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The current social and economic context demands for new values, models of consumption 
and spaces; as well as for the creation of instruments that allow for a sustainable 
regeneration of the urban landscape.
This dissertation intends to highlight these major concerns, as well as study the role and 
contribution of art towards urban regeneration.
How can art become a strategic instrument for an urban and social regeneration process?
Drawing from the constant mutations that city spaces have suffered, whether social, 
cultural, economic, global; this study is underpinned by an approach of regeneration within 
the urban limits.
It allows for a reflection on the concept of gentrification and of all the processes that 
constitute it, as well as exploring to what extend are those same processes influenced or 
promoted by art – whether the practice of art or an art object.
This project also aims to introduce several reflexions, from a theoretical point of view, in a 
real and present context of a municipal project.
5Resumo / Abstract 
Resumo
Face ao actual contexto social e económico evidencia-se ainda mais a necessidade de 
repensar valores, modelos consumos e espaços, assim como de criar novos instrumentos 
que capacitem regenerações sustentáveis. A presente dissertação tem subjacente esta 
preocupação, procurando, também estudar o papel e o contributo da arte na regeneração 
urbana. 
Como é que a arte se pode tornar uma ferramenta para a regeneração social e cultural?
Tomando como ponto de partida as constantes mutações de que foram alvo as cidades 
e os seus espaços, sejam elas sociais, económicas, culturais, globais, entre outras, a 
abordagem da regeneração dentro dos limites urbanos induz-nos à reflexão sobre o conceito 
da gentrificação e todos os processos que a constituem assim como, posteriormente, em 
que medida podem esses processos ser influenciados ou promovidos pela arte, seja ela 
prática ou objecto?
Este trabalho visa, também, a introdução das diversas reflexões num projecto teórico, 
embora assente num contexto, presente e real, de um projecto municipal com fundamentos 
regeneradores e artísticos.
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Fig. 1 - Esquema de intersecções; Arte, Cidade e Gentrificação 
9Introdução
Introdução 
Esta dissertação visa a reflexão sobre a arte e a sua função urbana regeneradora social 
e cultural, assim como o desenvolvimento de um projecto teórico, integrando-o numa 
intenção municipal regeneradora artística existente, o Espaço Quadra, como se verá 
adiante.
O estudo divide-se em duas partes, a “geral” e a “particular”. A primeira foca o 
envolvimento e a pesquisa teórica sobre todos os componentes que envolvem 
transformações urbanas, sejam eles históricos, económicos, sociais, culturais, assim 
como a influência da arte nos mesmos. Na segunda parte, concebe-se o projecto 
teórico, partindo da análise do local onde se insere até à explicação dos conteúdos que 
o projecto pretende apresentar.
A abordagem da primeira parte visa três campos distintos de análise e as suas 
sobreposições, Cidade, Gentrificação e Arte. A Cidade como o local dessas mutações, a 
Gentrificação como o processo de modificação social e cultural de parcelas urbanas e 
a Arte como prática e obra assim como as interferências entre elas. 
Tomando como ponto de partida a cidade e as suas complexas configurações 
espaciais, alvo de constante mutação, urbanização, suburbanização, desurbanização 
e reurbanização, elabora-se uma análise que atravessa a formação histórica espacial 
da cidade, desde as primeiras civilizações, passando pelas reestruturações urbanas 
introduzidas com a Revolução Industrial até ao fenómeno da Globalização devidamente 
acompanhado da Revolução Tecnológica, alterando a escala global num curto período 
de tempo. 
Uma dessas alterações foi a modificação da função urbana com o desprendimento dos 
seus sistemas produtivos, convertendo-se na desvitalização económica expressa na 
desindustrialização. Alteram-se identidades, paisagens, dinamismos e estilos de vida, 
dando aso ao declínio de fragmentos urbanos e ao surgimento de novas conceitos 
espaciais contemporâneos nas cidades, como os vazios urbanos, terrain vague, não-
lugares. De uma forma geral, o primeiro capítulo visa o desenvolvimento morfológico do 
tecido urbano, analisando também espaços obsoletos contemporâneos, sobre os quais 
parte do projecto teórico final recai. 
De seguida introduz-se o conceito de gentrificação. O termo traduz a substituição 
social, quando pessoas de elevados estatutos (“gentry”) ocupam parcelas urbanas 
anteriormente pertencentes a classes baixas trabalhadoras. Todo este processo, 
caracterizados por condições e ritmos diferenciados, pode tomar diversos pontos de 
vista, sejam eles demográficos, sociais, culturais, políticos, económicos e/ou estruturais. 
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Além de entender os diversos agentes das mutações urbanas e as suas estratégias 
vinculadas, convém reflectir sobre a sua globalidade, sendo algo que, inicialmente, 
ocorreu de forma esporádica e espontânea, mas rapidamente se tornou um processo 
generalizado de reestruturação urbana, assumindo-se como uma forma de urbanismo 
contemporâneo.
No encadeamento da gentrificação como processo de substituição e reestruturação 
urbana, surge a introdução de uma corrente de análise dominante, a arte, sendo várias 
as questões que suscita. Qual a relação entre arte e gentrificação? De que forma é que 
a arte origina e contribui para mudanças urbanas, económicas, sociais e culturais? 
Quais as movimentações dos seus praticantes na cidade? Quais os seus métodos e 
condições produtivas? Que locais são atraentes à sua fixação e quais as características 
desses locais? 
Partindo da leitura dos diagramas socio-espaciais de Bourdieu, reflecte-se sobre a 
posição social dos artistas como membros da classe, por ele intitulada, “dominante”, 
com o objectivo de perceber a localização urbana da classe dominante assim como as 
inter-relações espaciais entre os seus membros.
Após a análise do espaço social da arte, passamos para as localizações metropolitanas 
preferidas. Assente na obra de Richard Florida, o estudo inter-relaciona a localização 
com o consequente desenvolvimento urbano e económico, numa relação estreita 
entre criatividade, economia e posicionamento global da cidade. Essa localização é 
determinada pelos 3Ts – Tolerância, Talento e Tecnologia, concluindo que todas são 
indispensáveis, mas nenhuma por si só suficiente, tendo que coexistir simultaneamente. 
Abordada a pertença social e a localização metropolitana, a incidência do estudo 
residirá na localização da classe criativa dentro do espaço da cidade, assim como a 
sua influência no mesmo. Para a melhor compreensão da relação entre gentrificação 
e a arte, toma-se como ponto de partida o porquê da escolha de um determinado local 
no tecido urbano. De seguida a reflecte-se sobre a reconversão material e imaterial 
desse mesmo local, assim como o papel que a arte com os seus intervenientes possui 
na mesma.
Progredindo na abordagem de reconversões espaciais sociais e culturais, desde uma 
situação geral para uma particular, abordam-se exemplos de reconversões de edificados 
e parcelas urbanas industriais para novos usos, sendo sobre esta caracterização urbana 
que o projecto teórico final incidirá. 
Até esta fase da dissertação, a reflexão incide sobre a arte como prática e não como 
objecto ou peça. Surge, então, a necessidade de perceber a relação entre a arte, como 
obra, e o seu espaço, assim como de questionar o seu uso, e a relação entre peça e 
espaço público, bem como a sua contribuição para o desenvolvimento urbano.
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Finalizada a primeira parte da dissertação, dá-se início à introdução do capítulo que 
insere o projecto teórico final.
Como primeira abordagem de qualquer projecto, surge o estudo da sua envolvente, neste 
caso a cidade de Matosinhos. Para tal, começamos pela descrição da sua formação, pois 
não se pode dissociar o futuro do presente e do passado da cidade, assim contribuindo 
para um melhor entendimento do carácter e identidade urbana de Matosinhos e, 
principalmente, da sua histórica quadra marítima, o limite de abordagem do projecto. 
Ao acompanhar os momentos que marcam a sua estrutura e desenvolvimento para um 
enquadramento do projecto, chegamos à sua actual realidade em que surge um projecto 
municipal, em colaboração com a Escola Superior de Artes e Design, de nome Espaço 
Quadra, que expressa o desejo de reconversão da antiga quadra marítima através do 
uso criativo da economia local. É neste contexto que se insere o projecto T.E.U.. Não 
deixando este projecto de ter em mente o Espaço Quadra, procura-se a colaboração 
entre ambos e as diversas Instituições, introduzindo preocupações colectivas, mas 
partindo das necessidades individuais dos seus intervenientes, tendo sempre em vista 
a regeneração social e cultural, usando a arte como a sua ferramenta. 
RegenerARTE A arte como ferramenta regeneradora social e cultural
12
PARTE I
CIDADE | GENTRIFICAÇÃO | ARTE
Cap 01 A Cidade e o Desenvolvimento
13
PARTE I
CIDADE | GENTRIFICAÇÃO | ARTE
RegenerARTE A arte como ferramenta regeneradora social e cultural
14
Cap 01 A Cidade e o Desenvolvimento
15
FORMAÇÃO E EVOLUÇÃO URBANA
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Fig. 2 - Esquema ilustrativo da formação da cidade por camadas e funções
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Formação e Evolução Urbana - Cidade 
Formação e Evolução Urbana
Cidade
“There are four main elements that you will need to understand for the building, 
proliferation and networking of a city:
1- The city is comprised of standardized parts arranged on a matrix. These parts 
are the standard equipment included in the container of each city and easily 
identifiable.
2- The city is organized according to a series of general principles which are 
socially, culturally and politically determined, and in most cases are manifested 
in clear architectural and urban examples. 
3- The city is the relationship of constantly changing flows superimposed onto a 
generic template.
4- You will have the ability to customize your city according to local topographical, 
climatic or cultural conditions.” 1 
Os fenómenos que hoje ocorrem nas cidades, as suas mutações e transformações, têm 
como base o encadeamento dos processos espaciais de que sempre foram alvo, sendo 
todos eles úteis e pertinentes no sentido da evolução futura da acção homem-tempo-
espaço. 
As cidades são o resultado de uma sequência de inter-relações nunca independentes 
de etapas da evolução, um processo vivo de construção e destruição constante e onde 
apenas uma conjugação harmoniosa destes dois factores permite uma adaptação 
conveniente às novas exigências. Todo este activo encadeamento apenas poderá ser 
analisado tendo em conta o tipo de requisitos e pontos de vista que actuam como 
influências permanentes e simultâneas, entre elas a história, a geografia, a economia, 
a política, a sociologia, a arte e a arquitectura. 
A forma da cidade vai-se alterando e modificando, como o homem. 
As primeiras civilizações históricas surgem, a partir do ano 3200 a.C., nos vales dos 
rios Nilo, Tigre, Eufrates e Indo. Implantadas em geografias planas, expressavam o 
desejo da adaptação territorial através de traçados geométricos e, algumas destas, 
dispostas em plataformas, defendendo-se de possíveis inundações, sendo também 
dotadas de limites amuralhados. No seu interior, as habitações eram caracterizadas 
por um desenho também ele regular. 
Mais tarde, por volta de 2000 a.C., na Grécia, devido à sua geografia desnivelada, as 
cidades implantavam-se em topografias acidentadas, consequentemente adaptadas 
territorialmente de formas mais orgânicas e irregulares. Diferenciando-se da 
1 - Koolhaas, Rem; Boeri, Stefano; Kwinter, Sanford ; Tazi, Nadia: Obrist, Hans-Ulrich - Mutations, ACTAR, Arc-en-Rêve, 2001 ; página 11
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Fig. 3 - Kahun Fig. 4 -  Korsabad
Fig. 5 - Babilónia Fig. 6 - Mileto 
Fig. 7 - Ágora grega; Pintura de Péricles; Expoente da democracia Grega, na Ágora Ateniense com a 
Acrópole ao fundo 
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Mesopotâmia, onde existia a autocracia, as novas políticas democráticas terão aqui 
influência directa sobre a forma e o programa da cidade. Neste sentido surge a Ágora 
como a primeira manifestação de uma praça pública. Um espaço livre central na cidade, 
ladeado por edificações de carácter público, local do debate das ideias, dos tribunais, 
dos negócios, de teatro ao ar livre e desporto, entre outros. A Ágora representa assim o 
lugar simbólico da democracia, bem como a civismo e a colectividade social. 
O sentido público na Grécia é reforçado devido ao aumento da qualidade urbana 
espacial impulsionada por Hipodamo, considerado como o primeiro urbanista da 
História. Dotado de um sentido cosmopolita e urbano desenvolve uma lógica racional 
quadriculada, expressa no plano para a sua cidade natal, Mileto. Este sistema facilitava 
também a adaptação noutros territórios, através da colonização.   
A centralidade torna-se evidente na composição de todos os planos. Através da 
expansão no Oriente dá-se a contaminação deste planeamento nos romanos. De bases 
mais rurais, pecam pela falta do sentido cosmopolita grego e adaptam o urbanismo 
numa direcção mais “capitalista” convertendo a Ágora num Fórum, ou seja, o que 
antes era um espaço livre central de carácter social é agora convertido num de maior 
actividade comercial, englobando lojas, mercado, entre outros. A diferença para a 
Ágora reside também na imponência da monumentalidade do edificado público em seu 
redor, transpondo as discussões politicas, anteriormente feitas em praça pública, para 
o interior dos edifícios circundantes. 
Este padrão de grandiosidade, amplitude e espaço colectivo público é abandonado nas 
cidades islâmicas. Recônditas amuralhadas, dotadas de apelos instintivos sem uma 
ideia de organização geral, evidenciam o desinteresse por um sentimento urbano de 
colectividade onde as habitações imperavam sobre as ruas labirínticas, algumas sem 
ligação entre elas e sem preocupação estrutural da cidade.
Na continuidade do traçado irregular e da crescente importância comercial e industrial, 
dá-se o aparecimento, no século XI, da cidade medieval e da sociedade burguesa. 
Estas desenvolvem-se, por questões de segurança, em colinas ou margens de água, 
influenciando o seu caracter pitoresco através das suas sinuosas ruas. 
O sentido mais comercial da cidade traz consigo o desenvolvimento de infra-estruturas 
de transporte e industriais, como portos, mercados, entre outros. 
O centro volta a adquirir destaque na configuração espacial urbana, acentuado pelo 
padrão radiocêntrico, dotado de uma importante posição simbólica espiritual através 
da construção de templos e igrejas.  
A lógica radiocêntrica persiste na cidade renascentista, a cidade ideal de Vitrúvio tendo 
como base os seus três princípios, Firmitas, Utilitas, Venustas. 
O período compreendido entre o século XV e o XVI é caracterizado pelas expansões 
“ Entre a cidade pública, a 
polis grega, a civitas romanas 
e a cidade doméstica do 
mundo germânico, temos 
outro tipo de cidade que 
não se pode confundir com 
os dois primeiros: a cidade 
islâmica, a que chamaríamos 
de privada” 2
2 - Goitia, Fernando Chueca - Breve história do Urbanismo, Editorial Presença, 1996 ; página 70
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Fig. 8 - Coimbra, planta da cidade Fig. 9 - Bologna, cidade medieval 
Fig. 10 -  Cidades ideias segundo Vitruvio ( século XV / XVI);
1. Filarete, 2. Fra Giocondo, 3. Giorgio Vasari, 4. Antonio Lupicini; 5.  Pietro Cattaneo, 6 - Di 
Giorgio Martini;
Fig. 11 - Cidades com 
mais de 100 000 
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marítimas e as mudanças do perfil cultural, económico, social, politico, filosófico, 
científico e artístico, tendo sido atribuído valor acrescido ao homem e à natureza, 
reflexo de um ideal humanista, antropocentrista e naturalista.   
De acordo com os relatos Vitruvianos, surgem planeamentos ideais de disposições 
radiais e formas poligonais, de acordo com exercícios geométricos assentes na 
perspectiva e acentuando a valorização pública espacial, sendo também atribuídas 
três hierarquias ao tipo de vias, principal, secundária e funcional, que desembocam no 
centro cujo caracter colectivo e religioso é demarcado por construções mais elevadas. 
Muitos destes planos não passaram da teoria e utopia e eram elaborados de acordo 
com as orientações, solares ou do vento. 
Através das expansões europeias vislumbra-se na América Latina espaço livre para 
colocar em prática estes planeamentos urbanísticos renascentistas.
O renascimento, datado no século XIV na Itália mas difundindo-se pela Europa nos 
séculos XV e XVI, apresenta-se como que o primeiro passo para a sociedade moderna, 
assentando os seus valores na representação do mundo através do individuo, 
introduzindo o racionalismo e a ciência em detrimento da tradição, contrariando as 
visões religiosas e divinas. Origina também diferenciação social através da diversificação 
de grupos e indivíduos produzindo desigualdades sociais.3 
No seguimento do Renascimento surge o Barroco no século XVI. As transformações 
estruturais da cidade são pouco visíveis, reflectindo-se apenas na composição 
ornamentada das suas fachadas. A grande diferença passa pelo seu caracter social, 
com a consolidação e monumentalização do poder político como o seu factor primário, 
resultando em sedes de poder, em detrimento da anterior vida autónoma de maior 
importância mercantil que política.
Elaborado no seguimento dos estudo renascentistas, segundo Pierre Lavedan4, o 
urbanismo barroco assenta em três grandes premissas: a linha recta, a perspectiva 
monumental e o programa.
O urbanismo barroco baseia o desenho das suas praças monumentais, com alinhamentos 
perspectivos, com a implantação de estátuas associadas ao rei e o desejo da sua 
exaltação, utilizando os edifícios envolventes à praça como fundo arquitectónico.
Por todo a Europa, a partir do seculo XVI, assiste-se ao rápido crescimento das cidades, 
sendo mais de catorze as que ultrapassam os cem mil habitantes.
3 - François, Ascher  - Novos Princípios do Urbanismo seguido de Novos Compromissos Urbanos, Livros Horizonte, 2010
4 - Lavedan, Pierre - Histoire de L´Urbanisme. Renaissance et Temps modernes, Paris, 1959 ; página 33/34 
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Fig. 12 - Berlim 
Fig. 13 - Istambul 
Fig. 14 - Nova Iorque 
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“The first programmatic element to place is the forum for commercial activity. It is best if the forum is 
centrally located to accommodate a wide range of functions. Around the forum, place the capitolium, 
basilica, as well as thermal and other public buildings. It is important that these individual buildings 
establish “greatness and harmony” for the city, as an inconsistent appearance may be undesirable. 
Likewise, it is important that these buildings evoke the power and vision of the Emperor.
After you have secured the protection of the gods and satisfied the geometric requirements of the 
new city, it is important to begin programming the remainder of the city with additional activities 
related to defense, commerce, entertainment, hygiene, agricultures, worship, and administration. 
Meanwhile, you should begin to develop neighborhoods in three of the city´s quadrants; be sure to 
reserve one quadrant for an amphitheater and other public buildings ( granaries, museums, libraries) 
which cannot be placed around the forum. Remember, “variety” is a desirable characteristic of your 
new city. When your genericity is sufficiently programmed, you should begin to grid the surrounding 
landscape for agriculrural purposes.” 5
5 - Koolhaas, Rem; Boeri, Stefano; Kwinter, Sanford ; Tazi, Nadia: Obrist, Hans-Ulrich - Mutations, ACTAR, Arc-en-Rêve, 2001 ; página 16
Fig. 15 - Tamarac 
Fig. 16 - Paris 
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Fig. 17 - Cidade Industrial Fig. 18 - Densidade habitacional industrial
Fig. 19 - Cidade Jardim 
Fig. 21 - Cidade Linear; MadridFig. 20 - Londres 
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Industrialização
Até então, a história da formação da cidade prende-se directamente tanto a fundamentos 
religiosos como militares, refugiando-se entre implantações de carácter defensivo e 
limites muralhados. O seu miolo é organizado e expandido tomando como ponto de 
partida o espaço público central, normalmente uma praça com funções mercantis, 
marcos políticos e religiosos. 
“ A história das cidades foi assim ritmada pela história das técnicas de transporte 
e armazenamento de bens (b), de informações (i) e de pessoas (p). Este sistema 
de mobilidade, a que chamamos “sistema bip”, está no centro das dinâmicas 
urbanas, da escrita é internet, passando pela roda, a imprensa, o caminho-
de-ferro, o telégrafo, o betão armado, a esterilização, a pasteurização e a 
refrigeração, o carro eléctrico, o elevador, o telefone, o automóvel, a telefonia, 
etc. O crescimento horizontal e vertical das cidades tornou-se possível pela 
invenção e aplicação destas técnicas.”6 
A revolução industrial introduziu a última grande modificação estrutural das cidades. 
Segundo François Ascher7, o crescimento das cidades está directamente associado 
com aquilo que considera como o “sistema BIP”: Bens, Informação, Pessoas. Com a 
influência da revolução industrial na produção de bens e serviços, gera-se um maior 
avanço e aperfeiçoamento da capacidade produtiva, bem como da sua destreza, 
direcção e aplicação, recorrendo ao utensilio mecânico como elemento dinamizador 
da força do trabalho. 
A máquina ultrapassou a importância do homem, a introdução do liberalismo económico 
impos uma nova relação entre capital e trabalho fortalecendo o capitalismo como 
sistema económico. Socialmente dá-se a criação do Estado-Providência, construindo 
equipamentos colectivos, serviços públicos e habitação social, assim como a criação 
de redes de transporte, escolas, hospitais, entre outros. Todas essas modificações não 
influenciam apenas o campo estritamente industrial, social e económico mas também 
se associam a processos agrícolas, transportes e comunicação.
As inovações industriais, como a máquina a vapor, vão ter influência directa sobre os 
planeamentos urbanísticos, induzindo concentrações localizadas, criando zonas mono-
funcionais de produção, consumo e circulação, assim como hierarquizando estruturas 
urbanas. 
Em prol de um sistema produtivo, torna-se pertinente a instalação da indústria junto 
a grandes centros populacionais, o que facilitava o recrutamento do maior número 
possível de trabalhadores. Esta delimitação espacial produtiva induz o êxodo rural e, 
6 - François, Ascher  - Novos Princípios do Urbanismo seguido de Novos Compromissos Urbanos, Livros Horizonte, 2010 ; página 22
7 - François, Ascher  - Novos Princípios do Urbanismo seguido de Novos Compromissos Urbanos, Livros Horizonte, 2010
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consequentemente, o crescimento populacional nas cidades, aumentando fortemente 
níveis demográficos em zonas produtivas, assim como a expansão dos limites da 
cidade e acelerando o processo de urbanização. A excessiva procura fabril condiciona o 
desenvolvimento da estrutura urbana assente em intenções estritamente económicas 
e utilitárias, promovendo o desenvolvimento de traçados quadriculados. À excepção de 
intenções de outros planeamentos da época, como as cidade-jardim ou a cidade linear 
em Madrid, a quadrícula é o reflexo da cultura produtiva capitalista, manifestada na 
preocupação do máximo aproveitamento de terreno sem uma proporção harmoniosa 
entre cheio e vazio, compactando o espaço e originando processos urbanos abruptos e 
um consumo espacial intenso, dando origem a uma intensa ocupação habitacional em 
condições deploráveis.-
Tanto a expansão das cidades como o seu desenvolvimento industrial estão intimamente 
relacionadas com o desenvolvimento dos transportes, seja para receber matéria-
prima ou para distribuição do produto que, até então, ocorria por vias marítimas ou 
fluviais. A necessidade de responder ao aumento da procura origina a construção 
de ligações através de estruturas ferroviárias gerando, simultaneamente, processos 
de concentração em torno das estações ferroviárias, permitindo o alastramento 
residencial para os subúrbios, originando diversas hierarquias sociais no espaço 
urbano, delimitando a área central da cidade e induzindo a sua crescente valorização. 
Todas estas inflações e especulações económicas provenientes da era industrial 
tornam as imediações das cidades industriais como cidades pertencentes à burguesia. 
A consequente multiplicação de polarizações fora do contexto urbano vai também 
contribuindo progressivamente para a descentralização dos mesmos assim como a 
quebra da complementaridade que os caracterizava.
A crescente expansão urbana origina a predominância de população urbana em 
detrimento de rural. 
No século XVI, as cidades  acima dos 100.000 habitantes localizavam-se exclusivamente 
na Europa. Segundo Mark Jefferson8, em 1927, regista-se a existência de 537 cidades 
com mais de 100.000 habitantes, na Europa e noutros continentes.
“At the outset of the 
twentieth century, 10% of the 
population lived in cities.
In 2000, around 50% of the 
world population lives in 
cities.”9
“In 1950, only New York and 
London had over 8 million 
inhabitants. Today there are 
22 megalopolises.”10
“Em uma hora:
+ 63 habitantes em Manila
+ 47 habitantes em Deli
+ 21 habitantes em Lagos
+ 12 habitantes em Londres
+ 9 habitantes em Nova Iorque
+ 2 habitantes em Paris
- 6 habitantes em Moscovo ”11  
8 -  Cit in : Goitia, Fernando Chueca - Breve história do Urbanismo, Editorial Presença, 1996 ; página 175
9 - Koolhaas, Rem; Boeri, Stefano; Kwinter, Sanford ; Tazi, Nadia: Obrist, Hans-Ulrich - Mutations, ACTAR, Arc-en-Rêve, 2001 ; página 2
10 - Idem ; página 4
11 - Idem ; página 5
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Fig. 22 - Valorização dos Quarteirões - Chicago 









































































































































RegenerARTE A arte como ferramenta regeneradora social e cultural
28
Fig. 25 - % População em grandes cidades - 1800 e 1930 














































































































10 000 000 
25 000 000 
50 000 000 
29
Formação e Evolução Urbana - Industrialização


































0 5 10 15 20 25 30
RegenerARTE A arte como ferramenta regeneradora social e cultural
30
Fig. 28 - Nau portuguesa em Nagasaki 
Fig. 29 - “ELECTRICITY COMES TO US” - cartaz publicitário 1930 
Fig. 31 - Emma e Stella Nutt - Primeiras mulheres operadoras telefónicas - Boston 1878 Fig. 30 - Rolls-Royce 10 HP - Primeiro Rolls-Royce - 1905
Fig. 32 - Primeiro voo do avião de Santos Dumont - 13 de Setembro de 1906
Fig. 33 - Bomba Atómica em Nagasaki- Agosto 1945 Fig. 34 - Primeiro computador na Universidade de Colombia - 1965 
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Globalização
“Hello? Hello? Is anyone there? I’m calling here from there. I’m calling night from 
day. I’m calling summer from winter. I’m calling from the other side of the world. 
Here is how things look from here (there), looking at there (here). And of course, 
there is something that connects us, connects an us, in between.”12 
Ao observar os gráficos anteriores torna-se evidente a velocidade estonteante das 
evoluções demográficas, assim como das transformações e concentrações globais em 
cidades após a Revolução Industrial.
Já é longa a presença dos processos de globalização na história mundial. Ao pesquisar 
por “globalization” na “wikipédia” podemos observar uma imagem alusiva aos 
descobrimentos portugueses representados por uma nau em Nagasaki (Fig.28). Se 
a globalização é, genericamente, o contágio e a integração internacional de aspectos 
sociais, culturais, económicos e produtivos, os descobrimentos foram o primórdio 
dessas trocas comerciais e contágios sociais e culturais entre países.
Tendo o seu começo nos descobrimentos, o fenómeno da globalização está intimamente 
ligado ao capitalismo e teve o inicio do seu desenvolvimento após a Revolução Industrial, 
acelerada propagação após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e, finalmente, 
multiplicada velocidade de expansão com a revolução tecnológica, contaminando a 
esfera global social, cultural, urbana, económica, política, temporal e geográfica num 
curto período de tempo. 
A globalização, tal como hoje se debate, torna-se assim como que um sinónimo de 
propagação tecnológica. O desenvolvimento da tecnologia ultrapassou barreiras e tornou 
distâncias diminutas a velocidades indescritíveis. Desde a invenção do telegrama que a 
informação se move mais rápido que pessoas ou mercadorias. Esta força poderosa que 
hoje regula o mundo, de nome tecnologia, transforma-o numa convergente realidade 
comum, proletariza comunicações, transportes e deslocações.
Segundo Ascher13, as ciências cognitivas e todo o desenvolvimento tecnológico 
originam uma sociedade mais racional, individualista e segregada, assim como alteram 
condicionalismos espaciais e temporais como, por exemplo, na escolha de lugar, 
trabalho, transporte e comunicação.  O racionalismo e a individualidade de prever 
acções e consequências levarão ao surgimento do que intitula como “sociedade do 
risco”. Outro aparecimento consequente da modernização é o conceito de “sociedade 
hipertexto”, traduzido pela multiplicação e infinidade da interligação de redes e a 
ampliação e contaminação de laços sociais, mobilidade de pessoas, bens e informação. 
A passagem do capitalismo industrial para um capitalismo global cognitivo acarretou 
12 - Koolhaas, Rem; Boeri, Stefano; Kwinter, Sanford ; Tazi, Nadia: Obrist, Hans-Ulrich - Mutations, ACTAR, Arc-en-Rêve, 2001 ; página 31
13 - François, Ascher  - Novos Princípios do Urbanismo seguido de Novos Compromissos Urbanos, Livros Horizonte, 2010
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Fig. 35 - Primeiro computador digital - 1963 Fig. 36 - Steve Wozniak e Steve Jobs com o primeiro Apple1 - 1976 
Fig. 37 - Fotografia histórica da guerra do Vietnam de Eddie Adams - 1968 
Fig. 38 - Aparecimento da televisão - 1940s Fig. 39 - Ânsia de consumo 
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novos métodos de mercado, conduzidos por aquilo que se considera como as TIC ; 
tecnologias de informação e comunicação.  
Estas invenções tornaram as pessoas seduzidas por produtos representativos da 
modernidade. Todos querem aquilo de que ouvem falar, ver ou experienciar através das 
novas tecnologias, originando um novo mercado global e consequente nova realidade. A 
expansão mundial dos mercados de acções, moeda e a desregulamentação financeira 
são uma consequência da globalização e não propriamente a sua causa. A emergência 
dos mercados globais leva ao consumo de produtos estandardizados numa escala até 
então inimaginável.
A reestruturada escala global, origina lugares hierárquicos e a consequente competição 
entre cidades na disputa por uma maior presença e importância nestas transacções 
económicas. A delimitação territorial da produção encontra-se agora cada vez mais em 
torno dos grandes centros metropolitanos mas não necessariamente em regiões de 
maior dimensão.
“ (…) the metropolitan scale again comes to dominate the regional scale, rather 
than the other way round.”14 
Constituindo o lugar por excelência onde a globalização se concentra, as metrópoles 
tornam-se territórios estratégicos. Na sua constante mutação, observam-
se frequentemente processos sobrepostos de urbanização, suburbanização, 
desurbanização e reurbanização, contribuindo para a configuração complexa da 
contemporaneidade urbana. Além da mutação interna das cidades, surge também 
a metapolização15. Expandindo-se demograficamente para a periferia, esbatem-
se delimitações entre cidade e campo, aglutinando-se ambas através de renovados 
processos infra-estruturais, acentuando simultaneamente homogeneização e 
diferenciação. A invenção de meios de transporte autónomos como o automóvel, 
mota, bicicleta, entre outros, contribui para essa extensão de acordo com exigências 
individuais de transporte e velocidade, além de infra-estruturas públicas como o 
comboio, autocarro e metro.
As funções das metrópoles não passam agora por serem centros de serviço das suas 
indústrias regionais, mas sim pela representação de centros de chefia e controlo para 
grupos transaccionais e produtores de serviços. Convertem-se assim em centros de 
“produção financeira”, extrapolando o ciclo vicioso entre máxima produção, máximo 
consumo e máximo lucro.
Nesta incessante procura pela concretização vitoriosa deste ciclo, dá-se a 
desterritorialização do capital e da cultura, através dos desenvolvimentos científicos 
14 - Smith, Neil  - New globalism, new urbanism: gentrification as global urban strategy, Antipode, 2002
15 - François, Ascher  - Novos Princípios do Urbanismo seguido de Novos Compromissos Urbanos, Livros Horizonte, 2010
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Fig. 40 - Bolsa de Valores Fig. 41 - Bolsa de Valores 
Fig. 42 - Marcas globalizadas 
Fig. 43 - Protestos no Egipto - “Primavera Árabe” - 2010 Fig. 44 - Protestos em Istambul- 2013 
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e tecnológicos produtivos, de comunicação e de informação, originando uma vigorosa 
administração de fluxos e induzindo a concentração de actividades económicas 
especificas localizadas. Estes desenvolvimentos suscitam processos de reconfiguração 
e reconcentração das metrópoles, em particular pelos sectores económicos que lideram 
a estrutura económica global e se, por um lado, polarizam, reconstroem e implicam 
crescimentos acentuados ao nível do emprego, uso e ocupação territorial, por outro 
também fragmentam. 
A associação entre globalização, economia, consumo e cidade, origina aquilo que 
Saskia Sassen16 intitula de “cidades globais” representando a importância económica 
global de cidades como Nova Iorque, Tóquio e Londres.  
Além da internacionalização dos mercados, a globalização de imagens culturais através 
do computador é também muito poderosa e revela-se fundamentalmente devido 
ao aparecimento da internet. Torna-se infindável a troca, disponibilidade e acesso 
à informação, cruzando numa realidade comum virtual as mais diversas culturas, 
influenciando diariamente acções individuais e colectivas. 
A explosão da internet permitiu a multiplicação da capacidade comunicativa. Serve o 
individuo de forma democrática e livre (à excepção de algumas politicas de bloqueio 
virtual), exponencia toda uma série de possibilidades, alarga os horizontes educativos 
e culturais, derruba barreiras e promove o desenvolvimento de inúmeros aspectos. 
Este fluxo virtual está a transformar todo o tipo de relações, sociais, culturais, políticas, 
económicas e até a própria concepção mundial. 
O surgimento de uma nova escala de comunicação, produção, distribuição, marketing 
e gestão, traduz-se na inexistência de assumidas diferenças preferenciais nacionais ou 
regionais, enfraquecendo também as políticas nacionalistas. 
“Gone are the days when a company could sell last year’s models – or lesser 
version of advanced products- in the less developed world. And gone are the 
days when prices, margins and profits abroad were generally higher than at 
home, the globalization of markets is at hand.”17 
O aparecimento de uma nova escala de produção alterou os processos económicos 
nacionais. Nos anos setenta boa parte dos produtos de consumo interno diário eram 
produzidos pelo próprio país. Hoje esses modelos desapareceram, traduzindo-se numa 
nova geografia económica global. São especificamente parcelados e definidos os novos 
centros produtivos globais para “importação” e “exportação”, em conformidade com 
a redução de despesas e aumento de ganhos produtivos. Este procedimento altera 
as identidades produtivas nacionais e vê parte dos sectores industriais encerrados ou 
deslocalizados. 
16 - Sassen, Saskia ; The Global City: New York, London, Tóquio; Princeton University Press, 2001
RegenerARTE A arte como ferramenta regeneradora social e cultural
36











Formação e Evolução Urbana - Globalização
Fig. 46 - nº de telemóveis por 1000 habitantes 
Fig. 48 - Rotas aéreas mundiais 










Nº de telemóveis por 1 000 habitantes em 1998
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Fig. 49 - Indústria em desuso Fig. 50 - Indústria em desuso 
Fig. 51 - Indústria em desuso 
Fig. 52 - Indústria em desuso Fig. 53 - Torre de resfriamento de uma usina em desuso
39
Formação e Evolução Urbana - Desindustrialização
Desindustrialização 
“I think the symbolism of a plat closing is about the meaning of change itself. The 
abandonment, gentrification, and outright destruction of old factory buildings 
signifies not just social change, but a particular kind of social change. When 
chrome and glass skyscrapers rise out of the rubble of an industrial plant, when 
bombed-out factories are left to crumble in urban wastelands where vibrant 
communities once thrived, the message is not just about the inevitable of 
change, but about the obsolescence of the past.”18 
     
Nos anos setenta e oitenta, a reestruturação das funções urbanas e os papéis activos 
das cidades desprendem os sistemas produtivos industriais nacionais, traduzindo-se 
numa onda de abandono, desvitalização social e económica. 
As paisagens, visualmente marcadas por chaminés, fábricas de tijolo burro, edificações 
amplas e elevadas, reservatórios de água, entre outros, eram a representação do 
dinamismo, estilo de vida, economia e cultura urbana identitária.
Na década de setenta, com o fortalecimento do capitalismo e o aglutinar de 
trabalhadores de colarinho azul na classe média, modificou-se a valorização dos bens 
materiais, o reforço da importância dos sindicatos de trabalhadores e alterações de 
políticas, como por exemplo a criação de subsídios. Tudo isto transformou a oferta e o 
consumo interferindo com o padrão social, económico e cultural urbano. 
De entre as variadas razões para o declínio industrial, a mais evidente é a valorização 
do baixo custo produtivo, deslocalizando a produção para áreas onde os valores de 
mão-de-obra são mais reduzidos, e os padrões ambientais menos exigentes, originando 
a exportação do trabalho, também facilitado por políticas de anulação de fronteiras 
comerciais, permitindo às empresas a escolha da sua produção em qualquer parte do 
mundo. 
As recentes modificações, o desinvestimento e a desconsideração das capacidades 
produtivas que originam a queda da indústria e a vulnerabilidade dos trabalhadores 
industriais, não representam apenas um fenómeno de mudança económico mas 
também cultural. A indústria perde o papel central e a predominância na cidade e os 
seus trabalhadores deslocam-se para regiões periféricas.
Aquilo que, em tempos, foi o simbolismo do progresso humano e modernidade torna-se 
o reverso, representando, para muitos, um passado antiquado e poluente que deveria 
ser apagado. As transformações pós-industriais levam a repensar estruturas urbanas, 
história, memória, assim como relações espaciais e politicas. 
As demolições industriais fazem, assim, parte integrante da transição industrial para 
pós-industrial. Para uns, são sinónimo de “evolução”, para outros um erro, considerando 
18 - Dudley, Kathryn Cit in : High, Steven; Lewis, W. David - Corporate Wasteland, The Landscape and Memory of Deindustrialization; 
Cornell University Press, 2007 ; página.25
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que a era industrial é o simbolismo daquilo que fomos e que somos. 
Todas as estruturas industriais que ainda restam sem qualquer tipo de preservação, 
são apenas locais de memória, ao contrário das demolições, que são símbolos de 
transformação social e cultural pós-industrial e o contributo máximo da ideia que a era 
industrial terminou. 
Se hoje começa por haver um interesse pela conservação e comemoração da era 
industrial, ao reconverter as suas estruturas em museus, parques, património, por 
outro a industrialização ainda patrocina diversos espaços “encravados” na cidade.
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Espaços Obsoletos / Contemporâneos
“(...) o caso de certo formoso queijo com buracos no qual, ainda que os buracos 
não alimentem, eles são indispensáveis para a total definição das suas 
características. (...) o espaço que se deixa é tão importante como o espaço que 
se preenche.”19
Todo o território metropolitano é fruto de um sem número de mutações, apresentando-
se, na sua complexidade, fragmentado e retalhado. A forma destes espaços acompanha 
a evolução da cidade. Sinónimo de todas as combinações e operações no terreno, 
representando o encadeamento de um processo contínua e um papel importante nas 
suas mudanças de organização, desenho e qualificação. Todos os seus espaços se 
destacam como elementos essenciais na configuração urbana. 
Ao intitular um espaço de terrain vague, wasteland, derelict land, vazio urbano, 
brownfields, estamos, de algum modo, a reivindicá-lo seja de que forma for. Estes 
termos provém de estudos recentes e todos eles nos transmitem uma imagem paralela, 
tenham ou não forma, matéria ou modelo. 
As diferentes definições surgem como directrizes na procura de uma única compreensão 
para dar sentido a um certo tipo de espaço, com o qual desde sempre coabitamos na 
cidade. Característica transversal a todos eles é a dificuldade de os descrever, mas a 
relativa facilidade de os reconhecer. De um ponto de vista urbano, mais subjectivo, 
aparentam ser indeterminados, “abandonados” ou vazios, como uma anomalia que 
pode ser detectada em diversos lugares e, portanto, alvo de uma solução. 
No âmbito do tema deste projecto, iremos analisar em detalhe alguns destes temas 
para uma compreensão mais exacta da sua influência e área de acção.  
19 - Távora, Fernando  - Da organização do espaço, Faup publicações, 2008 ; página 18
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Fig. 54 - Vazio urbano
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Vazios Urbanos
Vazio (latim vacivus, -a, -um) 
adj.
1. Que não encerra nada ou só ar. ≠ CHEIO
2. Que contém algo em pequena quantidade. ≠ ABUNDANTE, CHEIO
3. Cujo conteúdo foi retirado. = DESPEJADO
4. Que não é habitado ou frequentado. = DESABITADO, DESPOVOADO, ERMO ≠ 
CHEIO, POVOADO
5. Que tem falta de algo. = CARENTE, DESPROVIDO, DESTITUÍDO ≠ CHEIO
6. Que tem preocupações ou interesses de pouca utilidade ou importância. = 
FRÍVOLO, FÚTIL, LEVIANO, OCO ≠ GRAVE, SÉRIO
s. m.
7. O espaço vazio. = VÁCUO, VÃO ≠ CHEIO
8. Ausência de conteúdo. = OCO, VÃO
9. Sentimento de ausência ou de perda.20
A definição do vazio relaciona-se com a definição desse mesmo vazio no espaço urbano. 
Dentro da complexa morfologia dos mesmos, surgem diversos vazios, espaços públicos 
acessíveis como praças ou áreas verdes, zonas periféricas ou mesmo espaços entre 
edificados. Em simultâneo, presenciamos outro tipo de vazios, aqueles que aguardam 
um novo uso, vulgarmente apelidados de espaços “abandonados”, degradados, 
terrenos baldios, entre outros. 
Fruto de uma dupla condição, vazio e urbano, a expressão pressupõe de uma forma 
literal algo que contêm uma ausência de urbanidade, mas será esse significado 
acertado? Se assim fosse esses espaços apenas poderiam existir, por exemplo, em 
situações rurais.     
Segundo Nuno Portas21, aquilo que se considera como vazio urbano é uma definição 
ambígua, pois o terreno pode não estar literalmente vazio mas ser alvo de uma 
desvalorização momentânea, não deixando de reivindicar as suas potencialidades em 
futuras reutilizações, sejam apropriações “mais ou menos cheias”. Considera que são 
áreas expectantes na cidade consolidada e cujo devido aproveitamento pode gerar 
um efeito determinante na reurbanização ou revitalização, devidamente orientados e 
usados como elementos estratégicos da reestruturação do tecido urbano. 
Um vazio urbano apresenta-se, de uma forma geral, como um espaço, não 
necessariamente sem edificação mas sim indeterminado e incerto, fruto de um 
processo de marginalização, degradação ou negligencia, seja ela justificado por razões 
económicas, sociais ou culturais.
A origem deste termo surge associado ao acentuado processo de desindustrialização 
20 - Definição em dicionário virtual - http://www.priberam.pt
21 - Portas, Nuno; Do vazio ao cheio; Vazios e o Planejamento das Cidades; Cadernos de Urbanismo nº2, SMU, 2000
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Fig. 55 - Parque de diversões em desuso nos arredores de Pequim, China
Fig. 56 - Casa do Partido Comunista Bulgaro em desuso Fig. 57 - Casas em desuso no sudoeste da Flórida 
Fig. 58 - Cidade abandonada de Keelung, Tailandia Fig. 59 - Hotel del Salto sem uso, Colômbia
45
Formação e Evolução Urbana - Vazios Urbanos
sentido nas cidades, com elevada percentagem naquelas que possuíam intensa 
actividade terciária, no século XIX e início do século XX. Regra transversal a toda a 
indústria é o bom planeamento de implantação no tecido urbano, associando-se 
estratégicas de comunicação, ligação e desenvolvimento. Estas características 
demonstraram-se muito revelantes para a formação e desenvolvimento do processo 
morfológico da cidade, adquirindo demarcado destaque tanto na imagem urbana 
como na memória colectiva das suas gentes. Com a acentuada crise industrial e as 
suas consequências, nasce a necessidade de repensar, caracterizar e catalogar estes 
espaços “abandonados”, de diversas escalas e formatos, sejam um edifício fabril, 
ferrovias ou todo um complexo industrial. 
Podemos identificar três tipos de causas para o aparecimento de vazios urbanos:
- O que é um espaço urbanizado mas não tem uso. A maior parte destes, prende-se com 
problemáticas do foro económico. Seja por falta de investimento ou outros motivos, 
os mais evidentes são os edifícios devolutos, sejam eles de habitação ou industriais, 
encontrando-se num processo de crescente degradação. Neste caso, o vazio não tem 
relação directa com a falta de infra-estrutura, mas o seu conceito prende-se com a 
momentânea falta de uso.  
- O que pode assumir a forma de um terreno baldio. Espaços improdutivos que são, 
por norma, reservados pelos proprietários para especulação imobiliária, aguardando 
a valorização do local. Situam-se principalmente em área periféricas. Aqui, o vazio tem 
uma relação directa com a inexistência, além do uso, de construção. 
- O terceiro tipo prende-se com fenómenos de ordem social, consequentes da demografia. 
Traduzem o êxodo de áreas densamente construídas do tecido urbano mas com um 
baixo índice populacional. Podem acontecer em processos urbanos como, por exemplo, 
a gentrificação (conceito que iremos abordar mais adiante). As suas infra-estruturas 
são deixadas ao “sabor do vento”, originando situações de decadência e degradação.  
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Fig. 60 - Forte marinho Maunsell, Inglaterra
Fig. 61 - Vazio urbano Fig. 62 - Ilha Holanda na Baía de Chesapeake
Fig. 63 - Caiu sozinho
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De um modo geral, os vazios urbanos possuem características comuns:
- Apresentam-se como brechas urbanas, marcando a descontinuidade e transgridem os 
limites entre aberto/fechado, interior/exterior e/ou privado/público;
- Não possuem um programa ou uso oficial. Embora seja um espaço concreto, a perca 
da identidade original converte-os em lugares de expectativa, desejo e utopia estando 
sempre em constante mutação.
- Não sendo, patrimonialmente, reconhecidos como ruínas é como se se assemelhassem 
a edifícios despidos de história e sem futuro, como que vivessem numa falha temporal.
- Criam impacto na paisagem. Além da natural saliência do vazio geram contrastes 
atribuindo enfase à envolvente;
- Têm como sua estética a desordem. 
- São espaços marginais, indeterminados e incertos. Vão-se degradando tanto espacial, 
social e economicamente, pela ausência de regras e normas.  
Assim sendo, todos os vazios urbanos são sinónimos de anomalias. A sua existência 
pode ser significado de desperdício económico ou de desperdício de um recurso social. 
Por outro lado, podem fazer parte da criação de uma nova paisagem natural, sejam 
ruinas industriais ou terrenos baldios, ambos estimulantes à biodiversidade. Podem 
também criar uma nova natureza social de usos informais, como espaços alternativos 
de abrigo, estacionamento, ou até mesmo de fruição, espaços para passear o cão, andar 
de mota, bicicleta, caminhar, intervenções artísticas, entre outros, embora esta ideia 
não esteja normalmente associada à população em geral, mas a pequenos grupos. A 
grande maioria da população vê estes espaços como pouco atraentes e esteticamente 
repulsivos.
Todo o vazio urbano é um espaço de transição temporal, como que a aguardar uma 
nova utilidade. Aparentam a desordem e o caos, mas a sua reintegração e revitalização 
pode induzir a ordem. A falta de reconhecimento sobre ele e a sua aparente indiferença 
é o que mais os potencia socialmente, como aquilo que “ lá está e por ele nada se 
dá”. Examinando-os de um ponto de vista espacial, pela sua qualidade arquitectónica, 
natural e social, podem ser de novo oferecidos à cidade, amenizando o choque e, 
ligados à estrutura urbana, podendo presentear o espaço urbano de excelentes 
atributos qualitativos. 
 “Os vazios urbanos (ou alguns deles) podem constituir a base fundiária e de 
localização de projectos urbanos estratégicos úteis para a regeneração de 
cidades ou periferias, se forem transformados em oportunidades credíveis;”22
22 - Portas, Nuno; Do vazio ao cheio; Vazios e o Planejamento das Cidades; Cadernos de Urbanismo nº2, SMU, 2000
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Fig. 64 - Angkor Wat, no Camboja 
Fig. 65 -  Kolašin; monumento antiga Jugoslávia abandonado Fig. 66 -  Petrova Gora; monumento antiga Jugoslávia abandonado
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Terrain Vague
“ los espacios vacíos, abandonados, en los que ya han sucedido una serie de 
acontecimientos parecen subyugar el ojo de los fotografos urbanos. Son los 
lugares urbanos, que queremos denominar com la expressión francesa terrain 
vague, los que parecen convertirse en fascinantes puntos de atención, en los 
indicios más solventes para poder referirse a la ciudad, para indicar com las 
imágenes lo que las ciudades son, la experiencia que tenemos de ellas”23
Terrain Vague é um conceito criado por Solá-Morales24 para intitular os mesmos espaços 
que identificamos anteriormente como vazio urbanos. Tanto as problemáticas espaciais 
como as origens são semelhantes aos vazios urbanos. 
Fruto de uma complexa mistura de factores e de maneira a proteger todas as 
particularidades condicionantes, o termo é escrito em francês pela sua transversalidade 
linguística, permitindo transmitir maior ambiguidade, incerteza e multiplicidade de 
significados. Segundo Solá-Morales, terrain, em francês, tem um carácter mais urbano 
quando comparado, por exemplo, com o inglês land, que assume um caracter mais 
agrícola. Terrain tanto pode ser uma extensão de solo, de limites mais ou menos precisos, 
como nos transmitir a ideia física de um fragmento de terra numa condição expectante 
e potencialmente rentável. A segunda palavra, vague, tem uma dupla origem latina e 
também uma germânica, raiz do termo vagr-wogue, direccionando-se para o surf e as 
ondas marítimas, que por sua vez remetem o nosso consciente para um sinónimo de 
movimento, oscilação e fluxo. Em relação às raízes latinas, vague significa vago, vazio, 
livre e, muitas vezes, obsoleto. Simultaneamente, significa impreciso, indefinido, e pode 
representar com isso algo espectável. “A forma da ausência” transmite-nos ao mesmo 
tempo uma sensação de devaneio, vaguear e de libertação.
Sola-Morales reconhece a importância destes espaços na cidade não implicando com 
isso algum tipo de reconversão arquitectónica, criticando simultaneamente o desejo 
primário da arquitectura e do desenho urbano, perante um espaço vazio onde a única 
aparente solução passa pela metamorfose drástica destes espaços, substituindo o 
carácter estranho da sua ausência pela influência dos mecanismos produtivos citadinos, 
destruindo a fantasia contida no obsoleto real. Cita também Deleuze na afirmação que 
a arquitectura estará sempre ao lado das formas, do distante, do óptico e do figurativo. 
Para ele, a solução destes espaços passaria pela quebra da continuidade da cidade 
planeada, eficaz e legitimada, e da reflexão dos seus fluxos, vidas e energias que 
marcaram o seu próprio passar no tempo. 
23 - Solà-Morales, Ignasi de - Territorios, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002 ; página 186 
24 - Solà-Morales, Ignasi de - Territorios, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002
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Fig. 67 -  Antiga Seca do Bacalhau, Gaia
Fig. 68 - Casa abandonada, Porto
Fig. 70 - Intervenção dos Maniaks em fábrica abandonada, Porto
Fig. 69 - Intervenção dos Maniaks em fábrica abandonada, Porto
Fig. 71 - Intervenção dos Maniaks em casa abandonada, Porto
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 “Sólo una arquitectura del dualismo, de la diferencia, de la descontinuidad, 
instalada en la continuidad del tiempo puede hacer frente a la agresión 
angustiosa de la rázon tecnológica, del universalismo telemático, del totalitarismo 
cibernético del terror igualitario y homogeneizador (…) ”25 
Identifica os terrain vague como uma simbologia útil da relação individuo/ 
contemporaneidade/ cidade. A alienação entre os terrain vague e a cidade é o 
paralelismo entre o desconhecimento individual, entre indivíduos e entre o indivíduo 
e a cidade. 
Permitem a fuga da ordem quotidiana, como que uma sensação de liberdade, uma 
interrupção momentânea do diário e uma contemplação da cidade de fora para dentro. 
Tem a capacidade da atribuição individual de percepção, extra os seus limites físicos, 
da cidade como máquina produtiva. A possibilidade libertadora, a preservação da 
memória da cidade, a oportunidade de alternância e o afastamento contemplativo, leva 
a que os terrain vague possuam uma importante função cultural na cidade.
Aqueles que se sentem, de certa forma, desconectados na sua cidade, oprimidos e 
descontentes com os seus espaços a serem dominados pela arquitectura da cidade 
contemporânea, vêem nos terrain vague os lugares da sua identidade, o encontro entre 
o passado e o presente sem a contaminação dos mecanismos produtivos, a alternativa, 
a utopia e o futuro. O artista é, por norma, fascinado por esta potencialidade. A sua 
visão prende-se num certo romantismo e fascinação pelo passado ausente e alguma 
desconexão com a realidade, constituindo uma contracorrente à cidade metropolitana. 
“ (…) la reacción del arte es la de preservar estos espacios alternativos, extraños, 
extranjeros a la eficacia productiva de la ciudad.(…) El entusiasmo por estos 
espacios vacíos, expectantes, imprecisos, fluctuantes es, en clave urbana, 
la respuesta a nuestra extrañeza ante el mundo, ante nuestra ciudad, ante 
nosotros mismos.”27 
O terrain vague oferece espaço à espontaneidade, a usos informais e criativos de uma 
forma que outros espaços públicos não poderiam ceder. É um lugar aberto a formas 
alternativas de ver e vivenciar a cidade e a riqueza do inesperado, potenciando-se como 
um laboratório de urbanidade. 
“ People are strange, when 
you’re a stranger
Faces look ugly when you’re 
alone
Women seem wicked, when 
you’re unwanted
Streets are uneven, when 
you’re down (…) “
The Doors, musica - People 
are strange”26
25 - Solà-Morales, Ignasi de - Territorios, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002 ; página 192 
26 - Letra da música - People are strange; The Doors
27 - Solà-Morales, Ignasi de - Territorios, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002 ; página 191 
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Fig. 72 - Automóveis Fig. 73 - Vista aérea - circulação
Fig. 74 - Centro comercial Fig. 75 - Salas de embarque em aeroporto
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Não-Lugares
Na linha de pensamento e caracterização do espaço como o vazio urbano ou terrain 
vague surge frequentemente associado o termo não-lugar. Não se tratando do mesmo 
tipo de espaços, ambos são reflexo da materialização da contemporaneidade e das 
suas relações, assim como importantes ferramentas analíticas tanto da diversidade 
como das mutações sociais. 
O conceito de não-lugar é proposto, em 1992, por Marc Augé28 na procura da relação 
entre espaço e identidade contemporânea. 
Os não-lugares são espaços daquilo que considera como sobremodernidade. Convêm 
esclarecer que o autor diferencia sobremodernidade do conceito de pós-modernidade, 
que induz algo posterior e distinto de modernidade, enquanto sobremodernidade 
surge como a sua continuação. Embora não seja a totalidade da contemporaneidade é 
caracterizada por três figuras de excesso: 
- Excesso do tempo. Devido à velocidade histórica e ao excesso de acontecimentos, 
nada, ao fim ao cabo, é acontecimento. Assim, organizar o mundo a partir da referência 
tempo deixa de fazer sentido. 
- Excesso de espaço. O rápido avanço tecnológico permite a acelerada mobilidade de 
pessoas, informação e imagens, fazendo com que se encurtem distâncias e “altere” a 
dimensão espacial global do mundo. 
- Excesso de individualismo, traduzido no enfraquecimento das relações sociais e 
referências colectivas.
Os não-lugares são, assim, materialização espacial da sociedade sobremoderna, 
assente no individualismo, na velocidade, no consumo, na comunicação e na circulação. 
Como a definição literal indica, o não-lugar é uma negação do lugar, mais precisamente 
do lugar antropológico, que corresponde à forte relação entre espaço, sociedade, cultura 
e individuo. Um lugar antropológico é assim identitário, relacional e histórico. Identitário 
como o local onde se nasce e se cria a raiz da identidade individual ou colectiva. 
Relacional na partilha de referências comuns com outros indivíduos ocupantes do 
mesmo lugar. Histórico entre indivíduos de história comum. O não-lugar, ao contrário, 
aparece como aquilo que não possui nenhuma destas três dimensões. 
As auto-estradas, hipermercados, centros comerciais, aeroportos, hotéis, entre outros, 
são a representação física destes espaços de utilização efémera, de passagem, 
espaços de ninguém, incapazes de gerar identidade e relações interpessoais. O seu 
utente, não é relevante, é apenas mais um.  
28 -  Augé, Marc - Não-Lugares, Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, 90 Graus Editora, 2005
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O individualismo, assim como o enfraquecimento dos laços sociais, entre outras, são 
características que marcam os não-lugares. Eles são a própria materialização dessas 
relações e excelentes instrumentos de compreensão da sociedade. São o foco espacial 
das mudanças na cidade/sociedade, da sua percepção e da sua memória. Os não - 
lugares, ao permitirem o excesso do tempo, de espaço e de individuo, geram novos 
modos de vida, assentes em recentes políticas de interacção social contemporânea. 
As vivências sobremodernas pressupõem a maior rapidez na satisfação das 
necessidades e os não-lugares são espaços criados para esse objectivo. 
 A falta de identidade reflecte-se através da identificação do utente, cliente, passageiro, 
apenas no acto de entrada e saída, como se durante a estadia no seu interior haja uma 
perca de conhecimento social e uma homogeneidade de todos os indivíduos. A própria 
actuação do individuo nos não-lugares é feita de forma mecanizada, simbolicamente 
retratada através de uma actuação semelhante por parte de todos os seus utilizadores, 
ao contrário dos lugares antropológicos onde o individuo estabelece relações de 
proximidade e colectividade. Se, por um lado, todas as acções nos não-lugares são 
feitas em simultâneo com outros indivíduos, por outro não existe contacto relacional 
entre eles, tornando-se convidativos ao anonimato e solidão. As práticas sociais são 
aquilo que possibilita identificar algo de lugar ou não-lugar. A partir do momento em 
que se dá a aproximação de indivíduos e a criação de laços sociais originam-se lugares. 
Em todos os lugares há não-lugares e todos os não - lugares podem converter-se em 
lugares. 
“Lugares e não-lugares correspondem a espaços muito concretos mas também 
a atitudes, a posturas, à relação que os indivíduos mantem com os espaços 
onde vivem ou que eles percorrem.“29 
Um não-lugar pode também assumir a forma de um espaço residual. Ao contrário de, por 
exemplo, um centro comercial onde o utilizador perde a identidade momentaneamente 
mas mantém o seu lugar social, a perca simultânea de um espaço físico e social é 
também um não-lugar. Exemplo disso é um campo de refugiados, onde se dá a 
concentração de indivíduos que perderam o seu lugar social e geográfico. 
Os não - lugares são a sobremodernidade por excelência. Reflexos sociais da 
contemporaneidade, onde a importância da imagem se traduz no consumo, todos os 
não-lugares tornam-se espacialmente plurifuncionais. Vejamos: O individuo desloca-se 
a um hipermercado para ir a uma agência de viagens; o espaço do aeroporto, além 
da função base do transporte, serve também de hipermercado; No interior do avião 
assiste-se a filmes, espectáculos e ouve-se música, compram-se produtos. Podemos 
28 - Sá, Teresa - https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/1831/1/FAUTL_13_B_TeresaSa.pdf
29 -  Augé, Marc - Não-Lugares, Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, 90 Graus Editora, 2005 ; página 167
“(…)  o presente apenas tenha 
sentido por ser pensado 
em relação a um objectivo 
futuro.“29 
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enumerar um sem fim de relações encadeadas entre outros não-lugares. 
A imagem e desejo das suas construções são também o apelo ao desejo de 
homogeneidade global. A sua uniformidade cria espaços em que o turista/estrangeiro 
não sinta o desconforto por um sentimento de deslocação, podendo observar sempre 
elementos com os quais está familiarizado. 
Em suma, os não lugares são o encadeamento de diversos e distintos acontecimentos 
simultâneos. A relação entre espaço construído e individuo; individuo e individuo; 
espaço e uniformidade; espaços e espectáculo; espaço e tempo.
“ Os não lugares são todavia medida da época; medida quantificável e que 
poderíamos tomar adicionando, ao preço de algumas conversões entre 
superfície, volume e distancia, as vias férreas, ferroviárias, das auto-estradas e os 
habitáculos moveis ditos “ meios de transporte” (aviões, comboios, autocarros), 
os aeroportos, as gares e as estações aeroespaciais, as grandes cadeias de 
hotéis, os parques de recreio, e as grandes superfícies da distribuição, a meada 
complexa, enfim, das redes de cabos ou sem fios que mobilizam o espaço 
terrestre em beneficio de uma comunicação tão estranha que muitas vezes 
mais não faz do que por um individuo em contacto com uma outra imagem de 
si próprio.”30 
30 -  Augé, Marc - Não-Lugares, Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, 90 Graus Editora, 2005 ; 
Fig. 76 - Sala de espera em aeroporto
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Cap 01 A Cidade e o Desenvolvimento
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GENTRIFICAÇÃO COMO FERRAMENTA DE
REGENERAÇÃO URBANA  
RegenerARTE A arte como ferramenta regeneradora social e cultural
58
Fig. 77 - Esquema de gentrifcação na cidade
Gentrificação na cidade
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A Gentrificação como Ferramenta de Regeneração 
Urbana.
O que é a Gentrificação?
“ Once this process of “gentrification” starts in a district it goes on rapidly until 
all or most of the original working-class occupiers are displaced and the whole 
social character of the district is changed. “31 
O termo gentrificação foi definido pela socióloga Ruth Glass32, nos anos sessenta, 
aquando da sua análise às mutações urbanas londrinas. O termo aparece-nos como 
uma tradução literal de gentrification, que se refere às migrações sociais ocorridas 
quando pessoas correspondentes a elevados estatutos sociais (“gentry”) adquirem, ou 
alugam, imóveis em locais que, até então, eram ocupados por pessoas pertencentes 
às classes trabalhadoras. 
Origem
Os variados fluxos mundiais de capital influenciam directamente mutações citadinas e 
polarizações. Reflectindo-se os sinais do desinvestimento na desindustrialização, nos 
terrain vague, vazios urbanos, lojas abandonadas, edifícios devolutos, desemprego, 
entre outros, facilmente se percebe a migração de capital.   
Metaforizando a reciprocidade do movimento de uma balança, noutros locais é injectado 
esse fluxo capital, gerando a gentrificação. Novas instalações de luxo são construídas, 
outras restauradas, surgem novos serviços de restauração, os valores fundiários são 
inflacionados, tudo devido à atracção de pessoas com rendimentos mais elevados, que 
“varrem” toda uma história e adoptam uma nova memória. 
A gentrificação e a decadência, embora contrastantes realidades, são gerados pelos 
mesmos agentes sociais. 
Tomando o edifício como ponto de partida simbólico, calcula-se que com a sua 
construção seja esperada uma grande longevidade devido ao elevado investimento 
necessário para a sua materialização, pois esse capital inicial de investimento não é 
sinónimo de futura valorização, pelo contrário, vai decrescendo com o decorrer dos 
anos. A sua utilização directa vai gerando desgaste, assim como a influência de diversos 
factores erosivos, a sua arquitectura pode cair em desuso, a falta de actualizações 
tecnológicas, entre outras, contribuem para o seu crescente declínio. 
“ gentrificação 
(inglês gentrification, de 
gentry, pequena nobreza) 
s. f.
Processo de valorização imo-
biliária de uma zona urbana, 
geralmente acompanhada da 
deslocação dos residentes 
com menor poder económico 
para outro local e da entrada 
de residentes com maior 
poder económico.” 33
31 - Glass, Ruth  Cit in : Smith, Neil  - New globalism, new urbanism: gentrification as global urban strategy, Antipode, 2002 ; página 438
32 - Glass, Ruth - London: Aspects of Change (Centre for Urban Studies Report 3), London: MacGibbon & Kee. Goffman, Erving. 1963
33 -  Definição em dicionário virtual - http://www.priberam.pt
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Uma das várias explicações da origem da gentrificação reside na tecnologia. De acordo 
com Redfern34, a gentrificação é explicada em termos de disponibilidade e custo da 
tecnologia nacional, argumentando que é a própria existência de tecnologia nacional 
e o seu custo que permite que a gentrificação ocorra. Segundo Redfern, se o custo da 
tecnologia for acessível, a recuperação e construção de imóveis actualizados surgirá, 
residindo nesse factor a raiz do processo de gentrificação.
“You cannot have gentrification without being able to do up a house”35 
A actualização constante dos imóveis pode ser uma maneira de lutar contra a sua 
natural tendência desvalorizadora, adoptando novas tecnologias, obras de remodelação 
e manutenção, etc, só assim sendo possível tornar os edifícios atractivos á fixação de 
pessoas e, consequentemente, tornarem-se competitivos com os diversos mercados. 
Poderão, desta forma, praticar-se rendas mais elevadas com o consequente maior 
retorno sobre os investimentos iniciais. Mas nem em todas as áreas da cidade interessa 
essa actualização e certos locais começam a cair em decadência, originando divisões 
sociais espaciais. 
Este jogo de interesses do mercado imobiliário e as desigualdades de riquezas e de 
valores de renda é fruto do capitalismo e da sua divisão em classes. “Grosso modo”, 
poderemos considerar três divisões. Uma correspondendo à mais reduzida parte 
social, que surge no topo, a classe detentora do capital. Mais abaixo reside a apelidada 
“classe média” detentora da habilidade e educação em vez do capital, ligada à gerência 
do trabalho. Por último, surge a classe operária, formada pelos trabalhadores sob o 
controle das outras classes. 
Estas diversas classes são igualmente visíveis espacialmente e reflexos das diferentes 
actuações do mercado imobiliário, traduzido em variações de valores fundiários por 
parcelas citadinas.
A concentração de baixas rendas numa área resulta na não actualização e reabilitação 
dos imóveis. Não se podendo aumentar as rendas, essas actualizações não se tornam 
investimentos rentáveis. À medida que uma área se torna de aluguer baixo, algumas 
casas começam a ser divididas em partes, quartos separados ou apartamentos para 
aumentar a receita de aluguer.
Por outro lado, mesmo se se levasse a cabo essas actualizações, as pessoas com 
rendimentos mais elevados podem não ter interesse em morar nesse local. Este não 
investimento, por parte dos proprietários, possibilita economizar capital para adquirir 
imóveis noutros locais e, progressivamente, vai-se traduzir na decadência e abandono 
destes imóveis.
34 - Redfern, Paul  - A new look at gentrification: Gentrification and domestic technologies. Environment and Planning A, 1997
35 - Smith, Neil  - New globalism, new urbanism: gentrification as global urban strategy, Antipode, 2002 ; página 300
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A decadência vai contaminando toda a envolvente, como se de um vírus se tratasse, 
propagando-se e desvalorizando toda uma área. 
Vários factores contribuem para a potencialização de uma zona, desde a proximidade 
do local de trabalho, fácil acesso, novas obras de arquitectura, zonas de lazer, tudo 
tendo como objectivo uma melhor qualidade de vida urbana e a atracção de mais 
investimentos e moradores detentores de mais capital. Como consequência, surge 
o aumento da distância entre valores correspondentes a áreas degradadas e a 
potencialidade imobiliária em que essas mesmas áreas se poderiam tornar, se fossem 
completamente reconstruídas ou reformuladas.
 Quando a diferença entre os valores de renda se torna grande, esta área pode ser alvo 
da gentrificação. Neil Smith36, num ponto de vista mais economicista, utiliza o termo 
“rent gap” para explicar a origem deste fenómeno. 
O “rent gap” é a disparidade entre o nível potencial da renda do terreno e a renda 
do aluguer no terreno. A diferença é produzida principalmente por dois factores: 
a desvalorização do capital, que diminui a proporção de renda do terreno, e o 
desenvolvimento e expansão urbana periférica, que elevou o potencial do nível de 
renda do interior da cidade. 
Com a injecção de capital nestes locais, os investidores são capazes de atrair moradores 
mais qualificados, o que provocaria a expulsão de moradores de baixas rendas em 
favor daqueles que poderão pagar valores mais elevados.
A expulsão e substituição social trabalham em simultâneo com o mercado fundiário. 
Bancos e Instituições concedem empréstimos para estes locais, dá-se a construção de 
habitações luxuosas, edifícios empresariais, aumentando progressivamente os valores 
dos imóveis e a percepção da valorização dos terrenos.
Contrapondo a versão de Neil Smith, Hamnett não considera o “rent gap” a razão 
originária da gentrificação. Embora envolva claramente mudanças na estrutura do 
mercado de terrenos e propriedades, destaca, como fulcrais, a análise de diversos 
factores pós-industriais.
Segundo Hamnett37 a gentrificação é vista como o resultado da contínua transformação 
económica das grandes cidades ocidentais, de centros de produção em centros de 
serviços, empresas e indústrias criativas e culturais, com consequentes alterações 
no gosto ocupacional, nas distribuições das rendas, relações de género, mercado 
imobiliário e cultural. 
O despontar da gentrificação pode assim ser vista como uma componente principal 
da transição do industrial para o pós-industrial em determinadas cidades, com as 
inerentes mudanças na estrutura de classes, principalmente o crescimento da classe 
média, e as novas relações sociais, gostos culturais e práticas consumistas.
36 - Smith, Neil  - The New Urban Frontier: Gentrification and the Revanchist City, London: Routledge, 1996
37 - Hamnett, Chris - Gentrification, Post-Industrialism and Industrial and Occupational Restructuring in Global Cities; G. Bridge and S. 
Watson (eds.) A Companion to the City, 2000
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Fig. 78 - Implosão de Torre no Bairro do Aleixo, Porto
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A origem da gentrificação, segundo Hamnett, relaciona-se com a teoria de David Ley38, 
incidente no desenvolvimento da cidade pós-industrial mas direccionada para a sua 
mutação cultural. Para Ley o desenvolvimento do século vinte levou à modificação 
estrutural da cidade, social e profissionalmente. Criou-se uma “nova classe” com 
elevados níveis de escolaridade, diversos valores culturais, preferências e orientações. 
A natural atracção pelo centro da cidade por parte da “nova classe” está ligada à 
potencialidade que o centro pode oferecer em termos culturais, sociais, estilo de vida, 
alimentação e entretenimento. Estes novos valores e vontades são cruciais para que 
ocorra a gentrificação e não devem ser subestimados ou ignorados associando apenas 
a este fenómeno determinantes materiais, valores fundiários e / ou níveis de renda.
Várias abordagens, estudos e opiniões surgem no que toca à explicação da origem da 
propagação da gentrificação. Bruce London e John Palen39 compilaram uma lista de 







A primeira teoria desenvolve-se num ponto de vista demográfico-ecológico, partindo 
da leitura dos dados demográficos: população, organização social, tecnologia e meio 
ambiente. Relaciona-se com o aumento de pessoas entre 25 e 35 anos, ou a geração 
baby boom (aumento populacional repentino nascidos entre 1945 e 1964 após a 
Segunda Guerra Mundial). Com o aumento de pessoas a procurar casa, os valores da 
habitação cresceram proporcionalmente. A oferta não era suficiente para a procura e 
as cidades foram-se alterando para colmatar esta lacuna, reciclando-se zonas para 
responder ao aumento das necessidades. 
A procura de casa por parte da geração baby boom, diferenciava-se demograficamente 
dos seus progenitores. Acompanhando de perto as mudanças culturais e sociais das 
décadas de 60 e 70, casam mais velhos, têm filhos mais tarde e em menor número. 
A emancipação feminina no mercado do trabalho levou ao aumento do rendimento 
do agregado familiar. Por norma, estas condicionantes reflectem-se na localização 
predilecta das suas habitações. Mais ricos e sem, ou com menos filhos, não há a 
preocupação de habitar num local que responda às melhores condições para crianças, 
zonas escolares ou de lazer mas, preferencialmente são eleitas zonas centrais da cidade 
38 - Ley, David - The New Middle Class and the Remaking of the Central City; Oxford and New York: Oxford University Press, 1996
39 - Palen J.London,Bruce - Gentrification, Displacement, and Neighborhood Revitalization, State University of New York Press, Albany, 
1984
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Fig. 79 - Bob Marley, Mick Jagger, Peter Tosh; 1978 
Fig. 80 - capa revista Life, Woodstock - 1969
Fig. 81 - Martin Luther King; 1967 Fig. 82 - Manifestação por igualdade de sexo; 1970 
Fig. 83 - Beatles e Muhammad Ali; 1964
Fig. 84 - Elvis; 1957 Fig. 85 - Marylin Monroe por Andy Warhol; 1962
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com proximidade aos seus locais de trabalho. Como usualmente são trabalhadores de 
“colarinho branco” (tarefas administrativas, sector de serviços, burocráticas) procuram 
zonas onde se localizam esses empregos, fazendo com que  estes bairros sejam 
progressivamente invadidos por esta “classe social”, ligando directamente as suas 
actividades profissionais com este tipo de gentrificação.
2- Sócio-culturais
A segunda é baseada na explicação sócio cultural de gentrificação. Esta defende que as 
características das populações, os valores, sentimentos, atitudes, ideias, crenças e as 
escolhas devem ser usadas para explicar e prever o comportamento humano, ou seja 
analisar o desejo do individuo e não somente movimentos demográficos. Esta análise 
centra-se na mudança de atitudes, estilos de vida e valores da média e alta classe 
social da década de 1970. As pessoas começam a deslocar-se em maior número para 
as cidades, em detrimento das zonas mais rurais ou periféricas, fomentando valores 
pró-urbanos. Estas mudanças socioculturais reflectem o centro da cidade como o lugar 
cosmopolita, apropriado, desejado para viver.
3- Político-económicos
A terceira teoria aborda os valores político-económicos e divide-se em duas abordagens: 
tradicional e marxista. 
A abordagem tradicional argumenta que a invasão do centro da cidade foi provocada 
por factores económicos e políticos, tendo as mudanças políticas de 1950 e 60 (nova 
legislação sobre direitos civis, leis contra a discriminação no arrendamento e emprego, 
etc.) assumido um papel determinante na gentrificação dos bairros. 
A abordagem marxista nega a noção de que as influencias politicas e económicas 
sobre a gentrificação não são visíveis, mas feitas de modo intencional. Os grupos 
económicos influentes seguem uma política de negligência no centro das cidades até 
à altura em que têm consciência de que mudanças políticas podem originar fortes 
lucros. Apercebendo-se que o centro da cidade é uma grande fonte de receitas, a 
“máquina” começa a trabalhar com tácticas de deslocamentos dissimuladas, tornando 
os moradores impotentes nesta luta, sendo obrigados ao abandono da local.
4- Redes - comunitárias
A quarta teoria da origem da gentrificação relaciona-se com as inter-relações 
comunitárias. Esta analisa a comunidade como um grupo interactivo social. Ressaltam 
duas perspectivas: a “comunidade perdida” e a “comunidade salva”. A da “comunidade 
perdida” reflecte a limitação do bairro em relação à falta de avanços tecnológicos 
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em transporte e comunicação, resultando na perda de relações interactivas sociais. 
Isto significa que a comunidade perdida sendo alvo de intervenções por parte de 
organizações de maior escala, politicas e sociais, se converte numa “comunidade 
salva”, reforçando a ideia de que a revitalização dos bairros induz a gentrificação. 
 
5- Movimentos - sociais
O último ponto de vista debruça-se sobre os movimentos sociais. Esta abordagem 
é focada na análise ideológica desses movimentos, usualmente em relações líder-
seguidor. Aqueles “seguidores” cujo apoio e aderência à gentrificação são incentivados 
pelos “líderes” (pioneiros urbanos de sucesso, elites politicas e económicas, 
construtoras e entidades privadas e públicas) para reanimar o interior da cidade. Os 
poucos “não-seguidores” são, em norma, os que residem nos locais alvo deteriorados. 
Através do associativismo desenvolvem contramovimentos com o intuito de ganhar 
algum poder para se defenderem dos movimentos elitistas. Contudo, quase sempre 
tentativas infrutíferas, embora normalmente tenham do seu lado pessoas ilustres que 
são manifestos apoiantes da revitalização urbana e cujas opiniões são ainda as que os 
promotores da gentrificação, de certo modo acolhem.
Transversalmente, em todos os pontos acima descritos, podemos identificar no processo 
de gentrificação uma sensação de conotação negativa, devido às suas características 
evasivas e até discriminatórias para com os moradores locais. 
Mas será essa a verdade absoluta?
A contrapor esta ideia, surgem estudos em que a versão da expulsão de antigos 
residentes é aceite de bom grado pelos que se mantêm como residentes, e sugerem 
que a gentrificação, afinal, não causa esse deslocamento discriminatório.
Um deles é o estudo de Lance Freeman, que conclui que os moradores de baixa 
Fig. 86 - Protestos anti-gentrificação
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renda dos bairros gentrificados, afinal, permanecem mais tempo nesses locais em 
comparação com outros locais “não- gentrificados”. 
Contrariando anteriores versões, Lance Freeman40 constata que em Nova Yorque, mais 
precisamente em bairros gentrificados como o Harlem e Park Slope, os moradores 
pobres não contrariam nem abandonam necessariamente as áreas gentrificadas, 
bem pelo contrário. Os moradores tornam-se mais receptivos à gentrificação, que traz 
consigo o “mainstream” da vida comercial americana e consequentes benefícios pró-
urbanos, reflectidos em futuras melhorias de condições a nível estrutural, segurança, 
tecnológica, serviços, mobilidade, etc. 
Reforçando e associando-se a uma visão positiva da gentrificação, este estudo 
desenvolve a tese que a gentrificação não expulsa necessariamente os moradores 
originais, mas integra-os numa criação de “novos” bairros de classe média. 
Em suma, vê a gentrificação como um processo de grande e fácil visibilidade nas 
cidades, sendo, ao mesmo tempo, um processo de difícil análise e descrição, devido à 
simultaneidade de condições envolventes e determinantes do seu surgimento.  
A sua explicação está longe de ser simples, pois é inevitavelmente influenciada pelas 
diferentes teorias, interesses e áreas dos investigadores. 
Seria fácil listar um sem número de teorias e explicações mas, como em todas as 
mutações urbanas, os processos participantes acima descritos não podem ser 
analisados individualmente como a “razão” da origem da gentrificação. Todos devem 
ser tidos em conta, como parte de um processo global que liga processualmente, de 
igual maneira, todos os pontos desde o demográfico, social, cultural, politico, económico 
e estrutural. 
Finalizando, parece importante frisar o entendimento de como se pode formar, 
desenvolver e criar um processo que altera uma parcela urbana, seja qual for a sua 
escala, através da chegada de pessoas “diferentes” das que lá habitam, pertencentes 
a uma nova classe, com diversos padrões de consumo, níveis culturais de educação e 
económicos.
40 - Freeman, Lance - There Goes the Hood: Views of Gentrification from Ground Up. Temple University Press, 2006











Gentrificação – Estratégia de Urbanismo Global.
“ Lefbvre (1971) once argued that urbanism had supplanted industrialization 
as the motive force of capitalist expansion: industrialization might have bred 
systematic urbanization, but urbanization now engendered industrialization.”41  
A industrialização foi um processo que catalisou e concentrou a centralização de 
capitais. Com isso as cidades, através da expansão industrial, foram diluindo os seus 
limites físicos, alterando as suas infra-estruturas e escalas urbanas. Com o progresso 
da industrialização aumentou a migração de trabalhadores, verificando-se uma nova 
organização social e urbanística.
A centralização da produção cada vez mais se concentrou em torno dos territórios 
metropolitanos, e este redireccionamento da produção, veio transformar as economias 
urbanas em plataformas de produção global e a reestruturação espacial veio influenciar 
e modificar as paisagens físicas, colocando-se no centro de um novo urbanismo.
Em históricos centros produtivos, como as grandes cidades capitalistas de Londres, 
Nova Iorque, Paris e Sydney, começa a observar-se o surgimento de áreas “marginais” 
deterioradas, desenvolvidas em redor dos seus centros metropolitanos. Esta 
suburbanização vai acontecendo à medida que a área urbana cresce e a população 
de baixo poder económico se concentra em redor das unidades produtivas que, por 
norma, se localizam na zona central da cidade.
É neste processo de “ vaivém” que as cidades se vão modificando, crescendo 
descontroladamente, num processo acelerado que vai arrastar decadência por 
negligência, dispersão económica, polarização social e uma generalização do processo 
da gentrificação na paisagem urbana. 
O processo de gentrificação tem descido rapidamente de hierarquias urbanas. Torna-se 
evidente e parte integrante não só das grandes capitais mundiais, mas, por vezes, até 
em centros mais improváveis, difundindo-se geograficamente a uma escala global. 
Claro que todo este processo generalizado de gentrificação tem condições, ritmos e 
intervenções muito distintas, tudo em conformidade com as diferentes realidades 
locais, geográficas, sociais, culturais, económicas e politicas. 
Ocorrendo inicialmente de maneira esporádica, o processo da gentrificação facilmente 
se integrou globalmente em processos amplos de reestruturação capitalista e urbana, 
tornando-se importante referenciar a generalização da gentrificação como uma forma 
de urbanismo contemporâneo.
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41 - Smith, Neil  - New globalism, new urbanism: gentrification as global urban strategy, Antipode, 2002 ; página 447
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Fig. 88 - Favela Paraisópolis, São Paulo Fig. 89 - Favela em Bombaím,Índia
Fig. 90 - Orla de Barcelona Fig. 91 -  Muro de Berlim em Praça de Potsdamer
Fig. 92 -  Canary Wharf, Londres Fig. 93 -  Canary Wharf em construcção, Londres 
Fig. 87- Investimento estrangeiro 
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3- Alteração de níveis de oposição politica;
4- Difusão da gentificação;
5- Sectorização da generalização;  
A primeira relaciona-se com as alterações do papel do Estado nas últimas décadas. 
Na década de 1990, a diminuição de incentivos estaduais para gentrificação, que 
tinha ocorrido na década de 1980, foi-se reconvertendo na intensificação de parcerias 
público-privadas, o que originou gentrificação em escalas urbanas maiores, como por 
exemplo na orla de Barcelona ou a Potsdamer Platz em Berlim.   
O segundo tópico prende-se com o fluxo do capital na era globalizada43. Este novo fluxo 
global origina mega empreendimentos em diversos centros urbanos, desenvolvidos 
pela mesma entidade. Os interesses empresariais privados são também a uma escala 
global, de que são exemplo, a gentrificação em Canary Wharf ou em Battery Park 
City, localizados em Londres e Nova Iorque, respectivamente, ambos investimentos 
desenvolvidos pela mesma empresa. 
Convêm referir que o desenvolvimento de mega empreendimentos não é o único 
exemplo de escala da generalização da gentrificação, atingindo também locais de 
menor dimensão, como bairros. A escala da generalização da gentrificação torna-se 
assim muito diversificada, acompanhando a introdução da nova escala capitalista 
global.
O terceiro ponto de vista estruturante prende-se com movimentos anti-gentrificação e 
outras organizações que se ligam por interesses comuns. Como forma de retaliação 
politica a estas práticas anti-gentrificadoras, são criadas campanhas policiais contra 
estes movimentos. 
Neste âmbito surge aquilo que Smith apelida de cidade Revanchista44. O revanchismo foi 
justificado sob a forma de “cidade segura”. Impondo um novo autoritarismo, libertaria 
as ruas, agora “seguras”, para serem alvo de gentrificação. Os alvos a derrubar são os 
que contribuem para uma desvalorização imobiliária do local, imigrantes, mendigos, 
habitação social, okupas, entre outros.
Além de Nova Iorque, pode ser visto, por exemplo, em campanhas anti-okupas em 
Amsterdão, ataques policiais sobre sem-abrigos imigrantes em Paris. Importando o 
42 - Smith, Neil  - New globalism, new urbanism: gentrification as global urban strategy, Antipode, 2002
43 - Ver “Globalização” , capítulo anterior. 
44 - Smith, Neil  - The New Urban Frontier: Gentrification and the Revanchist City, London: Routledge, 1996
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Fig. 94 - Battery Park City, 1924 Vs 2008; Nova Iorque 
Fig. 95 - Antiga praia em Battery Park City, Nova Iorque Fig. 96 - Battery Park City, Nova Iorque
Fig. 97 - Jornal i; Expulsão movimento okupa; Porto
Fig. 98 - Unidade de Policia Pacificadora, ocupação de favela, Rio de Janeiro 
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slogan “Tolerância Zero” podemos assistir ainda hoje a tácticas altamente repressivas.
Em todos os casos, a justificação política é explicitada da mesma forma: tornar a cidade 
segura para a gentrificação.
A quarta relaciona-se com a difusão da gentrificação metropolitana. Esta é consequência 
da gentrificação do centro urbano. Composta pela transformação, revitalização e 
recuperação maioritariamente de edificações do centro histórico metropolitano, o que 
acontece à difusão dos limites do centro com o resto da cidade? 
O padrão de difusão é altamente variável, longe de ser um processo regular, é 
influenciado por diversos aspectos, desde a sua arquitectura à presença de parques 
naturais. Direcciona-se directamente com os padrões de investimento em zonas 
históricas e o desinvestimento em áreas circundantes. Quanto mais desiguais forem os 
investimentos de capitais menos homogénea será a difusão da gentrificação. 
Como quinto e último factor, aquilo que o autor considera como sectorização da 
generalização. Esta teoria incide sobre as diferenças entre diversas “ fases “ de 
gentrificação, entre planeamentos influenciados por financiamentos públicos ou 
privados.
As renovações urbanas que se fizeram sentir entre 1950 e 1970 procuravam 
reconstruções a toda a escala de centros metropolitanos, mas dependiam de 
financiamentos públicos, sendo as suas implicações, políticas, sociais e económicas 
distintas. Eram gentrificações geografica e economicamente limitadas, e com 
preponderantes preocupações sociais, reflectindo-se nas edificações para habitação 
social. 
Em contraste, os posteriores planeamentos de gentrificação vão progressivamente 
mudando as políticas, influenciados pela gradual redução de financiamentos públicos. 
Embora inicialmente ainda com subsídios públicos consideráveis, caminhariam para 
influência crescente do financiamento e interesses privados.
O que marca a mais recente fase de gentrificação de várias cidades é o forjar das 
práticas de gentrificação influenciadas pelas misturas corporativas e estatais. 
A mais recente fase de gentrificação tornou-se um veículo para transformar inteiras 
parcelas citadinas em novos complexos. São compostos por paisagens atraentes para 
novas classes sociais. Integram habitação, lojas, restaurantes, equipamentos culturais, 
espaços de lazer de consumo.
Simultaneamente, a gentrificação como estratégia urbana tece ligações aos mercados 
financeiros globais, médias e grandes empresas, comerciantes locais, entre outros. 
Toda esta estratégia torna a cidade e os governos locais “comercialmente” beneficiários 
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Fig. 99 - Gentrificação, Escif
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e parte integrante nos mercados globais.     
A generalização da gentrificação torna-se assim um catalisador urbano de concorrência 
global. 
Frequentemente ouvimos a expressão ”regeneração urbana” associada a este tipo de 
processos de gentrificação. Claro está que todos eles são diferenciados, desde logo 
por uma questão de escala, passando de processos pontuais a iniciativas a nível 
europeu. A preocupação dominante é, de uma forma geral, a integração de habitação e 
actividades regenerativas nas áreas alvo.
A última “onda” de gentrificação vai crescendo expressivamente no reescalonamento 
urbano nacional e global. Com a globalização a promover uma mudança para uma 
escala urbana global, associando-se a uma circulação generalizada de capitais, e 
todas as consequência que isso acarreta, o processo de gentrificação rapidamente 
acompanhou essa generalização. 
Tendo início em intervenções isoladas, rapidamente se catalisou como uma estratégia 
urbana global. Acompanhando a transformação e o desenvolvimento das cidades em 
cidades globais, as suas características vão-se alterando progressivamente, assim como 
os motivos de concorrência entre todas. Antes o principal parâmetro de concorrência 
passava pela capacidade produtiva industrial, hoje passa pela comercialização da 
própria cidade, desde sítio para viver a destino turístico. 
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Arte e Gentrificação
“Nós não vemos a arte simplesmente como um reflexo da sociedade. Nós vemos 
a arte como uma ferramenta de tornar a sociedade, de criar o futuro, de ativar 
as pessoas. “45
Para melhor introduzir o capítulo e o tema em questão, surge a necessidade de classificar 
o que é ou pode ser considerado “arte”. Aquilo que conhecemos como objecto, acto, 
processo ou prática é entendido como arte, esse termo cada vez mais difícil de definir 
pela sua imaterialidade e influência pessoal dotado de uma oscilação constante no 
gosto e na aptidão estética do individuo e das massas. 
O ponto dominante neste capítulo não passa pela discussão nebulosa de tentar definir 
especificamente aquilo que é considerado como arte, mas sim perceber os seus 
agentes, como a parte criativa da força produtiva. Pretendemos perceber os seus 
contributos, tanto económicos como sociais e culturais, que geram a presença da classe 
criativa e artística, desde o individuo, os seus métodos de produção, os produtos que 
comercializam e, principalmente, as suas movimentações e localizações nos centros 
metropolitanos e as mutações que delas provêem. 
A Criação do Criador
Para uma clarificação do papel e da posição da arte na contemporaneidade, é essencial 
entende-la como uma roldana de toda uma máquina capitalista que converte a produção 
e criatividade artística em valorização económica, em prol dos mercados de todas as 
escalas, desde um pequeno produto à própria concepção urbana. 
Um exemplo e guia da relação entre produção artística e economia é a obra de Pierre 
Bourdieu46, onde se relata os mecanismos sociais e económicos e o preponderante 
contributo artístico. 
Será que aquilo que torna a criação artística valorizada é o facto de ter sido autenticada 
pelo artista?  
De uma maneira geral, o processo de valorização económico da obra de arte refere-se a 
uma ideologia carismática que direcciona a atenção para o produtor aparente da obra, 
encobrindo os verdadeiros mecanismos produtivos que assim a validam. 
Todo este processo de valorização económica da arte é por si entendido como capital 
simbólico, ou seja, é um capital económico que é desconhecido, mas que garante 
lucros económicos a quem o legitima sob certas condições.
45 - Avalos, David Cit. in : Pietromarchi, Bartolomeo; The (un)common place, art, public space and urban aesthetics in Europe, Actar, 
pag.66
46 - Bourdieu, Pierre; Nice, Richard; The production of belief: contribution to an economy of symbolic goods, Media Culture Society; 
1980
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Fig. 100 - Pintura mais cara do mundo, “Os Jogadores de Carta”, Paul Cézanne, comprada por 260 milhões de dólares 
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Segundo Bordieu é manifestamente claro que o preço de um produto artístico não é 
determinado pela simples soma dos custos da sua produção, matéria-prima e tempo de 
trabalho do artista, mas a questão essencial direcciona-se para quem será, realmente, 
o produtor desta mesma valorização do trabalho: o artista ou o vendedor?  
Esta ideologia da criação é elaborada para colocar o artista como a primeira e última 
fonte de valorização do seu trabalho e pretexto para ocultar o facto que o empresário 
artístico é simultaneamente quem explora, exibe, pública e divulga o trabalho do 
criador com a sua comercialização. Em suma, refere que é a “indústria”, a qual anuncia 
e vende, que possuí o poder para a determinação do valor estético e económico da 
obra de arte. A arte é utilizada pela “indústria” como um produto e meio para alcançar 
proveito financeiro, logo não se pode dissociar arte de economia.
O método usado para a valorização do artista é integrado num sistema de construção 
da reputação adequada do mesmo. Incorpora um plano de inter-relações entre 
indústria de promoção, críticos, editores, comerciantes e grandes instituições. Após 
este consolidado sistema, deve-se incluir a grande importância de valorização que 
possui o público, sejam coleccionadores com a apropriação material, ou as audiências, 
imaterialmente. 
Assim se faz a criação do criador.
“What ’makes reputations’ is not this or that ’influential’ person, this or that 
institution, review, magazine, academy, coterie, dealer or publisher; it is not even 
the whole set of what are sometimes called ’personalities of the world of arts 
and letters’ ; it is the field of production, understood as the system of objective 
relations between these agents or institutions and as the site of the struggles for 
the monopoly of the power to consecrate, in which the value of works of art and 
belief in that value are continuously generated”46  
46 - Bourdieu, Pierre; Nice, Richard; The production of belief: contribution to an economy of symbolic goods, Media Culture Society; 
1980 ; página 263/265
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Fig. 101 - Esquema de divisão de classes sociais interpretanto Bordieu
Fig. 102 - Divisão de classes sociais, Bordieu
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Produção e Consumo Cultural
Sendo a principal temática deste trabalho a associação entre arte e regeneração 
espacial, toma-se como ponto de partida uma visão mais universalizada através da 
leitura e análise dos diagramas socio-espaciais de Bourdieu, por forma a  obter uma 
melhor compreensão da ocupação, inter-relação e movimentação espacial urbana 
entre cultura e economia.
De uma forma muito genérica, as intenções do artista e do empresário movem-se 
em direcções opostas e podemos constatar isso, à primeira vista, numa análise aos 
seus diagramas . Embora pertencentes à mesma classe, a dominante, empresários 
comerciais e industriais localizam-se em polos opostos aos produtores culturais. 
As localizações socio-espaciais definem-se essencialmente pela conjugação de dois 
factores: 
 . O volume de capital, do grande ao baixo, pertencente a diversos fragmentos 
de classe;
 . A natureza do capital, seja ela cultural ou empresarial. 
Bourdieu divide a sociedade em 3 classes, dominante, média e trabalhadora. A sua 
descrição e definição é importante no sentido da compreensão dos diversos sectores 
de produção e consumo e do papel de cada um deles neste jogo de inter-relações. 
O foco dos seus estudos incide essencialmente sobre a classe dominante e suas 
três fracções. Internamente é diferenciada por desiguais distribuições de capital, 
tanto económico como cultural, dispondo num dos extremos escritores, artistas e 
professores universitários. Característica comum a todos é a detenção de significativo 
capital cultural mas proporcionalmente inferior capital económico. No extremo oposto 
localizam-se os grandes empresários e proprietários cuja riqueza económica não 
corresponde ao seu capital cultural. No meio encontram-se todas as profissões liberais 
e gerentes em sectores públicos e privados, que tendem para um maior equilíbrio entre 
capital cultural e económico. Todos os seus constituintes são possíveis e principais 
candidatos a posições de poder. 
Da classe média fazem parte, por exemplo, os professores de ensino primário, 
empregados de pequenas e médias empresas, comerciantes e artesãos. Pequenas 
variações existem, também nesta classe, com os primeiros a possuírem um maior 
valor de capital cultural em detrimento dos segundos, com maior capital económico. 
Entre estes dois extremos localizam-se jovens executivos, técnicos, trabalhadores da 
comunicação social e da saúde, com um maior equilíbrio na distribuição dos dois tipos 
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Fig. 103 - Classe dominante segundo Bordieu
Fig. 104 - Ocupantes da classe dominante segundo Bordieu
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de capitais referidos. Surgem nos últimos anos devido ao crescimento de sectores de 
serviços e comunicação nas sociedades tecnologicamente avançadas e, neste jogo de 
produção e consumo, tornam-se como que os novos decisores de gosto da arte de 
consumir, gastar e apreciar. 
A classe trabalhadora, por último, é descrita pelo menor volume de capital, desde 
económico ao cultural, em comparação com as classes média e dominante. Engloba 
trabalhadores manuais e agrícolas não-qualificados, mas também alguns qualificados 
ou semi-qualificados.  
A disposição das ocupações no espaço social corresponde tanto a características sociais 
e familiares como a modos de vida preferenciais, avaliados de acordo com diversos 
factores. Iremos restringir a nossa análise à classe dominante, pela sua autoridade e 
posição de controlo sobre tendências de produção, comercialização e consumo. Nela 
podemos constatar uma série de sobreposições dos distintos grupos sociais que a 
constituem e se intersectam nas ocupações laborais e estilos de vida associados. 
Todo o processo de comercialização é adequado a normas e padrões impostos pela 
classe dominante e seu respectivo consumo artístico, embora seja identificável a não 
concordância entre produtores e clientes. Sendo reciprocamente interdependes, são as 
suas relações que produzem a esfera do consumo. 
Além das tendências divergentes entre capital cultural e económico, os seus pontos de 
interacção são de importante destaque.
 O campo da produção cultural aparece na classe dominante com uma posição 
dominada, mas por outro lado influente na linha da relação entre as diversas classes. 
Frequentemente oriundo da classe média e possuindo elevados níveis de educação, 
necessários para pertencer à classe dominante, estas características são importantes 
para estabelecer as disposições estéticas e moldar o gosto do consumo. Torna-se 
uma classe de carácter privilegiado pela autonomia nos critérios de reconhecimento e 
prestigio dentro dos termos artísticos e criativos. Contudo, são os outros constituintes 
da mesma classe que medem e originam o sucesso económico das suas criações 
culturais, colocando os criadores fora dos princípios lucrativos. Assiste-se assim a uma 
subversão da valorização criativa em prol da económica.
Embora várias opiniões apontem no sentido que o papel dos artistas é distante da 
classe dominante, como por exemplo para Rosalyn Deutsche47, que os coloca como que 
autónomos e independentes deste grupo social, para Bourdieu esta ideia é um mito 
e uma falsa percepção como que de um pretexto instituído se tratasse para afastar, 
neutralizar e alienar a arte do social e consequentemente da politica e dos papeis 
de poder de destaque. Muitas tentativas surgem no sentido de colocar em causa o 
campo da produção artística e seus intervenientes, a sua lógica de funcionamento e as 
47 - Deutsche, Rosalyn; Ryan, Cara Gendel; The fine art of Gentrification; The portable lower east side; Volume 4, Number 1, 1987
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Fig. 105 - Primeira imagem da pesquisa por “artist’s look” no Google Fig. 106 - Imagem de pesquisa por “businessman” no Google
Fig. 107 - Projectos de Leonardo da Vinci 
Fig. 108 - Projectos de Leonardo da Vinci Fig. 109 - Projectos de Leonardo da Vinci 
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funções que desempenha, através de meios sublimados e ambíguos, desde o discurso 
ao acto artístico. Esta ideia de contradição entre burguesia e os intelectuais, segundo 
Bordieu, leva a estetificação da aparência, incidindo no próprio perfil juvenil do artista 
um agente dessa neutralização. 
“It is clear that the primacy the field of cultural production gives to youth can, 
once again, be traced back to the basis of the field in the rejection of power 
and of the ‘economy’… The reason why ’intellectuals’ and artists always tend 
to align themselves with ’youth’ in their manner of dress and in their whole 
bodily hexis is that, in representations as in reality, the opposition between the 
’old’ and the ’young’ is homologous with the opposition between power and 
’bourgeois’ seriousness on the one hand, and indifference to power or money 
and the ’intellectual’ refusal of the ’spirit of seriousness’, on the other hand. 
But the priority given to ’youth’ and to the associated values of change and 
originality cannot be understood solely in terms of the relationship between 
’artists’ and ’bourgeois’. It also expresses the specific law of change in the field 
of production, i.e. the dialectic of distinction whereby institutions, schools, artists 
and works which are inevitably associated with a moment in the history of art, 
which have ’marked a date’ or which ’become dated’, are condemned to fall into 
the past and to become classic or out-dated, to drop into the ’dustbin’ of history 
or become part of history, in the eternal present of culture, where schools and 
tendencies that were totally incompatible ’in their time’ can peacefully coexist 
because they have been canonized, academicized and neutralized.”48 
Um dos propósitos da sua neutralização reside na alienação da classe artística dum 
potencial poder de acção política. No entanto, historicamente, arte e política têm sido 
intimamente ligadas e tornam-se mais e mais incentivados. A própria produção artística 
gera novas formas sociais e, consequentemente, mutações e restruturações nas formas 
de pensamento. 
O contexto social da arte tem-se tornado um tema em voga. O seu modo de produção 
envolve todo o tipo de relações sociais entre os mais diversos agentes e deve ser 
entendido não só como um produto material com criador ou um produto simbólico 
que traz a atenção de um público, mas também como uma demostração de posições 
representativas do campo cultural, desde antecessores a contemporâneos, valiosos a 
desvalorizados, dominantes a dominados.
Toda a criação é um fenómeno conjunto e a artística não é diferente. Formada pelo 
campo da produção cultural, não se resume apenas ao individuo artista, com a 
excepção da materialidade da obra. Embora a valorização da obra seja atribuída à 
assinatura do seu criador, não é mais do que um poder que lhe foi concedido por 
48 - Bourdieu, Pierre; Nice, Richard; The production of belief: contribution to an economy of symbolic goods, Media Culture Society; 
1980 ; página 228
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Fig. 110 - Inauguração da exposição de Joana Vasconcelos no Palácio da Ajuda; Pedro Passos Coelho, Maria Cavaco Silva, Isabel Silveira Godinho, Joana Vasconcelos e 
Jorge Barreto Xavier; 2013
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canalizar simbolismos decorrentes do funcionalismo de todo um jogo, cujas apostas 
são produzidas pelo próprio sistema de jogo. Deste sistema fazem parte o artista, o 
mundo da arte e as próprias condições sociais que produzem o mundo da arte.
As obras de arte são o reflexo da produção de todo um campo cultural e relevante é a 
reflexão de como este campo possui a capacidade de criação de valor. Citando Marcel 
Duchamp:
 “ That machine has no intention, except to get rid of the appearance of a work 
of art. It was a whim. I didn’t call it a work of art. I wanted to throw off the desire 
to create works of art. Why do works have to be static? The thing- the bicycle 
wheel- came before the idea. Without any intention of making a song and dance 
about it, not at all so as to say: I did that, and nobody has never done it before 
me. Besides, the originals have never been sold.”49  
Os diversos agentes que integram o mundo da arte devem ser analisados e para tal, 
iremos debruçar-nos sobre o que pode ser considerada a classe criativa e de que forma 
essa criatividade produz impacto, social, cultural e económico na cidade e no espaço 
urbano. 
49 - Duchamp, Marcel Cit in : Bourdieu, Pierre; Nice, Richard; The production of belief: contribution to an economy of symbolic goods, 
Media Culture Society; 1980 ; página 222
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Fig. 111 -  Radiografia cerebral
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A Ascenção da Classe Criativa
Antes de uma análise das mutações e da gentrificação que a arte origina dentro de 
parcelas urbanas, convém perceber que cidades são alvo de desejo de permanência 
por parte da classe criativa. Incidindo essencialmente sobre a obra de Richard Florida 
e o estudo acerca das localizações da classe criativa e consequente desenvolvimento 
urbano e económico das mesmas nos Estados Unidos, o ponto dominante relaciona a 
criatividade com a liderança económica, habilidade de orientação do consumo público 
e consequente investimento de capital. 
Segundo Florida50, classe criativa significa uma recente e crescente força trabalhista, 
situada maioritariamente nos ambientes urbanos dominantes. Os seus integrantes, 
embora não se revendo na mesma como uma classe social, partilham um sentido ético 
comum no que toca a interesses produtivos e criativos. 
A criatividade demonstra o mais enfatizado atributo para uma consequente valorização 
material, embora seja vista pelos próprios criadores como um acto independente da 
promoção do desenvolvimento económico. 
A classe criativa tem uma presença transversal a todos os sectores e indústrias, entre 
outros, a alta tecnologia, serviços financeiros, ciência, música, passando pela literatura, 
economia, representação, arquitectura, pintura, engenharia, ensino, jornalismo. A sua 
presença influencia directamente a relação entre produto e valorização económica. 
Por norma, os seus integrantes requerem altos graus educacionais e uma grande 
capacidade individual de apreciação. De uma forma generalizada, o Homem possui o 
potencial cru criativo e qualquer um pode pertencer à classe criativa, mas só alguns 
têm a felicidade de ser pagos para usar a criatividade no seu trabalho.  
A criatividade é hoje um tema em voga e uma característica de valor crescente. Quanto 
mais valorizada é a criatividade, maior é o desejo e o crescimento da classe criativa. 
Para empresas, por exemplo, é uma causa determinante nos resultados que podem 
vir a conceber e para indivíduos, sinónimo de satisfação no trabalho e liberdade 
de expressão. O que diferencia a classe criativa de outras é que os seus membros 
se empenham mais no seu trabalho, com a intenção de criar simbologias e formas 
relevantes, ideias e conteúdos novos. Este núcleo criativo concebe novas maneiras 
de percepção do mundo, através das suas invenções e reinvenções, sejam ou não 
invenções com contributos sociais através de produtos utilitários. A sua estratégia e 
materialização podem ser amplamente vendáveis, usadas e aplicadas em diversos 
segmentos. 




1. Capacidade de criar, de 
inventar.
2. Qualidade de quem tem 
ideias originais, de quem é 
criativo.
3. [Linguística]  Capacidade 
que o falante de uma língua 
tem de criar novos enuncia-
dos sem que os tenha ouvido 
ou dito anteriormente. 51
50 - Florida, Richard - The rise of the Creative Class 2002, Basic Books, 2002
51 - Definição em dicionário virtual - http://www.priberam.pt
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Fig. 112 -  Nova Iorque; Terra onde os sonhos acontecem...
Fig. 113 -  Esquema gráfico de Richard Florida
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Com o recurso desenfreado às novas tecnologias, internet, telecomunicações e sistemas 
de transporte, muitos anunciavam a morte das cidades52, visto já não ser necessária 
a presença física nos locais para o trabalho e o consequente desenvolvimento desses 
espaços. De acordo com Florida53, a nova economia opera num espaço em vez de num 
lugar e mais transacções económicas irão ocorrer nestes espaços. As cidades, embora 
alvo de mutações, irão prosperar e as suas características inatas e diferenciadoras 
valorizarão. O lugar real em vez do espaço abstracto será continuadamente essencial 
para a vida económica. A economia irá centralizar-se em torno da concentração de 
pessoas reais em espaços reais. Neste sentido, a classe criativa irá também fixar-se em 
locais específicos. Num mundo onde se é altamente móvel, que factores contribuem 
para essa permanência em determinados lugares?
 
O crescimento da classe criativa numa determinada cidade é sinónimo de ebulição, 
desenvolvimento, diversidade, inclusão e inovação. Observando as grandes regiões e 
capitais económicas de hoje, como Londres, Nova Iorque, Berlin e Paris, constata-se 
que todas elas têm como denominador comum a elevada presença da classe criativa. 
Os membros da classe criativa procuram cidades onde possam ter experiências de 
elevada qualidade e, acima de tudo, a oportunidade de validar as suas identidades 
como pessoas criativas. Por norma, são urbes de assumida influência global, ocupadas 
maioritariamente por classe média / alta e locais onde a gentrificação é bem aceite 
e instituída. A concentração da classe criativa não tem necessariamente a ver com 
as dimensões territoriais, embora esta ocupação já ocorra geralmente em cidades de 
grande extensão, não pela sua morfologia mas pela mistura de certas características 
simbólicas.
Segundo Florida54, para determinar a localização da classe criativa e o desenvolvimento 
económico regional, é necessário que o local possua aquilo que define como os 3Ts – 
Tolerância, Talento e Tecnologia. Cada uma destas condições é indispensável, mas por 
si só insuficiente, tendo que coexistir simultaneamente. 
“Eu defino a Tolerância como abertura, inclusão e diversidade para todas as 
etnias, raças e estilos de vida. Talento é definido como aqueles com um diploma 
de bacharel ou superior. E Tecnologia é uma função tanto da inovação e as 
concentrações de alta tecnologia em uma região.”55
O capital criativo é atraído para os lugares onde existe maior tolerância, resultando num 
elevado índice de diversidade – étnica, sexual, social, estilos de vida boémios, entre 
52 - Jacobs, Jane - The Death and Life of Great American Cities, Vintage Books/Random House, 1961
53 - Florida, Richard - The rise of the Creative Class 2002, Basic Books, 2002
54 - Florida, Richard - Cities and the Creative Class, Carnegie Mellon University, 2004
55 - Florida, Richard - Cities and the Creative Class, Carnegie Mellon University, 2004; página 10
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outros. O que não significa que todos os trabalhadores das indústrias de Tecnologia 
sejam homossexuais, boémios ou artistas, mas sim que, regra geral, a diversidade é 
uma das características preferidas para a sua localização e, por norma, tanto a indústria 
de alta tecnologia como a inovação são coabitantes da classe criativa. 
A diversidade é apontada pelos economistas como característica importante para o 
desempenho económico, referenciando-a à diversidade de empresas ou indústrias. 
Jane Jacobs53 menciona a grandeza das cidades como sinónimo de locais onde as 
pessoas de qualquer background social são bem-vindas para contribuir, com a sua 
energia e ideias, para inovação e riqueza. Destinos de fácil imigração captam maior 
diversidade e criatividade, pela atracção de um maior número de pessoas díspares. 
Estatisticamente, a imigração não se relaciona directamente com a inovação, mas sim 
com o crescimento e diversidade populacional, logo quanto mais elevado o nível de 
imigração, maior é o estímulo à recepção da classe criativa e consequentemente o 
poder de inovação e crescimento. Além da diversidade étnica, a sexual também contribui 
para o crescimento regional. O índice gay tem uma relação estatisticamente directa 
com o capital criativo, estando a sua presença associada a uma forte concentração de 
indústria de alta tecnologia. Sendo a homossexualidade um dos maiores tabus sociais, 
é evidente que o seu acolhimento é sinónimo de hospitalidade da diversidade. 
O estilo de vida boémio é também uma característica estatisticamente interessante, 
englobando-se no conceito de boémio, escritores, designers, músicos, actores, 
directores artísticos, pintores, escultores, fotógrafos e dançarinos. Sociologicamente 
verifica-se uma ligação entre as cidades de sucesso e o culto boémio, acabando por 
prenunciar tanto regiões de alta tecnologia como crescimento de emprego e população. 
As localidades que oferecem um ambiente criativo são as que mais progridem nesta 
nova era.
Nos últimos anos observaram-se várias modificações na essência e função das cidades, 
evidenciando novas características nos seus elementos constitutivos, desde fracos 
laços relacionais, desejo pelo quase anonimato às “próteses” tecnológicas. Em todos 
estes factores, a ascensão da classe criativa, introduziu transformações estruturais nas 
cidades, nas suas movimentações laborais, no estilo de vida comunitário, obrigando 
a restruturações profundas do ponto de vista social, económico e cultural, para que a 
cidade possa ser globalmente competitiva. 
Após uma reflexão, a uma escala global, sobre as características das cidades eleitas 
para a residência da classe criativa, de seguida irimos incidir o estudo naquelas que são 
as zonas escolhidas para essas localizações, dentro da cidade, o porquê das mesmas, 
assim como as mutações de que são alvo após a sua ocupação.
56 - Jacobs, Jane - The Death and Life of Great American Cities, Vintage Books/Random House, 1961
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Fig. 114 - Esquema gráfico de Richard Florida
Fig. 115 - Localização de artistas 
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Fig. 116 - Lixo de uns, tesouro de outros
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Arte como Gentrificação
“ grupos sociales concretos se resisten a veces a estas renovaciones: son los 
artistas, los vecinos, aquellos residentes de la ciudad que se sienten extranados 
de los entornos construidos en serie y quienes no quieren la vida acelerada de 
la nueva ciudad. Para Sola-Morales estos grupos e individuos encuentran en 
estos “terrain vagues” el lugar de su identidad, los unicos lugares donde puede 
representarse la libertad de los individuos y de los grupos minoritarios.” 57
Para uma melhor compreensão da relação entre o processo de gentrificação e a arte, 
surge a necessidade de questionarmos o porquê desses locais na cidade serem alvo 
de preferência dos seus intervenientes. Que significado (s) terá para os artistas essa 
ocupação do tecido urbano? Em que medida são os espaços reconvertidos material e 
imaterialmente? Qual o entendimento social ligado aos artistas, ao seu produto e aos 
seus lugares?
Os movimentos associativos têm sempre como elemento comum uma vontade individual. 
A análise do artista como indivíduo revela-se fulcral para o melhor entendimento de 
todo este processo dentro dos seus diversos paramêtros.
O acto criativo do indivíduo sempre teve presente uma linguagem de renovação, de 
ideologia, uma conduta da recuperação de velhas forças gastas que acaba por resultar 
numa característica metafísica do artista – a necessidade e inquietação da criação 
de novos significados de um nada. A disposição estética para transformar matérias 
comuns em preciosas, a ornamentação da vida onde nada é mais distinto. 
“ O lixo de uns é o ouro de outros.”58 
A vida do artista, ironicamente, é como um convite à pobreza. Basta analisar a história da 
arte e perceber as condições económicas dos artistas “hoje” reconhecidos e estudados. 
São muitos os exemplos dos que sempre viveram na pobreza, na incompreensão e na 
alienação social e só o impacto da morte fez nascer o valor económico do seu trabalho.
Vários são os estudos mundiais que abordam o padrão de um baixo capital económico do 
artista59, mas, embora economicamente empobrecidos, os artistas possuem elevados 
níveis de escolaridade, correspondendo a mais do triplo da média dos trabalhadores. 
Embora monetáriamente mais débeis, a localização dos artistas nas cidades sobrepõe-
se a pessoas com níveis socioeconomicos mais elevados. Se observarmos a uma 
escala mundial, as localizações dos artistas, são as grandes cidades modernas como 
57 - Sassen, Saskia in : Solà-Morales, Ignasi de - Territorios, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002 ; página 10
58 - Expressão popular
59 - Ley, David; Artists, Aestheticisation and the Field of Gentrification, Urban Studies, Vol. 40, No. 12, 2527–2544, November 2003
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Paris, Londres, Nova Iorque, Berlim que maior número concentra.
Embora não representem economicamente o padrão médio das suas localizações 
urbanas, conseguem suportar os custos e manter-se nesse local, ainda que com 
diversos sacrifícios em prol da desejada permanência. Esta atitude é reflexo de um 
sentido de vida distinto, representando também um desafio à lógica dos mercados 
económicos. 
Fig. 118 - Atelier de Francis Bacon
Fig. 117 - Atelier de Picasso
Fig. 119 - Atelier de Pollock Fig. 120 -  Museu Kolumba, Peter Zumthor
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Lugar de Atracção para a Classe Criativa
“ Los espacios vacíos, abandonados, en los que ya han sucedido una serie de 
acontecimientos parecen subyugar el ojo de los fotografos urbanos.”60 
As localizações predilectas são as normalmente descritas como zonas centrais 
decadentes, desertificadas, velhas, experimentais e autênticas. A autenticidade e 
originalidade destes locais é a causa mais importante. Deriva da junção dos diversos 
aspectos intrínsecos do lugar, entre eles, a presença de edifícios históricos, movimentos 
alternativos, diversas vertentes artísticas experimentais, características culturais que 
aqueles locais oferecem. Todas elas provêm de uma mistura entre opostos, o novo e o 
velho.
Um lugar autêntico oferece experiências únicas e originais e torna-se ponto de partida 
para a inspiração. Simbolicamente áreas ricas e livres da comercialização, opondo-se 
às consideradas depreciadoras do espaço, como os subúrbios e os centros comerciais 
que se constituem como bandeiras do mercado de massas com falta de personalidade 
e gosto pessoal. 
A abertura, a diversidade e o misticismo da área tornam o lugar urbano atraente e 
estimulante para o artista, tornando-se um pioneiro na sua ocupação e invasão, 
possibilitando a experimentação e a interacção social de uma maneira tanto inesperada 
como possívelmente planeada devido à multiplicidade étnica. 
Ao mesmo tempo, estes lugares, afastam as classes, média e alta, convencionais, 
devido à sua má reputação, noticiada insegurança, falta de condições e acessibilidades 
e, por norma, a sua ocupação circunscreve-se à classe baixa. 
“Every artist is an anthropologist, unveiling culture. It helps to get some distance 
on that culture in an environment which does not share all of its presuppositions, 
an old area, socially diverse, including poverty groups.”61 
 Para os artistas a escolha destes locais influência positivamente o seu trabalho, 
traduzindo-se também numa facilidade económica. Tanto a falta de ordem como a 
múltipla personalidade destes espaços potenciam o lado criativo do artista. 
Uma nova estética espacial é valorizada, assente na memória e na sabedoria da 
decadência, criada pela erosão do tempo conseguindo resistir a elementos globalizados, 
como uma visão romantizada desse desinvestimento urbano.
O imenso declínio de produção industrial levou à decadência de grande parte das 
suas construções. A industrialização e os seus planeamentos urbanos contribuíram 
60 - Solà-Morales, Ignasi de - Territorios, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002 ; página 186
61 - Escultor anónimo Cit. in : Ley, David; Artists, Aestheticisation and the Field of Gentrification, Urban Studies, Vol. 40, No. 12, 
2527–2544, November 2003 ; página 195
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Fig. 121 - Fábrica em desuso; fotografia de Gabriele Basilico 
Fig. 122 - Fábrica em desuso; Portugal Fig. 123 - Fábrica em desuso; Portugal
Fig. 124 - Fábrica em desuso; Portugal
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positivamente para a formação, desenvolvimento e expansão das cidades, o que 
determinou a boa localização desses edificados.
Vários são os locais urbanos dotados de diversas estruturas industriais que enfrentam 
o abandono, desde habitações, armazéns e fábricas. Estes espaços tornam-se objecto 
de desejo por uma nova ocupação e remodelação. 
Antigas estruturas fabris são valorizadas pela estética e funcionalidade para a 
comunidade das artes, ao proporcionar facilidades espaciais através dos seus espaços 
versáteis generosos, elevado pé direito, boa iluminação natural, localização, entre 
outras. Oferecem um sem fim de possibilidades e condições para o desenvolvimento 
do trabalho criativo. 
Fig. 125 - Beirut; fotografia de Gabriele Basilico 
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A Arte como Ferramenta Gentrificadora  
O papel que os artistas possuem na gentrificação é difícil de definir. Estando 
continuamente em posição de transição, acabam por ser, simultaneamente, pioneiros 
e vítimas da mutação. 
A crescente invasão transversal do bairro, tanto como lugar de habitação como 
de trabalho, transforma por si só o carácter da área. O aumento da presença de 
artistas induz indirectamente a chegada de novas instituições, associações e 
projectos culturais, assim como a visibilidade de uma nova clientela, com mais poder 
económico contribuindo para o aumento progressivo do investimento cultural, seguido, 
proporcionalmente, da valorização imobiliária. Assim, a introdução de capital cultural 
nestes locais é convertida na injecção de capital financeiro. 
Historicamente a relação arte e mutações urbanas alimenta-se sempre da estética 
“decadente”, fazendo “omitir” factores que contribuem para essa pobreza urbana. O 
deslocamento de artistas para estas “decadentes” parcelas urbanas é perceptível por 
todas as grandes capitais mundiais. Regra geral, a todos os locais, esta “invasão” induz 
uma crescente consideração simbólica e ideológica do lugar, reformando a anterior 
identidade e associando-a a um novo estilo de vida, nova imagem e produção. Esta 
nova ocupação traduz-se numa consequente valorização.
Como pioneiros nestes processos urbanos, os artistas demonstram aptidão para 
dominar e adaptar o mercado imobiliário, reformulando e revitalizando, simbólica e 
fisicamente, um espaço. Os seus sucessores são atraídos pelo ambiente criado pela 
comunidade artística, assim como a respectiva potencialidade de investimento do local.
Neste processo gentrificador, os artistas são como que ferramentas colonizadoras para 
a classe média e alta, abrindo e concebendo novos conceitos espaciais centrais na 
cidade. O centro converte-se assim, gradualmente, num lugar de destaque artístico, 
proporcionando conveniência, proximidade de consumo e apoio institucional.
A crescente popularidade destes espaços rapidamente induz uma crescente apreciação 
da imagem destes espaços industriais, assim como o jogo imobiliário, reconvertendo-os 
em habitações “chique industrial” contemporâneas para mais afortunados membros 
da classe média, como é o caso dos loft de que falaremos adiante.
A população que se segue aos artistas nestes locais possui características comuns, 
como a disposição estética e competência cultural. Neste sentido, a valorização de 
certos recursos e apropriações estéticas de lugares, apela a profissionais detentores de 
elevado capital cultural e menor capital económico. A sensação de uma certa antipatia, 
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no que se relaciona com o comércio de massas e convenções ideológicas, conquista 
nestes locais alternativas habitacionais no espaço central metropolitano. Embora não 
representando a sucessão cientifica e exacta, após a ocupação inicial dos artistas pode-
se considerar a inclusão de profissionais socioculturais, jornalistas, trabalhadores dos 
media, educadores, pré-profissionais, estudantes, produtores culturais e intelectuais. 
Numa segunda e terceira fase, mas em menor número, incluem-se profissinais como 
advogados e médicos e por fim, empresários. Elemento comum é a continuidade de 
ocupação da classe dominante, identificada por Bourdieu, desde aqueles que possuem 
elevado capital cultural e baixo capital económico até aos que detêm elevado capital 
económico e baixo capital cultural. 
À medida que se vai fortalecendo a inclusão de novos residentes, o valor das propriedades 
aumenta consequentemente, traduzindo-se num elevado padrão económico da área 
e na revitalização do investimento imobiliário. O progresso económico destas áreas 
é acompanhado pela diminuição proporcional da presença de artistas, aqueles que 
eram previamente muito representados. Não conseguindo facer face aos aumentos 
imobiliários, os artistas acabam por ter que abandonar o local. Assim sendo é a arte 
que explora ou é ela que é explorada?
Lugares que anteriormente são artísticos, associados a estilos de vida e a práticas 
contra a euforia capitalista, acabam por ser usados como ferramenta da máquina 
capitalista para estétificar a todos os níveis a área de intervenção para seu usofruto.
A arte é, assim, utilizada não só para criar como para suavizar consequências da 
gentrificação ao promover o local através das suas práticas artísticas e culturais, 
utilizando o seu desejado sentido “ingénuo” pela coesão social com a criação de 
qualidade de vida, habitabilidade e diversificação económica. 
Através da consciencialização dos poderes económicos e das consequências das 
ocupações culturais, as artes vão sendo estrategicamente colocadas em posições 
priveligiadas pelas políticas citadinas, desenvolvendo agências e investimentos 
privados, pelas suas propriedades catalisadoras e potenciadoras de investimentos em 
áreas decadentes ou subdesenvolvidas dentro da cidade. Este aproveitamento tem 
acelerado a gentrificação e, simultaneamente, minimizando reacções a esta, tendo em 
conta que todas as transformações socio-espaciais do lugar ocorrem com o mínimo 
de resistência social possível. A arte torna-se a ferramenta catalisadora para planos 
capitalistas, viabilizando espaços abertos à gentrificação. 
Não se pode ignorar o papel que a arte teve na “desinfecção” de um bairro e na criação de 
conforto para acolher classes médias e altas, assim como o favorecimento de mercado 
para um novo consumo. A caracterização da parcela, como artística e diferenciada, vai-
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se diluindo, progressivamente, na cidade com a crescente uniformidade do consumo e 
cada rua começa a parecer-se mais com outra qualquer. 
Fruto da sua capacidade catalisadora e de mutação espacial, a arte assume-se como 
ferramenta essencial através da qual se constrói e expande a imagem e a representação 
do lugar. 
Basta reflectir um pouco sobre diversas mutações urbanas globais, onde áreas 
degradadas se convertem em áreas inflacionadas e quais foram os agentes 
intervenientes desse processo. A presença e acção da arte na gentrificação são 
promovidas por políticas correntes, espelhadas numa melhoria da imagem espacial 
dos locais, como por exemplo os correntes processos de estetificação dos centros das 
cidades, manifestando-se no aumento da modernização social e consumo económico. 
Estas posições são demonstradas em discursos políticos através de termos como 
“renascimento”, “regeneração”, “revitalização”, redireccionando a atenção para longe 
da natureza contestada da gentrificação urbana.   
Fig. 126 - 1) Deteriorização; 2) Artistização; 3) Jovenização; 4) Elitização
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Fig. 127 | 128 - Plantas de Palácio de Diocleciano | Centro da cidade de Split Fig. 129 - Bateau-Lavoir 
Fig. 130 - Bauhaus em Berlin Steglitz 1933 Fig. 131 - As mulheres de Avignon; Picasso em Bateau-Lavoir
Fig. 132 - Splitting; Gordon Matta Clark, 1974 Fig. 133 - Conical Intersect; Gordon Matta Clark,1975 
Fig. 134 - Monumento para a 
Third Internacional, Vladimir 
Tatlin; 1920
Fig. 135 -  Day´s End; Gordon Matta Clark, 1975 Fig. 136 -  Robert Smithson, 
Monuments of Passaic; 1967
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Reutilização de Edifícios Industriais como Culturais
A reutilização de estruturas arquitectónicas sempre foi uma componente presente ao 
longo de toda a humanidade. Remontando por exemplo ao século VI, na Croácia, na 
cidade de Split, já o antigo palácio do imperador Diocleciano, que abrigava na altura 
manufactura têxtil, foi reconvertido em vila dentro das suas muralhas após as invasões 
eslavas. A vila foi-se propagando além muralha e o antigo local do palácio constitui-se 
hoje como o centro citadino, dotado de comércio, habitação e praças assim como um 
mausoléu. 
Vários são os exemplos de reconversões espaciais industriais em artísticas, entre eles 
Bateau-Lavoir, a Nova Bauhaus ou mesmo o espaço loft. 
Bateau-Lavoir é um edificio de grande notoriedade histórica artística. O edifício pertencia 
a uma antiga fábrica de pianos localizada na periferia de Paris, em Montmartre. No início 
do século XX, teve novo uso, reconvertido em residência, local de criação e convívio 
artístico. O primeiro a lá habitar foi Maxime Maufra em 1890, seguido por Pablo Picasso 
e Kees Van Dongen. Entre os demais artistas, escritores, actores e galeristas que por 
lá passavam, contam-se, Pablo Gargallo, Fernando Olivier, Max Jacob, Henri Matisse, 
Amedeo Modigliani.
Outra reutilização artística, surge quando a Bauhaus, após a sua expulsão do mítico 
edifício do Dessau pelos nazis, se implanta, em 1932, numa antiga fábrica de telefones 
em Berlim, na procura por um edificado que se adapte às suas exigências espaciais. 
Em 1933 a Bauhaus alemã encerra devido a pressões ditatoriais soviéticas e nazis, e 
os seus representantes, emigrando para os Estados Unidos, instalam-se numa antiga 
fábrica de Chicago em 1937, que seria, mais tarde, a Nova Bauhaus. Levando o legado 
Bauhaus para a América do Norte, transportam consigo uma visão mais optimista do 
uso da “cultura industrial”, anteriormente já simbolizado na Third International em 
1920, através do desenho do monumento construtivista desenhado por Vladimir Tatlin. 
Seria difícil imaginar as intervenções de Land Art de Gordon Matta-Clark e Robert 
Smithson sem a influência da industrialização. O fascínio pelo vazio industrial levou 
Robert Smithson a publicar “Monuments of Passaic”, datado de 1967, com o objectivo 
de reivindicar como património localizações indústriais inactivas.
A crescente valorização estética do devoluto industrial levou em 1965, o arquitecto 
inglês Cedric Price a desenvolver o projecto da “Potteries Thinkblet” em Stafforshire, 
um dos primeiros projectos de reconversão e reutilização de uma zona industrial.
Do projecto consta a transformação da área industrial tendo como base a fusão de 
novos usos, entre eles, universidade, laboratório, fábrica e espaço público. Utilizando a 
infra-estrutura e os edifícios existentes, Price adiciona novas instalações para produção, 
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Fig. 137 - Potteries Thinkbelt, Cedric Price;  1965 Fig. 138 - Fun Palace; Cedric Price e Bernard Tschumi; 1970 
Fig. 139 - Fun Palace; Cedric Price Fig. 140 - Centro Pompidou, Richard Rogers e Renzo Piano 
Fig. 141 - Ilustração de Centro Pompidou
Fig. 142 - Centro Pompidou, Richard Rogers e Renzo Piano Fig. 143 - Plug in City, Archigram
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educação e habitação. A reutilização dos antigos edificados é feita sob a forma de salas 
de leitura, laboratórios, bibliotecas, cafés, entre outros. Na infra-estrutura existente 
desenvolve um sistema modular móvel adaptado aos carris ferroviários originando 
conexões directas entre os diversos programas do complexo.
Nos seus projectos a versatilidade infra-estrutural, de carácter industrial, não é nova. 
Price, entre 1961 e 1964, concebe o “Fun Palace”, um brinquedo gigante, visando 
a máxima versatilidade transformacional, onde o edifício se modela de acordo com 
necessidades e vontades dos utilizadores.
Claramente um projecto assente na sua composição estrutural e tecnológica, interpreta 
teorias cibernéticas e tecnológicas. De uso e espirito livre, contem espaços móveis e 
multifacetados, criados através de elementos modulares pré-fabricados, que poderiam 
integrar diversos usos, entre os quais, teatros ou salas de cinema. Os únicos elementos 
fixos são os estruturais, compostos por colunas de aço que, além de sustentação, 
servem como blocos de serviços. 
(imagens e plantas do projecto Potteries Thinkbelt )
 (imagens do projecto Fun Palace, centro Pompidou e Plug city archigram)
Ao observar este projecto e a sua influencia tecnológica e estrutural, rapidamente o 
associamos a projectos como o Plug City dos Archigram (1960) de Peter Cook e/ou o 
Centro de Pompidou (1977) de Richard Rogers e Renzo Piano, entre outros, criados 
a partir da década de cinquenta, que potenciaram novos estilos de vida assim como 
transformações urbanas, espaciais, culturais e económicas.
Fig. 144 - Plug in City, Archigram
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Fig. 145 - Chelsea; Meatpacking District; SoHo; Lower East Side; Nova Iorque Fig. 146 -Cartaz publicitário “9th Street Art Exhibition” 1971 
Fig. 147 - John Cage e Marcel Duchamp, Fluxus performance “Reunion”; Toronto, 1968 Fig. 148 - Festa em Silver Factory 
Fig. 149 - Andy Warhol em Silver Factory Fig. 150 - Andy Warhol em Silver Factory 
111
Arte e Gentrificação -  Reutilização de Edifícios Industriais como Culturais - Loft 
Loft
A exemplo dessas mudanças e como simbolismo da transformação da sociedade pós-
industrial para sociedade da informação, surge na década de cinquenta, em Nova 
Iorque, o conceito de loft com a crescente ocupação por artistas dos edifícios industriais 
em desuso, para os converter em espaços, simultanemamente de residência e estúdio, 
popularizando, até hoje, uma tendência requintada da estética industrial.
Visualmente, o conceito Loft traduz-se numa imagem associada à amplitude espacial, 
cruzando-se com estruturas industriais frequentemente materializadas em ferro e com 
algum nível de decadência ou idade. Hoje, o conceito dessa amplitude mantem-se, 
embora não seja limitado apenas a legados industria. O Loft é um simbolismo de uma 
ruptura cultural e de um estilo de vida habitável contemporâneo. Traduz uma nova 
visão, ao potenciar a reutilização e regeneração estrutural urbana assente na diluição 
dos limites entre liberdade, mobilidade e versatilidade.62 
Aquando da sua invenção, o objectivo passava por adquirir espaços amplos, com 
rendas de baixo valor, seccionando-os de forma livre, misturando espaços domésticos 
e de trabalho.
Contra a corrente do abandono da desindustrialização e o aumento de espaços vazios, 
o epicentro do início destas reutilizações espaciais foi em South Houston, o famoso 
SoHo, prolongando-se também para o Meatpacking District, Chelsea e Lower East 
Side63. Todas estas zonas portuárias têm características comuns e são dotadas de 
armazéns e indústria. 
Com o aumento de lofts e residentes artísticos, nestas zonas nova-iorquinas, convergem 
e aumentam os espaços de exposição, galerias, eventos, entre outros. As ruas 
começam também a tornar-se o prolongamento do espirito criativo dos lofts, através 
de acções e performances trazidas para o espaço público. Deste registo, fazem parte 
a “9th Street Art Exhibition” em 1951, planeada num edifício previsto para demolição. 
Em 1959 surgem os “happenings”, assim intitulados por Allan Kaprow, seguidos de 
todas as sinergias do movimento Fluxus. Em 1963 surge aquele que seria o espaço 
loft de referência, a “ Fábrica”, o estúdio fundado por Andy Warhol atribuindo uma nova 
dimensão ao loft e ao seu ambiente. Era lugar de festas excêntricas, frequentado por 
artistas, boémios e também associada ao consumo de drogas., sendo, por outro lado, 
local de produção e mistura artística, desde pintura, cinema e música.
A aglomeração de lofts nestes quarteirões fez emergir novos focos artisticos espontâneos 
dentro da cidade, tornando-se até hoje referências culturais globais.
62 - Zukin, Sharon  - Loft Living: Culture and Capital in Urban Change, Johns Hopkins University Press, 1982
63 - Deutsche, Rosalyn; Ryan, Cara Gendel; The fine art of Gentrification; The portable lower east side; Volume 4, Number 1, 1987
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Reutilização de Parcelas Urbanas Industriais como 
Culturais
Parcelas citadinas destacadas pela forte industrialização após caírem em desuso e 
abandono foram alvo de renovações através de acções, directa ou indirectamente, do 
campo da produção artística.
Como fundamento para a reestruturação de uma área urbana deverá incidir-se sobre 
as estruturas que a compõem. Mas que estratégia adoptar em relação a espaços 
industriais? 
Segundo Dickinson64, são quatro as opções sobre as estruturas que ressaltam na 
actualidade contemporânea:
1- Demolição e consequente desaparecimento; 
2- Motivo de reciclagem e atribuição de novo uso; 
3- Transformação em monumentos históricos;
4- Persistem na paisagem como ruínas convencionais.
Todas elas são válidas como criação de lugares únicos e distintos, e simultaneamente 
o reflexo de quatro técnicas de planemento.
De seguida analisaremos três exemplos que integram o ponto 2, como ocupações 
espontâneas de antigos bairros industriais em parcelas culturais urbanas. No 
seguimento do aparecimento do espaço loft e toda a mutação do bairro nova-iorquino, 
identificaremos o Meatpackind District. De seguida, um exemplo na China, com o 798 
Art District, e por fim, um exemplo nacional com o LX Factory. 
Tornam-se neste ponto casos de estudo, pelas características comuns à parcela sobre 
a qual será, mais à frente, elaborado um projecto teórico de reutilização, a quadra 
marítima de Matosinhos. O Meatpacking pela forte relação simbólica com um produto 
alimentar, assim como a localização, marginal marítima e, simultaneamente, fabril 
e residencial. O caso chinês, pela oposição a aspectos culturais portugueses, assim 
como o LXFactory pela razão oposta, um exemplo adaptado à nossa escala e cultura. 
64 - Cit. in : Mathews, Vanessa - Place Differentiation: Redeveloping the Distillery District, Toronto  Department of Geography University 
of Toronto, 2000 ;  página 304
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Fig. 151 | 152 - Localização Meatpacking District
Fig. 153 - Intervenção em praça; Meatpacking District Fig. 154 - Fábrica de embalamento Fig. 155 - Travesty
Fig. 156 - Carácter industrial; Meatpacking District
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Meatpacking District
A cidade de Nova Iorque foi sempre conotada como “melting pot”65. Não se pode 
dissociar a cidade da sua diversidade cultural e étnica, assim como a oferta que dela 
provém, não sendo de estranhar a sua relevância mundial, económica e artística. O 
Meatpacking District é um bairro que se evidencia neste contexto. Historicamente, um 
dos mais decadentes bairros nova-iorquinos é hoje, produto da gentrificação, um dos 
mais modernos e caros bairros de Manhattan, preservando o seu encanto industrial.     
Localizado na zona oeste da ilha de Manhattan é circunscrito pela rua West 16th a 
norte, a rua Gansevoort a sul, o rio Hudson a oeste e a rua Hudson a leste.  
A leitura da malha não regularizada, ao contrário de uma das principais características 
de Nova Iorque, representa as transformações do seu planeamento, desde o caracter 
residencial, comercial a industrial.
Os edifícios erguidos na década de 1840, essencialmente habitacionais e casas 
unifamiliares residenciais, davam apoio ao desenvolvimento industrial local. Já na 
época se apresentava como um bairro incomum pelo carácter misto, raro para o seu 
tempo.
Embora o seu nome dite o seu uso dominante ( meat = carne; packing = embalamento), 
nem sempre foi uma área de embalamento e refrigeração de carne, fazendo parte da sua 
história indústrias de algodão, cerveja ou madeira. A sua maior utilização como negócio 
matadouro e embalamento de carnes ocorre após 1880, com a expansão dos mercados 
de Gansevoort e Washignton. Ambos se tornaram o principal fomento para o que seria o 
negócio dominante da área. Entre 1894 e 1910, foram construídos cais, Gansevoort e 
de Chelsea, contribuíndo para a crescente atracção de distribuidoras alimentares. Com 
o incremento industrial na área, a necessidade de armazenamento era proporcional 
mas, ao contrário das soluções usadas na época os edifícios residenciais não foram 
destruídos em função da construção de novos armazéns, mas sim reconvertidos.
Após o final da Segunda Guerra Mundial, o Meatpacking District começa a entrar 
em declínio, devido a formas mais rentáveis e eficientes de distribuição, levando à 
diminuição do transporte marítimo do rio Hudson e ao declínio geral de toda a sua orla, 
em prol de um maior uso do transporte rodoviário. Em 1979 encerra a empresa de 
refrigeração Manhattan. Embora o negócio de carne tenha continuado a ser a principal 
actividade no local, simultaneamente, vai surgindo uma nova “indústria” do lazer 
com clubs e outros locais de entretenimento erótico e sexual. Na década de oitenta, 
fortaleceu-se a deterioração do local, associado ao tráfico de drogas e prostituição, 
principalmente transexuais. 
65 - Diversidade étnica no mesmo território.
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Fig. 157 - Loja Jeffey; Meatpacking District 
Fig. 158 - Cartaz Levi’s; Meatpacking District
Fig. 159 - Apple Store; Meatpacking District
Fig. 160 - Meatpacking District
117
Arte e Gentrificação -  Reutilização de Parcelas Urbanas Industriais como Culturais - Meatpacking District
No final dos anos noventa, o Meatpacking District foi sendo ocupada por pessoas 
ligadas à moda, culinária, design, arquitectura, artistas plásticos e sedes corporativas 
industriais, tornando-se progressivamente num bairro recheado de propriedades 
luxuosas, desde moradias, comércio, restaurantes e hoteis, juntamente com os 
armazéns e frigoríficos sobreviventes. Christian Louboutin, Alexander McQueen, Stella 
McCartney, Puma, Moschino, Apple Store, Hotel Standard e Gansevoort, são algumas 
das marcas presentes e que ajudam a criar um destino cultural reconhecido e apetecido. 
Embora o grosso das fábricas de embalamento tenha encerrado a sua actividade, ainda 
permanecem cerca de 30 matadouros e fábricas de embalamento do século anterior, 
contribuindo para manter o caracter da área e a conservação da sua arquitectura.
Considerado um dos bairros mais na “moda” e modernizados de Nova Iorque, é um 
epicentro cultural, reflectindo a imensa variedade de produtos de qualidade, originando 
uma atmosfera mista, coabitando no mesmo espaço, restaurantes, animação nocturna, 
lojas de luxo, estúdios, fábricas de embalamento, modelos, arquitectos, artistas 
plásticos, actores e prostitutas.  
“People like Tracey Loggia, a young mother who, with her husband, operates 
Globe Studios on 13th Street, would like it to stay that way. “There’s something 
so New York here.” She says with a sidelong glance at the prostitutes assuming 
their posts across the street from her loft. “I’m a fifth-generation New Yorker, and 
to me this place is heaven. Everything comes together.”66
Apesar de toda a mutação gerada no bairro, a área circundante ao mercado de 
Gransevoort foi em 2003 considerada património histórico, prolongando-se esta 
designação patrimonial a todo o Meatpacking District em 2007. 
Em 2010 criou-se a Meatpacking District Improvement Association, instituição sem fins 
lucrativos para, com a parceria do Departamento da cidade de Nova Iorque redesenhar, 
gerir e qualificar os espaços públicos locais, promovendo e representando os interesses 
comerciais do local, eventos e gerir campanhas de marketing, preservando sempre o 
seu caractér original. 
Das mudanças mais significativas na história recente foi a criação do espaço público 
High Line.  
66- Pincus, Matt ; The wild west ; New York magazine; 1997; página 33
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Fig. 161 - High Line
Fig. 162 - High Line Fig. 163 - High Line
Fig. 164 - High Line
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O Highline é um espaço público linear de aproximadamente 2,5 km construído na 
abandonada e elevada linha férrea que tem início no Meatpacking District e final na 
Hudson Rail Yards. 
Projecto datado de 2004 e da autoria de James Corner Field (paisagista) e Diller Scofidio 
+ Renfro (arquitectura), é um trajecto inspirado pela melancolia da beleza da ruína 
industrial, com a reconversão desta infraestrutura urbana. 
O próximo projecto impactante será a criação do Museu Whitney, uma das instituições 
de arte nova-iorquina mais respeitada, com abertura prevista para 2015.
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Fig. 165 - 798 ArtSpace Fig. 166 - 798 ArtSpace 
Fig. 167 - 798 ArtSpace 
Fig. 169 - 798 ArtSpace Fig. 168 - 798 ArtSpace 
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798 Art District
“A produção mecânica não pode ser abolida, foi claramente estabelecida. A 
questão é se está definida para ser um instrumento de escravidão ou um meio 
de libertação.“67
O 798 Art District é um exemplo da errada ideia, de que tudo o que provém de uma 
fábrica de origem chinesa é sinónimo de fraca qualidade.
A designação de 798 provém do facto destes três caracteres serem conotados como 
arte. Como o próprio nome indica é um lugar destinados à prática artística, com uma 
dimensão de cerca de um quilómetro quadrado e uma das áreas mais cosmopolitas de 
Pequim, localizado mais propriamente em Dashanzi, a noroeste do centro da cidade. 
Este complexo fabril, concebido em 1950, produzia uma grande variedade de 
equipamentos militares e civis e era uma espécie de cidade industrial com o propósito 
de servir o desenvolvimento do “Plano de Unificação Socialista” com a cooperação 
industrial-militar entre a União Soviética e a recém-formada República Popular da 
China. Os edificados eram símbolo de poder e vitais para a demonstração da evolução 
da industrialização chinesa. 
O projecto foi elaborado por engenheiros e arquitectos alemães, que, na época, 
eram destacados na época para as construções destas infra-estruturas na Rússia. 
Os alemães adoptaram o estilo Bauhaus, concebendo o desenho do edificado com o 
telhado em serra e as suas secções arcadas. Todas as formas dos seus planos cumprem 
uma função, concebendo espaços interiores amplos permitindo, simultaneamente, a 
máxima luminosidade natural. 
Com o declínio económico, torna-se obsoleto e, por volta de 2002, vários artistas 
começaram a ocupar os edifícios, pela sua beleza arquitectónica espacial e o baixo 
custo de aluguer. Os estúdios dos artistas foram emergindo naturalmente e modificando 
a identidade espacial, conotando o lugar como artistico. Vários grupos de artistas, tanto 
chineses como estrangeiros, especialmente jovens, constituem estas “incubadoras” 
criativas e contemporâneas.
Hoje funciona como um polo cultural e social, de estilo de vida alternativo, dando 
espaço à arte chinesa para “lutar” contra a censura do governo, tornando-se na mais 
importante área artística da China e centro de ebulição criativa e cultural, contra 
estereótipos militares, comunistas e ditatoriais chineses. 
67 - Huxley, Aldous ; Cit. in http://revistaorigama.com.mx/web/noticias/item/made-in-china
RegenerARTE A arte como ferramenta regeneradora social e cultural
122
Fig. 170 - 798 ArtSpace 
798 Art District - Pequim
Dimensão Localização
Uso espaço exterior Distância
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“O 798 Art district teve um carácter internacional desde o início, estabelecendo 
uma temática pura da arte contemporânea cruzando-se com a cultura 
internacional, sem qualquer barreira linguística.”68 
Da combinação espacial, fazem parte elementos histórios, várias galerias, centros 
de arte, estúdios de artistas, empresas criativas, restaurantes, bares, entre outros, 
funcionando como um laboratório experimental e uma plataforma de intercâmbio 
criativo e cultural.  
O 798 reconverteu uma imagem industrial militar marcada pelo abandono económico 
num centro de consumo económico e cultural. Hoje, além dos estúdios e galeiras 
artísticas, várias marcas marcam presença no distrito, como a Sony, Nike, Christian 
Dior, Toyota, entre outras. Torna-se importante referir que o 798 é a terceira atracção 
turística mais popular em Pequim, depois da Grande Muralha e da Cidade Proibida. 
“Uma vez que a transformação de 798 Art District aconteceu, a arte em si 
requer o apoio do comércio. Afinal, a arte é uma superestrutura e se não há 
fundamento, a arte é como uma miragem. A chave é como apoiar e é aqui que a 
atenção deve ser concentrada. Não importa se é um centro turístico ou de lazer, 
ambos podem desempenhar um papel positivo até certo ponto.“69 
OLD FACTORY + COMMUNITY OF ARTIST = ART DISTRICT
CONTEMPORARY ART + LOCAL ART = UNIQUE EXPOSITIONS
REUSE OF FACTORY = REVIVAL OF THE AREA
LOCAL ARTISTS + FOREIGN ARTISTS = GLOBAL TOURISM70
68 - Wu Xijun, vice-ministro do departamento de propaganda no distrito de Chaoyang,cit in:http://english.people.com.
cn/90001/90782/90873/6646558.html.
69 -  Tian Huangfeng Cit. in: http://english.people.com.cn/90001/90782/90873/6646558.html
70 -  http://celladdition.wordpress.com/2011/02/14/798-art-district/
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Fig. 171 - LX Factory Fig. 172 - LX Factory
Fig. 173 - LX Factory
Fig. 174 - LX Factory Fig. 175 - LX Factory
Fig. 176 - LX Factory
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Lx Factory 
Em 1846 a Companhia de Fiacção e Tecidos Lisbonenese, instala-se junto ao Largo do 
Calvário, em Alcântara, criando um dos mais relevantes complexos fabris de Lisboa. 
Localizado sob a ponte 25 de Abril, a sua área abarca cerca de 23.000m2 e foi 
sendo ocupada por diversas actividades, desde a Companhia Industrial de Portugal e 
Colónias, passando pela tipografia Anuário Comercial de Portugal, a Gráfica Mirandela, 
até aos dias de hoje, em que foi “invadido” por todo um leque de diversos criadores 
e empresários, que tornam o complexo o mais recente e importante centro criativo 
lisboeta.    
Este centro criativo residente num complexo previsto para demolição, emergiu de um 
plano que se encontra suspenso. Esta parcela industrial, num estudo datado de 2004, 
tinha como projecto o desenvolvimento de um bairro de usos misto intitulado Alcântara 
XXI. Os edifícios do complexo vinham sendo gradualmente demolidos, para dar lugar a 
novos planeamentos. No entanto e desenrolando-se este processo de investimento numa 
época de desinvestimento e crise destruidora, o planeamento teve obrigatoriamente 
que abrandar e estagnar. Neste processo intermédio, como uma solução temporária 
de baixo custo, o LX Factory surge pela mão de investidores privados, que alugaram os 
espaços e dinamizaram a sua utilização.
       
 “Em LXF, a cada passo vive-se o ambiente industrial. Uma fábrica de experiências 
onde se torna possível intervir, pensar, produzir, apresentar ideias e produtos 
num lugar que é de todos, para todos.”71 
Este fragmento citadino é agora forma de espaço criativo dentro da área urbana 
lisboeta, habitada pela dinâmica produzida por profissionais e empresas nas áreas da 
moda, restauração, publicidade, comunicação, multimédia, arte, arquitectura, música, 
entre outros. Seja para passear, consumir, trabalhar ou apenas estar, torna-se um 
local adequado a todas essas finalidades, promovendo eventos e espaços de aluguer e 
trabalho comunitário a preços baixos.  
Apenas com pontuais intervenções foi possível rentabilizar e recuperar o complexo a 
baixo custo e tornar LX Factory um projecto sustentável. Os edifícios adoptam a tipologia 
típica industrial da arquitectura do ferro em Portugal, o que potencia novos usos e 
versatilidades espaciais.  
Para que o sucesso deste e doutros espaços aconteça torna-se claro o papel da 
informação, do marketing e da publicidade nos diversos meios da comunicação social, 
para que este espaço se torne útil para quem lá reside e para toda a cidade. Tanto 
71 - www.lxfactory.com
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Fig. 177 - LX Factory
127
Arte e Gentrificação -  Reutilização de Parcelas Urbanas Industriais como Culturais - LX Factory
moradores das redondezas como visitantes das mais abrangentes classes sociais, 
fazem dele o seu ponto de passagem e paragem, contaminando também a sua área 
envolvente. O projecto torna-se, assim, catalisador de desenvolvimento e atracção e 
prova viva de como uma simples, e não dispendiosa, abordagem criativa, pode ser a 
componente de um desenvolvimento urbano sustentável. Aquilo que começou como 
um projecto temporário cria raízes sustentáveis de continuidade. 
 
Não ignorando o facto de serem escalas tanto espaciais como de consumo diferenciado, 
de uma forma geral todos os exemplos são casos de sucesso urbano. A sua regeneração, 
que começa com apropriações espontâneas artísticas e culturais, de dinamismo 
próprio, resulta em positivas formas de reconversão espacial e de desenvolvimento 
urbano economicamente sustentável. 
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Fig. 178 - MoMa; Nova Iorque Fig. 179 | 180 - “Museu como organismo extraordinário”; Museu Guggenheim; Frank Loyd Wright; Nova Iorque; 1959
Fig. 181 | 182 - “Evolução da caixa”; Museu de Arte Ocidental, Le Corbusier, Tóquio; 1959
Fig. 183 | 184 - “Museu-museu” Aldo Rossi, Centro de Arte Contemporânea, Vassivière, França; 1991
Fig. 185 | 186 - “Museu que se volta para si mesmo” Siza Vieira, Museu Serralves, 1997
131
Arte e Espaço -  Arte Vs Espaço
Arte Vs Espaço
“Com o tempo a chave do museu consistiu em conferir urbanidade, 
representatividade e vida colectiva.”72 
Até aqui temo-nos debruçado em relação à arte não como objecto mas como prática, 
para perceber melhor que funções espaciais assumem, que movimentações geram e 
que alterações criam tanto a um nível sociológico como politico e económico. De forma 
a ir afunilando conteúdos para colmatar na proposta teórica final segue uma reflexão 
sobre espaço e obra de arte. 
Quando pensamos no espaço da arte, irreflectidamente e como que por instinto, surge 
a associação espacial circunscrita ao museu. O espaço do museu vai-se transformando, 
acrescentando, diluindo e alternando. Desde a sua origem vai acompanhando e 
adaptando-se às modificações tanto sociais, políticas como artísticas, reflectindo-se 
na diversidade das suas formas e funções. Hoje, aquilo que apelidamos de museu, é 
geralmente uma instituição, pública ou privada, cujo uso reside na exibição, conservação 
e coleccionismo de objectos simbólicos, científicos, históricos, artísticos, entre outros. 
A partir do início do século XX, a sua estrutura espacial vai sendo influenciada consoante 
as necessidades temporais, a diversidade e a instabilidade das correntes artísticas que 
atravessa, como que se de um organismo vivo se tratasse.
Em 1909, no manifesto Futurista, personalidades como Marinetti ou Cocteau encaram 
o museu como que um “cemitério” ou “depósito de cadáveres”. Esta “museofobia” vai 
obstruindo o aparecimento de novos projectos assim como a construção de museus, 
apenas modificando gradualmente esta atitude com a criação de espaços como 
o Museu de Arte Moderna (MOMA), fundando em Nova Iorque em 1929, mas cujo 
edifício de arquitectura moderna foi construído apenas em 1939. A mutação do espaço 
museu vai-se assumindo assim diversa e distinta. Partindo daquele que é visto como 
um “organismo extraordinário”73, tanto pela sua forma escultórica como pela relação 
de excepção com o contexto urbano, atravessando a “evolução da sua caixa”74 com a 
diluição da sua delimitação e concepção espacial, a sua funcionalidade, simbolismo, 
neutralidade e a sua capacidade de crescimento, até ao desejo do objecto mais 
minimalista, numa relação próxima entre forma e função. 
Nos anos setenta, o espaço do museu começa a assumir-se com base na sua 
arquitectura, aquilo que Montaner intitula de “museu-museu”75. O seu corpo é criado 
de acordo com a espacialidade que as colecções exigem. Além deste, surge o museu 
que se “volta para si mesmo”76, partindo da exploração da complexidade interior, onde 
72 - Montaner, Josep Maria  - Museus para o seculo XXI, Barcelona, Gustavo Gili SA, 2003 ; página 150
73 - Montaner, Josep Maria  - Museus para o seculo XXI, Barcelona, Gustavo Gili SA, 2003
74 - Idem
75 - Idem
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Fig. 187 | 188 - “Anti-museu”, Ps1 MoMa, Nova Iorque, 1998
Fig. 189 | 190 - Loja Prada, Rem Koolhaas; Nova Iorque
Fig. 191 - Loja Prada, Herzog & De Meuron; Tóquio
Fig. 192 - Nike World, Nova Iorque
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a forma e o desenho é o resultado da tensão entre interior e exterior. 
Nos anos oitenta vai-se bifurcando a intenção espacial do museu: se, por um lado, 
existe a vontade pela criação de um edifício novo com características, um tanto ou 
quanto semelhantes universais, por outro um caracter mais experimental com a 
reconversão de velhos edificados tanto para criação como para exibição artísticas, 
aqueles que se intitula de “antimuseu”77 onde predomina a estética da ausência e 
a memória industrial, com as suas estruturas metálicas e os seus grandes vãos.  O 
“antimuseu” é a desmaterialização do museu como contentor, reivindicando novas 
formas e interpretações artísticas e restaurando memórias sociais colectivas.
Embora tenha nas suas origens a associação à elite, hoje o museu é um espaço mais 
acessível às massas, didáctico e socializador numa procura, por parte de quem o visita, 
de simbolismos, significados e formas. O espaço museu torna-se assim um marco 
referencial urbano, simbólico e formal devido ao seu poder catalisador e impulsionador 
urbano, gerando movimento e actividade tanto económica, como cultural, social e urbana. 
O aumento constante de público obriga à ampliação da sua capacidade comunicativa e 
de atracção, tornando-se num espaço público de contemplação, pedagógico, de lazer, 
entretenimento e comercial. A colectividade do seu espaço assume o museu como um 
dos lugares públicos mais característicos da contemporaneidade. 
O facto de serem decisivos polos de atracção, tanto turístico como urbano, origina a 
crescente afinidade com o consumo cultural mas também económico. Exemplos de 
espaços comerciais como a loja da  Prada ou a Nike Town (ambos em New York) são 
simbolismos dessa aproximação ao espaço do museu, ao exporem criações limitadas 
para venda.  
 A “banalização” do seu espaço faz com que o museu caminhe para a desterritorialização, 
representado no interior pela sua imagem globalizada, encenada por fundos brancos, 
iluminação zenital, pisos em madeira, salas expositivas, lojas, bibliotecas e café.
A obra de arte e a sua relação com o espaço é um indicador da evolução e relação 
simbiótica entre arte e espaço de exibição. A obra é o reflexo da conjugação tempo/ 
espaço / corrente, detentora de uma identidade própria, desde formatos clássicos 
expostos em salas de museus clássicos, a formatos mais contemporâneos adaptados 
a estruturas como lofts, que anteriormente mencionamos.
Segundo Montaner78 esta relação entre o espaço museu, como espaço expositivo, e 
obra de arte sofre uma crise ao converter gradualmente a obra num objecto autónomo, 
iniciada com o impressionismo, influenciada pelo cubismo e acabando nos manifestos 
de Duchamp. Este abstraccionismo exige um novo espaço mais conceptual, flexível e 
abstracto. A autonomia da obra de arte é visível em peças construtivistas, da Bauhaus, 
e surrealistas e a busca pelo seu espaço é reflectida nos projectos versáteis de Mies 
76 - Montaner, Josep Maria  - Museus para o seculo XXI, Barcelona, Gustavo Gili SA, 2003
77 - Idem
78 - Idem
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Fig. 193 - Mies Van der Rohe, Crown Hall, Chicago; 1956 Fig. 194 - Villa Savoye, Le Corbusier ; 1928
Fig. 195 -Mies Van der Rohe, Crown Hall, Chicago; 1956 Fig. 196 - Museu de crescimento ilimitado, Le Corbusier
Fig. 197 - Yves Klein; Novo realismo; 1960
Fig. 198 - Marcel Duchamp, “Boîte-en-valise” – museu portátil; 1936-1941 Fig. 199 - Construtivismo, Ilirska Bistrica
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Van der Rohe e de Corbusier. 
Estas novas relações artísticas espaciais começam a consolidar-se após a Segunda 
Guerra Mundial com movimentos como a Arte Bruta, o Novo Realismo ou mesmo o 
expressionismo de Pollock com a transformação da escala expositiva. A partir do final 
dos anos sessenta, correntes artísticas como a arte minimal, conceptual e a “land art”, 
procuram uma nova tipologia espacial, tanto de preparação como de contextualização 
entre objecto e lugar, assumindo preferencialmente a escolha pelo espaço público.
“Um dos efeitos mais frutíferos desta relação entre arte e arquitectura foi 
evidenciado no espaço público.”79 
79 - Montaner, Josep Maria  - La modernidad superada : arquitectura, arte y pensamiento del siglo XX , Barcelona : Gustavo Gili SA, 
1997 ; página 154 
Fig. 200 - Land Art; “Broken Circle”, Robert Smithson; 1971
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Fig. 201 - Monumento aos heróis da guerra Peninsular; Porto Fig. 202 - Arco do Triunfo, Paris
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Arte Vs Espaço Público  
 “Durante o século XIX e princípios do XX predominava uma ideia tradicional 
e comemorativa da arte pública na cidade: figuras e estátuas equestres que 
possuíam um valor simbólico e político. A partir desses anos foram instaladas 
obras de arte de vanguarda que, de um modo geral, foram bem assimiladas 
pela comunidade. Primeiro, foram peças de Picasso, Calder, Henry Moore, Jean 
Dubuffet e, mais tarde, de Tony Smith, Richard Serra, Claes Oldenburg, Isamu 
Noguchi e outros. Desta maneira, a caixa fechada do museu tradicional se 
dissolve.”80 
Arte no espaço público, significa, geralmente, intervenções artísticas realizadas num 
espaço de acesso livre, como a rua, praça ou um jardim. Para efeitos de classificação 
das temáticas abordadas, intitularemos de arte pública todas as intervenções feitas 
num espaço público.
A ideia tradicional deste tipo de arte associa-se, por norma, a figuras e representações 
do poder político em praças públicas, através de esculturas com temáticas que registam 
confrontos históricos. 
Ao integrarmos no espaço público intervenções artísticas, passam a colidir dois tipos 
de espaço. Por um lado, o espaço autónomo onde se insere a obra, como a sua própria 
extensão, integrando o espaço conceptual de planeamento da própria cidade. O outro, 
de carácter mais informal e mutável, é o espaço em redor dos próprios habitantes, 
designado por Lefebvre como o “espaço de representação”, sempre repleto de valores 
e de associações pessoais, apropriações, exclusões e inclusões, assim como a própria 
partilha da esfera pública. Os dois tipos de espaço sugerem diferentes papéis da arte 
pública, um com maior influência no domínio estético e o outro no nível cultural. Todas 
as intervenções artísticas urbanas, sejam as de belas artes, teatro, música, entre 
outras, são forma de vida no espaço público. 
As primeiras manifestações de arte pública têm uma forte componente ideológica, 
com a produção de estátuas, bustos, colunas, obeliscos entre 1870 e 1920, figuras 
alegóricas a adornar edifícios públicos, arcos triunfais e memorais de guerra, 
recorrendo por norma à necessidade de uma temática combativa bruta, como que 
uma monumentalização da violência. O outro tipo de abordagem resulta de processos 
sociais, em vez de objectos, como por exemplo festivais russos incluindo também eles 
a inauguração de monumentos. 
Os monumentos públicos relacionam-se de forma complexa com o tempo, afirmam um 
passado ou a sua réplica, mas ao mesmo tempo são construídos para sensibilizar um 
público mais contemporâneo em relação à história que relatam, contribuindo para a 
80 - Montaner, Josep Maria  - La modernidad superada : arquitectura, arte y pensamiento del siglo XX , Barcelona : Gustavo Gili SA, 
1997 ; página 154 
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Fig. 203 - Donald Judd Fig. 204 - Sol Lewitt 
Fig. 205 - Robert Smithson Fig. 206 - Donald Judd
Fig. 207 - Chillida, San Sebastian; 1977 
139
Arte e Espaço -  Arte Vs Espaço Público
construção de memórias nacionais. 
Não podemos apenas restringir arte pública à escultura, pintura, instalação. Outras 
formas de arte também podem também interagir com o espaço público e com o público, 
como a música, dança, vídeo, projecção ou teatro, que promovem directamente esse 
contacto.   
A constante valorização, acesso e democratização artística e cultural a partir dos 
anos sessenta, foi diluindo as fronteiras espaciais do museu, incorporando a arte 
contemporânea no espaço público da cidade. Na procura de uma relação mais próxima 
entre a peça e o público e um acesso menos elitista e mais generalizado, a passagem 
do espaço do museu para a rua vai sendo incorporado nos anos setenta, através de 
artistas como Sol Lewitt, Frank Stella, Donald Judd e Robert Smithson, entre outros, os 
quais iniciaram a corrente do minimalismo. 
O suporte artístico tradicional vai sendo ultrapassado, possibilitando um jogo de 
relações mais evidentes entre a intervenção bi ou tridimensional e o espaço onde se 
insere, possibilitando o alargamento de conceitos mais “limitativos” que a “tradicional” 
pintura e escultura possuem, permitindo ao espectador interagir e interpretar de 
maneira distinta a obra. A sua contemporaneidade introduz novas características 
formais e conceptuais, privilegiando a posição do espectador no espaço, sendo este 
parte integrante da obra, ao invés de um seu mero contemplador, com um carácter 
comemorativo e evocativo histórico, tornando a interacção parte fundamental. Além 
da incorporação do espectador, a envolvente funciona como a própria génese da obra.
 
“(…) intervenções como a de (..) Chillida na costa de San Sebastián convertem 
um “lugar” indeterminado em um “lugar” irrepetível e singular. Transformaram-
se em paisagens que devem sua imagem caracterisitica à arquitectura e à 
escultura.”81
A transposição das obras para um contexto fora do espaço museu, vai por si só 
interferindo tanto com a obra como com o papel do artista, condicionando-o, por 
vezes, a trabalhar directamente “in-situ” (no espaço), relacionando a intervenção com 
a escala, o contexto e o público-alvo. A própria temática vai também sendo alterada 
em relação às “tradicionais”, incluindo temas quotidianos e interpretações pessoais, 
podendo assumir por vezes um carácter social, político ou simplesmente estético. Estas 
intenções vão contaminando outras vertentes artísticas além da escultura, apropriando-
se também da arquitectura, design de equipamento, publicidade, sociologia, ecologia, 
entre outros. A arte pública vai-se transformando, assumindo-se como uma forma 
de conhecimento sobre a cidade, evidenciada no espaço público e no seu desenho, 
81 - Montaner, Josep Maria  - La modernidad superada : arquitectura, arte y pensamiento del siglo XX , Barcelona : Gustavo Gili SA, 
1997 ; página 36/37
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Fig. 208 - “The Basque Liberties Plaza”; Chillida; 1980 Fig. 209 - “Eulogy to Water”; Chillida; 1987
Fig. 210 - Richard Serra; 2008
Fig. 211 - Anish Kapoor; Chicago, 2004 Fig. 212 - Sou Fujimoto; Serpentine Gallery, 2013 
Fig. 213 - SANNA; Serpentine Gallery, 2009
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demonstrando consequentemente a sua relevância urbanística. 
Segundo Miles82, a arte poderia funcionar como um princípio orientador do planeamento 
urbano, através do uso e apropriação sustentável do espaço público, intitulado por ele, 
democrático. O autor apresenta a integração das artes, artesanato e do design como 
a resposta para as cidades através das diversas intervenções na esfera pública, na 
decoração e na crítica urbana. 
Hoje a integração, oferta e produção de arte no desenvolvimento urbano é, por alguns 
municípios, incentivada com o intuito de melhorar o seu ambiente espacial. Espera-
se que com a incorporação da arte pública, os locais se tornem mais atraentes, 
interessantes, acessíveis e igualmente dotados de níveis pedagógicos, incentivando e 
aproximando as relações entre arquitectura, paisagem, engenharia e design. 
Destaca-se também o realce da identidade espacial urbana com o aumento no 
investimento artístico, contribuindo para o melhoramento do ambiente visual bem como 
da economia local, através da criação de emprego adjacente a todo este movimento. 
A incorporação da arte pública contemporânea vai crescendo em estratégias de 
regeneração espacial e desenvolvimento urbano. O seu valor é reconhecido como base 
estimulante de construção de comunidade tanto de um ponto de vista educacional 
como de identidade cívica, trazendo consigo o sentimento de pertença, inclusão social 
e sentido do lugar. 
De uma forma geral os argumentos visados por parte dos municípios salientam sempre 
os desenvolvimentos económicos de uma forma geral, mas poucos relacionam a arte 
pública com a melhoria concreta do espaço público. Segundo Miles, a arte pública pode 
contribuir positivamente para a construção sustentável das cidades, sugerindo que a 
sua discussão tem lugar num contexto de deterioração urbana devido à substituição 
das aspirações modernas urbanas pelos desejos e encadeamentos estritamente 
capitalistas pós-modernos. A intervenção pode funcionar como um dispositivo de 
correcção espacial, simbolizando uma preocupação pública. Como vimos no capítulo 
anterior, a arte constitui uma importante componente estratégica caracterizando os 
espaços urbanos contemporâneos, possibilitando o decréscimo do desemprego e 
evitando o declínio do lugar, reutilizando terrenos e edifícios em decadência. Embora 
envolvam questões de inclusão, exclusão e relações com a identidade e os significados 
do lugar onde se insere, são adições de interesse estético e estimulantes sociais e 
económicos. Se, por um lado, sustentam valores e interesses urbanos e municipais 
dominantes podem, simultaneamente, desafiar ordens de espaço, lugar e temporais, 
não se restringindo apenas a julgamentos estéticos mas incorporando valores sociais, 
contribuindo positivamente para a crítica e o futuro urbano sustentável. 
A sua sustentabilidade parte também da possibilidade de melhorias urbanas com 
82 - Miles, Malcon  - Art, Space and the city, public art and urban futures; Routledge 1997
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“  The building of spaces in the city has already been assigned to established disciplines: the vertical 
is allotted to architecture, the horizontal to landscape architecture, and the network of lines between 
and through them to engineering. The city has all the design of city spaces, “art” has to be brought 
back to one of its root meanings: “cunning”. Public art has to squeeze and fit under and fall over what 
already exists in the city. Its mode of behavior is to perform operations- what appear to be unnecessary 
operations – on the built environment: it adds to the vertical, subtracts from the horizontal, multiplies 
and divides the network of in-between lines. These operations are superfluous; they replicate what’s 
already there and make out proliferate like a disease. The function of public art is to design. It builds 
up, like a wart, on a building: there might be a capsule, say, that attaches itself like a leech to an 
empty wall, where it provides housing for peoples who wouldn’t have access inside the building. Or 
public art digs out, like a wound, from the floor of a plaza or the ground of a park: at your feet, say, 
there might be a burrow or a foxhole or a liar, which could be used for a quick fuck or for a conspiracy. 
(…)”84
Fig. 214 - I Love
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poucos gastos em projectos, que sensibilizam o cidadão e valorizam o diversificado 
património urbano, cultural, social e até a própria importância política do lugar. 
Pedagogicamente, a arte pública é mais acessível à população em geral que os museus, 
programas ou revistas, podendo integrar as próprias pessoas tanto no seu processo 
como na sua finalidade. Pretende-se com a arte pública que seja, metaforicamente, um 
retomar da “ágora”, que era um espaço compartilhado onde o sujeito era reconhecido 
como tal pelos outros, um espaço de relações onde o sujeito é um ser público. Segundo 
Montaner83, no seu trabalho sobre “ideia,imagem e símbolo da cidade” a luta pelos 
espaços públicos urbanos é sim a verdadeira democratização da cidade e o direito à 
cidade deve ser ampliado com a exigência à memória, à beleza e aos lugares para a 
expressão da comunidade, assumindo que é no espaço público que deverá radicar o 
lugar metropolitano da arte.
A arte pública e a sua relação directa com o planeamento urbano coloca questões 
e opiniões distintas dentro do campo da estetização espacial, como, por exemplo, a 
museificação do espaço público, principalmente na consequência da utilidade imediata 
da obra de arte e da sua disposição espacial, podendo ser interpretada como uma 
questão estritamente “fachadista” e de adorno, sugerindo o espaço público apenas 
como experiência estética, gerando processos estanques a possíveis mudanças com 
a negação de actividades particulares do lugar, sendo ocultadas por padrões standard 
da globalização.
Para que a arte não seja cúmplice de fragmentação social, surge a necessidade de a 
questionar, bem como ao seu uso e a necessidade de futuro desenvolvimento urbano, 
não se circunscrevendo apenas ao conformismo estético ou ao sucesso do seu mercado, 
mas também avaliar a sua mais-valia no espaço e a sua contribuição para o urbanismo.
O desenho urbano deverá ter a preocupação de atender a todos, independentemente 
da sua classe, pois o espaço público é um lugar colectivo e as pessoas deverão ser 
capazes de entender a cidade e as suas rotas. Tanto o campo do planeamento urbano 
como o artístico são capazes de construir uma dinâmica em que cada um contribui 
para a contextualização e o questionar do outro. 
“estetização urbana pode ser 
entendida em pelo menos 
três contextos diferentes: 
1) aumento das indústrias 
culturais e criativas e seu 
papel na produção do espaço 
urbano; 
2) implementação dos ideais 
modernistas no planeja-
mento e desenho urbano; 
3) estetizada “táticas de 
resistência” e re-apropriação 
do espaço. ) 
83 - Montaner, Josep Maria  - La modernidad superada : arquitectura, arte y pensamiento del siglo XX , Barcelona : Gustavo Gili SA, 
1997
84 - Acconci, Vito - “Public space in a private time” ; Mitchell, W.J.T.  - Art and the public sphere; University of Chicago Press, 1992; 
página 173 
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Proposta de intervenção - Introdução
Introdução
O presente capítulo insere-se na segunda fase da dissertação, o projecto teórico.
Após a abordagem sobre as mutações sociais e culturais em parcelas urbanas e o papel 
da arte, como obra, classe e prática nessas transformações, passamos agora para a 
integração do projecto teórico, com o intuito de se associar a um interesse municipal de 
reconversão artística de uma área histórica na cidade de Matosinhos.
Para tal, começaremos por descrever a formação da cidade, para um melhor 
entendimento do seu carácter, estrutura e desenho, o seu processo de acelerado 
desenvolvimento industrial, assim como uma momentânea “indefinição” com a 
passagem por um período de desindustrialização e a forma como se foi alterando nos 
anos noventa, com projectos presentes e até futuros de reconversão urbana.
Após um melhor entendimento da identidade urbana de Matosinhos Sul, apresentaremos 
o Espaço Quadra, projecto municipal com o desejo de reconverter a antiga quadra 
marítima. 
É neste contexto que se insere a proposta de regeneração, o T.E.U., usando a arte como 
sua ferramenta.     
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MATOSINHOS | ESPAÇO QUADRA
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Fig. 215 - Concelho de Matosinhos, no distrito do Porto
Concelho Matosinhos no distrito do Porto
1- Porto
2- Vila Nova de Gaia
3- Gondomar
4- Maia
5- Vila do Conde












Concelho Matosinhos e freguesias
Concelho Matosinhos // Área = 6128 Ha
Freguesia Lavra // Área = 1040 Ha
Freguesia Perafita // Área = 844 Ha
Freguesia Leça da Palmeira // Área = 702 Ha
Freguesia S.C. Bispo // Área = 372 Ha
Freguesia Guifões // Área = 363 Ha
Freguesia Custoias // Área = 617 Ha
Freguesia Leça do Balio // Área = 919 Ha
Freguesia Matosinhos // Área = 478 Ha
Freguesia Sra da Hora // Área = 372 Ha
Freguesia S.M. Infesta // Área = 480 Ha
Fig. 216 - Concelho de Matosinhos e freguesias
1801
















Considerando que a evolução e futuro da cidade não podem estar dissociados da 
sua fundação e formação, este tópico prende-se com a análise do desenvolvimento 
urbano de Matosinhos, incidindo mais precisamente sobre a zona Sul da cidade e suas 
alterações urbanísticas mais consideráveis, fortemente influenciadas pela indústria.
Enquadramento
Matosinhos está inserido na Grande Área Metropolitana do Porto, a segunda maior 
portuguesa. O seu município possui uma área de, aproximadamente, 63,00 km² e 
cerca de 175.000 habitantes.
A cidade localiza-se na marginal do Atlântico, sobre o qual se desenvolveu uma relação 
intrínseca com o carácter da cidade e a sua principal actividade histórica, a piscatória. 
Esta proximidade levou à construção do porto de Leixões, concluído em 1895 e 
actualmente o maior porto artificial português. A sua forte estrutura portuária atraiu 
a migração e o aumento da comunidade piscatória, onde a principal actividade era a 
indústria conserveira.
A repentina expansão fabril marcou fortemente o concelho, resultando no mais rápido 
processo evolutivo urbano do Grande Porto, reflectindo-se na transformação da sua 
paisagem urbana, assim como em todas as suas actividades e costumes, originando 
um contrastante concelho, coexistindo o rural e o urbano.
 “ Não possui um rosto, uma identidade, mas três ou quatro: a extensão urbana 
do Douro ao Leça e além; a explosão industrial e o desenvolvimento das docas, 
devorando as bordaduras da terra; a cidade em transformação e as praias da 
gente que faz férias em casa. A beleza tranquila, verdejante (céltica? Porque 
não?) dos campos do Norte ainda intragados pelas fábricas e urbanizações(…)”86 
Além da sua principal actividade terciária, transformou-se, juntamente com a sua 
freguesia de Leça da Palmeira, numa importante estância balnear burguesa. É nesta 
época que surgem iniciativas de modernização, principalmente a nível do transporte 
entre o Porto e Matosinhos. As ligações entre as duas cidades são já antigas. Mesmo 
antes da construção do porto de Leixões entre 1872 e 1874, surgem ligações entre 
a Praça do Infante e Leça da Palmeira, pela marginal, e de tracção a vapor desde a 
Boavista. Em 1881, inicia-se a linha férrea entre a Foz do Porto e Matosinhos, passando 
pela actual Brito Capelo, com término junto a Leça da Palmeira. 
“ O Sol a rodeia, Deixai-o 
rodear; Ele nasce na serra, e 
põe-se no mar”85 
85 - canção popular leceira
86 - Pacheco, Helder - O grande Porto : Gondomar : Maia : Matosinhos : Valongo : Vila Nova de Gaia ; Lisboa : Presença, 1986 ; página 
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Com os diversos pedidos de construções fabris, e o desejo de não se misturar funções 
nos mesmos espaços, remonta a esta época, o primeiro surto de modernização urbana 
e arquitectónica de Matosinhos, motivado pelo rasgamento de várias vias urbanas, 
com a cedência de terrenos pelos proprietários que eram remetidos para o limite da 
vila, apelidado de “Areal do Prado”, espaço amplo, aberto e munido de transportes.
É neste contexto que surge o primeiro plano urbanístico de Matosinhos, da autoria 
de Licínio Guimarães, que viria a ser o delinear a configuração e estrutura da cidade, 
contribuindo para o seu carácter urbano actual. 
“ O próprio alargamento e 
abertura de ruas eram efec-
tuados pelos proprietários 
dos terrenos: a rua de Banhos 
até à praia, fora aberta pelo 
Conde de S.Salvador; o Conde 
de Alto-Mearim compra e 
abre a rua de seu nome, em 
1874, assim como António 
Godinho da Silva que também 
em 74 oferece à vila a rua de 
Godinho.”87 
Fig. 219 - Plano Lícinio Guimarães Fig. 220 - Planta Matosinhos 1937
Fig. 221 - Planta Matosinhos 2011
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O Plano de Licínio Guimarães
Datado na década de oitenta do século XIX, o plano visa o ordenamento da zona sul da 
cidade. 
O Planeamento visa responder à dinâmica industrial da área, induzida pelo porto de 
Leixões, proporcionando uma forma de expansão articulando com a vila existente. 
Incide sobre a área limite da vila, estruturando-a, de forma regular e longitudinal, em 
arruamentos e quarteirões. 
 A malha era definida por quarteirões de 112 x 66 metros, espaçados por vias de 10 
metros de largura. 
A “ rua do eléctrico” (Brito Capelo) determinava a ligação férrea ao Porto e é o ponto 
de partida para a direcção utilizada. Esta é de maior dimensão pela sua pré-existencia, 
com 16 metros de largura. Acima desta rua os quarteirões são regulares, mas abaixo 
são forçados à não regularidade devido à ligação com a malha existente, adaptando um 
sistema de dimensões confinadas de 56 metros de largura.
O plano original sofreu algumas alterações, mantendo a largura do quarteirão, mas 
alterando o seu comprimento e a largura das vias. 
Embora não prevendo uma ocupação específica para o planeamento, após a implantação 
da Real Fábrica de Conservas Lopes Coelho (1884), encontrou-se a vocação industrial 
para a referida área. As primeiras unidades industriais implantadas, orientavam o seu 
alçado para Norte, tanto para a Avenida Menéres como para a Avenida da República, 
que surge como a boulevard da época, possuindo 25 metros de largura. 
A actividade industrial veio imprimir o carácter funcionalista, organizador e caracterizador 
da estrutura de Matosinhos, desenho esse que não é natural na maior parte das 
cidades até ao século XIX. Além disso, de notar é a sua permanência e adaptação, aos 
dias que correm. Resistindo à constante transformação dos seus usos, a sua estrutura 
e essência mantêm-se, coexistindo com todas as fases da sua história.
87 - Salgado, José  - Alguns aspectos da evolução urbana de Matosinhos, Boletim da Biblioteca Pública Municipal de Matosinhos, nº 
30”, Matosinhos,  1986 ; página 10
Fig. 222 - Planta Plano Licínio Guimarães
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Fig. 223 - Indústria Conserveira Fig. 224 - Indústria Conserveira
Fig. 225 - Imagens aéreas Fig. 226 - Imagens aéreas




Delineada a estrutura urbana, as fábricas de conserva começam a instalar-se, 
convertendo Matosinhos num espaço industrial intra-urbano.  
A fixação das industrias era determinada pelo factor proximidade, quer em relação ao 
abastecimento de matérias-primas, quer ao transporte e acesso a mercados nacionais 
e internacionais. O espaço da fábrica envolve-se assim com a cidade e o porto de 
Leixões. 
Assiste-se a uma certa divisão funcional da estrutura urbana e a rua Brito Capelo torna-se 
o centro administrativo e comercial, onde se localizam os Bancos, a Câmara Municipal, 
a Biblioteca e, no final, o Mercado Municipal. Era o principal eixo da cidade, ligando 
Matosinhos ao Porto e a Leça da Palmeira. A maior parte das fábricas localizavam-se 
entre o Porto de Leixões e a Circunvalação, a fronteira com a cidade do Porto.
Como referência económica, imagética e principal sector empregador de Matosinhos, 
temos a indústria conserveira. Floresce no período compreendido entre guerras, pela 
possibilidade do produto ter longa validade, catalogado como alimento de “combate”, 
embora a sua produção dependendesse da sazonalidade da matéria-prima e das 
oscilações da procura.
Fig. 228 - Dados Estatísticos
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Fig. 229 - Cartaz Publicitário conservas Fig. 230 - Cartaz Publicitário conservas




No período após a Segunda Grande Guerra (1939 a 1945), surgem novos avanços 
tecnológicos na produção e nos transportes. Na produção utilizam-se novas formas de 
conservação através da ultracongelação e os pré-cozinhados. Modifica-se a forma de 
embalamento do produto, através de aberturas fáceis, e com dispensa de minerais de 
chumbo utilizados na soldagem das tampas. 
Todas estas inovações modificam os hábitos dos consumidores, especialmente da 
Europa Ocidental e América do Norte. Alteram-se os custos de produção, desvalorizando-
se o factor trabalho. 
A maior parte do comércio matosinhense restringia-se à exportação do produto e a 
imagem das conservas portuguesas como produto tradicional e económico, torna-se 
incompatível com os novos processos ditados pelos grupos de produção e distribuição.
Exigia-se uma completa reestruturação da indústria para combater esta conjuntura, 
de forma a aumentar a produtividade e diversificar a oferta, com produtos de valor 
acrescentado, por forma a responder às novas exigências do mercado e hábitos dos 
consumidores. Consequentemente é inevitável o uso de mão-de-obra mais qualificada, 
fazendo aumentar as cargas salariais. Só de 1970 a 1973 encerraram 14 fábricas de 
conservas de peixe.
A actividade seria também marcada por dois acontecimentos condicionadores: O 
choque petrolífero do inicio dos anos setenta e a revolução de Abril de 1974. Após o 
25 de Abril de 1974, o nível remuneratório aumenta, o que deita por terra a vantagem, 
até então fundamental da indústria, assente em politicas de mão-de-obra intensiva e 
barata.  
A redução do trafego marítimo, influenciado pelo aumento das tarifas aduaneiras dos 
parceiros comerciais de Portugal, levou à perda de importantes mercados.
Não tendo capacidade para lutar directamente com as poderosas redes de distribuição 
concorrentes e sem meios financeiros para investimentos de modernização, o recurso à 
banca, surgia como a última oportunidade para uma viabilidade produtiva. O aumento 
das taxas de juro, porém, inviabiliza muitas empresas, que encaram a venda da fábrica 
como o último recurso para um fim de saldo positivo.
O declínio do sector conserveiro, levou à fragmentação da coerência do sistema urbano, 
destruindo o equilíbrio entre as várias partes territoriais.
Sendo o sector muito localizado, afecta o núcleo urbano consolidado de Matosinhos 
Sul. Assiste-se à deterioração do sistema urbano, corrompido por vazios urbanos, 
aumentando conflitos urbanísticos criados pelo vazio e originando lugares excluídos 
social e espacialmente, alternado as características materiais e identitárias do local.
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Fig. 233 - P.D.M.
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Matosinhos - Após anos 90 - Plano Director Municipal 
Após anos 90
Plano Director Municipal
“ No período longo da história moderna, as cidades foram substituindo as 
velhas barreiras das suas fortificações, alfândegas ou estaleiros, pelos novos 
entramados das ferrovias, das vias rápidas, dos cais e entrepostos, de graneis 
ou contentores: as frentes de água sobre as quais se debruçavam as cidades 
constituíam cada vez mais uma fronteira logística tão vital para as funções 
económicas quanto reservadas ao comum dos cidadãos. Mas as cidades 
com frente de água enquanto sofriam o ambiente industrial-portuário na 
degradação dos bairros ribeirinhos, que a mistura das culturas e as práticas 
marginais tornavam lugar de risco, não cessaram de crescer e de se espraiar em 
busca de novas relações de quotidiano com o elemento liquido. Reanimando-
se ou deslocando-se as faixas portuárias e as suas redes de transporte, 
substituindo-se a velha industria pelos novos serviços, ampliando-se o tempo 
livre e diversificando-se as formas de consumo, educação ou ócio, criavam-se 
condições para que os vazios urbanos mais ou menos deixados se pudessem 
alargar e se pudessem revalorizar, tornando-se alvo das estratégias da cidade 
ou mesmo da aglomeração, quer enquanto áreas de negócio, quer enquanto 
vantagens ambientais e de vida colectiva.”88 
Toda a mutação sentida após o período de desindustrialização, tornava Matosinhos-Sul 
alvo prioritário de renovação nos anos noventa. 
O primeiro plano de requalificação urbana foi aprovado em 1992, intitulado de Plano 
Director Municipal. Foi elaborado pela Câmara Municipal de Matosinhos em colaboração 
com o Centro de Estudos da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto.
Matosinhos, embora dos mais ricos concelhos do País, apresentava vários problemas 
urbanos, principalmente devido ao desordenado crescimento entre os anos 50 e 70, 
fase que corresponde à rápida industrialização da área.
Com a crescente urbanização do concelho e o aumento dos valores fundiários dá-se 
a necessidade de expansão e relocalização das actividades. Embora se tenha feito 
sentir a relocalização industrial e os vazios por ela criados, em 1991 ainda existem 400 
fábricas em laboração, correspondendo à zona mais industrializada do País, em boa 
parte devido ao dinamismo económico imposto pelo porto de Leixões.
A reconversão de antigas áreas industriais acontece um pouco por toda a Europa, mas 
em Matosinhos este planeamento surge como um projecto pioneiro em Portugal. 
88 - Portas, Nuno  - Cidades e Frentes de Água - Introdução; FAUP; 1998 ; página 4
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Objectivos do P.D.M. são:
“- Potenciar o Concelho de Matosinhos como área estratégica na estrutura 
urbana do Grande Porto;
- Atenuar as características e os aspectos do subúrbio através de um constante 
melhoramento do quadro de vida dos Matosinhenses;
- Prosseguir a satisfação das necessidades essenciais da população, como 
único e efectivo meio de contribuir para a dignificação crescente do cidadão de 
Matosinhos;
- Visar uma progressiva alteração do perfil social e produtivo do Concelho que, 
valorizando os recursos humanos e respeitando os recursos naturais e culturais, 
promova a expansão e modernização da actividade económica;
- Suster o aumento do factor “ dormitório”;
- Induzir a qualificação dos recursos humanos;
- Assumir como valor prioritário a melhoria da qualidade de vida;
- Relevar todas as questões ambientais respeitantes aos recursos naturais;
- Reabilitar o Rio Leça e apoiar as actividades de recreio e lazer;
- Incentivar o desenvolvimento cultural;
- Incentivar a reconversão de espaços industriais obsoletos e abandonados e a 
instalação de empresas de produção industrial de tecnologia avançada;
- Selectividade em relação aos impactos ambientais de novas unidades 
industriais que se pretendem atrair.“89 
“ - Fomentar a recuperação e a reconversão da área industrial antiga de 
Matosinhos-Sul e estabelecer medidas de iniciativa pública que facilitem a sua 
nova utilização. A requalificação urbanística desta área pode criar condições 
à instalação local de actividades fortemente inovadoras, criando espaços 
produtivos acessíveis a jovens empresários e a pequenas e médias empresas 
que apostem na modernização e na qualificação do tecido industrial existente.
- O Município deverá incentivar os estabelecimentos de ensino, os centros de 
emprego e as empresas a desenvolverem estruturas de formação básica e 
especializada de qualidade. Por outro lado, criar incentivos para que estruturas 
de ensino médio e superior e técnico-profissional, privadas ou públicas, 
articuladas com o tecido produtivo concelhio, se localizarem em Matosinhos.”90
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Estrutura
Torna-se evidente a preocupação na inserção na Área Metropolitana do Porto, 
introduzindo Matosinhos numa nova rede de centralidades, capaz de proporcionar 
condições para a crescente fixação populacional. 
Subsiste o desejo de magnetizar novas actividades de topo, desde o ensino superior, 
investigação, indústria, passando pela cultura, com o propósito de criar uma área 
plurifuncional, derrubando a aura negativa presente neste local originado pela falência 
industrial e consequente conotação contraproducente e poluidora.
As preocupações ao nível da qualificação urbana aumentam, aspirando 
progressivamente a uma alteração produtiva e social, tendo como base uma melhoria 
de acessibilidades metropolitanas, a expansão de actividades económicas inovadoras e 
não poluentes, a reconversão das áreas industriais obsoletas em zonas residenciais, de 
ensino, comerciais, culturais e empresariais, mantendo um perfil dinâmico, produtivo, 
empregador e fixador.
Ao nível estrutural, na área de Matosinhos-Sul, não são previstas grandes alterações, 
visto que a sua estrutura viária já se encontrava consolidada desde 1940. Surgem 
apenas intervenções pontuais, no sentido de uma melhor ligação com os seus limites, 
com especial incidência na Estrada da Circunvalação.
Após o PDM, aprovado em 1992, surgem outros planos visando a maior celeridade 
da transformação urbana. Para melhor corresponderem ao desejado pragmatismo, 
em 1993 realizam-se análises detalhadas, sobre tendências demográficas, sociais, 
habitacionais e actividades económicas em Matosinhos-Sul. A partir dos anos oitenta 
verifica-se um rejuvenescimento da população e consequente aumento dos residentes 
em idade escolar. Além do rejuvenescimento, as qualificações socioprofissionais 
diversificam-se, denotando-se um acréscimo de trabalhadores dos serviços, comércio e 
áreas mais qualificadas, marcando o inicio da renovação do tecido económico, embora 
continuando a ser o concelho mais industrializado do país.
Evidenciando-se nas variadas análises a elevada percentagem de edifícios devolutos 
e degradados, prevalecem nos diversos planos duas fortes propensões, uma ao 
nível da reabilitação física do edificado, com a sua substituição funcional, e a outra a 
reconstrução física e funcional do edificado.
89 - Matosinhos; Câmara Municipal - Novo Horizonte de qualidade, Plano Director Municipal: Câmara Municipal – Matosinhos, 1992; 
página 11
90 - Matosinhos; Câmara Municipal - Novo Horizonte de qualidade, Plano Director Municipal: Câmara Municipal – Matosinhos, 1992; 
página 32
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Fig. 235 - Praça Passos Manuel e Fábrica Algarve Exportadora Fig. 236 - Fábrica Algarve Exportadora - Hoje 
Fig. 237 - Companhia Vínicola Portuguesa Fig. 238 - Companhia Vínicola Portuguesa - Hoje
Fig. 239 - Conservas Pinhais Fig. 240 - Conservas Pinhais - Hoje
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Património Industrial
A preocupação pelo desenvolvimento cultural é evidenciada nos diversos planeamentos, 
com o reconhecimento da falta de equipamentos públicos, locais recreativos e de lazer, 
classificando antigas estruturas industriais como património concelhio.
Os edifícios a seguir referidos foram reconhecidos, no Estudo Prévio de 1993, pela sua 
nobre arquitectura e referência simbólica de Matosinhos. 
 . Algarve Exportadora / Rainha do Sado – Complexo fabril de desenho 
modernista. O edifício da Algarve Exportadora foi projectado pelo arquitecto José Varela 
e inaugurado em 1939. Tipologicamente é um edifício fabril de três naves, incluindo 
pátios e outras dependências. 
 O edifício da fábrica Rainha do Sado é criado posteriormente, em 1941. 
O complexo representa um importante marco na arquitectura modernista portuguesa, 
mas infelizmente já não faz parte da presente imagem da cidade, visto ter sido demolido 
em Dezembro de 2009.
 . Real Companhia Vinícola – Primeiro edifício industrial a ser erguido na área 
de Matosinhos Sul. Finalizado em 1901, este complexo industrial possui cerca de 11 
mil metros quadrados. Os edifícios componentes ordenam-se no perímetro do seu 
quarteirão, criando um enorme pátio, onde se iniciava uma linha férrea entre a fábrica 
e o porto de Leixões. 
O objectivo do planeamento de reconversão consistia na criação de um equipamento 
cultural. Actualmente encontra-se encerrado e ainda não devidamente reabilitado.
 . Fábrica de Conservas Pinhais – Localizada na Avenida Menéres, o início da 
sua construção deu-se em 1923. Desenhado por Joaquim Neves em articulação com 
Augusto Coelho Pereira d´Araújo, as suas instalações foram aumentando ocupando 
hoje cerca de metade do quarteirão onde se inserem. 
A Fábrica é hoje o único exemplo vivo dos velhos costumes matosinhenses. Apesar da 
influência crescente das novas tecnologias, ainda se mantém fiel ao processo artesanal 
de conservação, com uma elevada qualidade de produto, exportando a totalidade da 
sua produção.
Hoje prevê-se a criação de um Museu Vivo da Indústria Conserveira nas suas instalações.
RegenerARTE A arte como ferramenta regeneradora social e cultural
164
Fig. 241 - Esquema de funcionamento de quarteirão, segundo planeamentos iniciais
Fig. 242 - Foto maquete, Plano de Urbanização 1996 
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Quarteirão
Possuindo a área em questão uma malha relativamente consolidada e de desenho 
regular, o quarteirão surge como o elemento preponderante e a unidade base de toda 
a remodelação urbana e funcional. 
Um factor determinante nas condicionantes do planeamento local foi o aumento da 
procura imobiliária, mais precisamente na área da habitação de “luxo”, o que levou 
à alteração de algumas estratégias de usofruto privado e público, nomeadamente ao 
nível do uso térreo do quarteirão. 
De ocupação periférica, os planeamentos iniciais propunham para o espaço interior do 
quarteirão o usufruto público, interligando os demais através de percursos pedonais, 
permitindo oferecer à cidade os seus espaços interiores dotados de vegetação, serviços 
de apoio e comércio ao nível térreo.  
Esta ideia seria, em parte, contrariada no Plano de Urbanização (1996) dirigido 
pelo arquitecto Álvaro Siza Vieira e António Madureira, em colaboração com outros 
profissionais camarários ao denotar a incapacidade de colocar em prática este conceito 
de caracter público, devido à crescente tendência do mercado imobiliário pela procura 
de habitação de “luxo”. Receando o decréscimo de adesão nas vendas, devido à suposta 
insegurança que a estratégia de uso público possibilita, o interior dos quarteirões fica a 
cargo das entidades privadas que limitam o seu acesso ao condomínio.  
O planeamento foi-se também alterando de acordo com as tendências sociais, 
respondendo às logicas correntes de mobilidade na cidade, onde o automóvel surge 
como elemento preponderante, aumentando consequentemente a necessidade 
de aparcamento. O Plano de Urbanização delineia, assim, a criação obrigatória de 
estacionamento privado no subsolo do quarteirão, podendo atingir a sua totalidade, 
mas sempre com revestimento vegetal na cobertura.
A preocupação ambiental, não passava apenas pelo miolo dos quarteirões residenciais, 
mas reclamava-se também a substituição das funções de dois quarteirões em específico: 
- o das gasolineiras; 
- o da fábrica Gist-Brocades
Em relação ao primeiro, segundo o planeamento, a sua substituição seria concretizada 
através da criação de uma área ambientalmente mais apelativa, um pólo universitário 
e espaços públicos. Infelizmente, ainda hoje, estes armazéns continuam activos depois 
de tantos planeamentos contrários.
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Para o quarteirão da fábrica Gist-Brocades, é planeada a criação de um equipamento 
hoteleiro, mas posteriormente seria alvo de um plano de pormenor, reconvertendo-o 
numa praça circunscrita por edifícios de habitação, desenhados pelo arquitectoº 
Alcino Soutinho. As edificações possuem ao nível do solo uma atitude mais permeável, 
estabelecendo relações directas com o mar. O desenho da sua praça é influenciado 
pela antiga linha férrea que ligava ao Porto de Leixões. que foi recriada como percurso 
pedonal aquando do P.U. (1996)
Em suma, os quarteirões que desenham a frente marítima da cidade, vão sendo 
ocupados por edifícios de habitação para elevados estratos sociais. 
Fig. 243 - 1) Gist-Brocades ; 2) Gasolineiras
1
2
Fig. 244 - Gist-Brocades
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Projectos Infra Estruturais
Em relação estreita com o Projecto de Urbanização (1996), são elaborados dois 
projectos que visam melhorar a estratégia de fixação, permitindo um avanço qualitativo 
como cidade, o Plano de Pormenor da Marginal e o Metro de Superfície. 
Ambos os projectos reflectem preocupações ecológicas e de gestão ambiental originando 
alterações no nível de vida da cidade, um ligado ao transporte e outro ao lazer, mas 
ambos com laços importantes entre si. Além da melhoria das acessibilidades, alteram 
substancialmente a dinâmica da cidade e em conjunto são elementos de valorização 
pública e privada, acelerando o processo de catálise e reconversão urbana, assim como 
a estreita ligação com a cidade do Porto. Além do Plano de Pormenor da Marginal, a 
alteração do desenho da frente urbana da cidade de Matosinhos passa, em parte, pela 
inclusão no projecto da marginal da cidade do Porto e do futuro Terminal de Cruzeiros 
de Matosinhos. 
Fig. 245 -  Projectos Infra-Estruturais
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Fig. 246 -  Plano de Pormenor da Marginal
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Plano de Pormenor da Marginal
“ A produção arquitectónica das últimas décadas encontrou, entretanto, nas 
novas situações encontradas pela cidade, um estímulo para a criação de 
cenários atractivos que fazem das frentes ribeirinhas, lugares privilegiados de 
encontro de urbanos e suburbanos, de mistura de idades, nacionalidades e 
motivações culturais.”91 
O desenvolvimento de projectos de marginais convertendo-as em zonas públicas 
recreativas e lúdicas não é algo novo. Desde a década de sessenta, para combater 
a desindustrialização, várias cidades europeias e americanas reconvertem as suas 
frentes marítimas, no sentido da sua valorização urbana e criação de zonas apelativas 
a hábitos sociais.
O Plano da Autoria do Arqtº Eduardo Souto Moura foi concebido anteriormente ao Plano 
de Urbanização, mas a sua finalização só é possível em 2004, através do Programa 
Polis92.
A intervenção do Programa Polis, em Matosinhos, visa a reabilitação da frente marítima 
da cidade entre o porto de Leixões e o seu limite a Sul, a Circunvalação. A história e a 
memória colectiva dos matosinhenses inclui as actividades marítimas e o P.P.M. surge 
como um aperfeiçoamento dessa ligação simbólica com o mar.
Ao visualizar a planta, facilmente se lê a intenção do projecto no desenho da intervenção 
e a pontuação dos quatro momentos do projecto. Numa leitura Norte-Sul, o primeiro 
momento é marcado pela requalificação da área envolvente do Monumento do Nosso 
Senhor do Padrão seguido da criação do Centro de Monitorização e Interpretação 
Ambiental, ambos antecipando o longo passeio marginal, que conectará o projecto 
com o da marginal portuense, até culminar com a escultura da artista norte-americana 
Janet Echelman, no limite da cidade. 
91 - Portas, Nuno  - Cidades e Frentes de Água - Introdução; FAUP; 1998 ; página 5 
92 - Programa de Requalificação Urbana e Valorização Ambiental das Cidades. Baseia-se nas disponibilidades financeiras do 3.o 
Quadro Comunitário Europeu de Apoio. Tem como objectivo a qualificação urbanística e ambiental das cidades.
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Fig. 247 - Monumento do Nosso Senhor do Padrão - 1890 Fig. 247 - Monumento do Nosso Senhor do Padrão - 2013
Fig. 248 - Centro de Monotorização e Interpretação Ambiental - 2013
Fig. 249 - Passeio Atlântico - 2013 Fig. 250 - Marginal de Matosinhos
171
Matosinhos - Após anos 90 - Projectos Infra Estruturais - Plano de Pormenor da Marginal
Monumento do Nosso Senhor do Padrão
Classificado como Monumento Nacional, este zimbório foi construido no século XVIII, 
para assinalar o lugar onde ocorreu a aparição do Bom Jesus de Bouças, ou Senhor 
de Matosinhos. Até inícios do século XX surgia como um marco territorial, afirmando-se 
verticalmente no meio do antigo areal. É um elemento simbólico da memória colectiva 
matosinhense, especialmente da comunidade piscatória, e um local de devoção. 
Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental
Projecto elaborado pelos arquitectos Filipa Guerreiro, Tiago Correia, Bruno Figueiredo 
e Pedro Alves, o edifício surge na praça que pontua a intersecção entre a Avenida 
da Republica e a nova marginal. Incorpora o objectivo de alertar e consciencializar 
as pessoas para a contemplação ambiental, desenvolvendo simultaneamente 
desenvolvendo várias actividades, desde exposições a acções de sensibilização e 
formação. 
Marginal
“ Uma das soluções tradicionalmente relacionadas com frentes de água são 
os passeios públicos, as marginais ou as infraestruturas viárias de grande 
capacidade”93 
O projecto do novo Passeio Atlântico é da autoria do Arqtº Eduardo Souto Moura. 
Tomando como ponto de partida, o existente passeio marginal, cria uma plataforma 
de granito de 19 metros de largura por 740 metros de comprimento, permitindo um 
espaço público de excelência e a implantação de uma pista autónoma de bicicletas 
e skates além do seu percurso pedonal. O projecto inclui também a criação de um 
parque de estacionamento subterrâneo de 250 lugares de capacidade, assim como 
equipamentos de apoio, lúdicos e de restauração, estes ainda não efectuados. 
Este novo espaço público desenha uma revitalizada frente marítima, potencializando a 
paisagem da cidade e a sua revalorização mediática com a sua “arquitectura urbana”, 
alimentando a subida das cotações fundiárias, ao dotar o espaço de elementos 
valorizadores e indutores que proporcionam o aumento da qualidade de vida da cidade. 
93 - Portas, Nuno  - Cidades e Frentes de Água - Introdução; FAUP; 1998 ; página 66 
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Fig. 251 - She Moves Fig. 252 - She Moves
Fig. 253 - Frente marítima do Porto, Solá-Moralez
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Escultura She Moves
No final do percurso marginal e na pontuação territorial do limite da cidade, surge na 
praça Cidade S. Salvador a escultura da artista Janet Echelman. Esta peça já se tornou 
um símbolo gráfico de Matosinhos. Elemento visual monumental na paisagem urbana 
sem obstruir a envolvente, reforça e invoca claramente a memória colectiva da cidade, 
a pesca e a indústria, concretizada nos seus materiais, cores e formas. As suas redes 
são imediatamente relacionadas à pesca e são tecidas artesanalmente e as listas 
vermelhas e brancas associam-se aos antigos faróis. É um objecto de grande escala 
constantemente mutável, pela ondulação que o vento provoca, modelada por aros de 
aço e suspensa por um anel tubular de 42 metros de diâmetro, suportada por três 
mastros diagonais, entre 25 e 50 metros de altura. 
Frente Marítima do Porto 
A importância que as frentes marítimas possuem como estruturas urbanas públicas 
da cidade é vital. Além das intervenções dentro da cidade de Matosinhos, convém 
referenciar a sua sinergia com a requalificação da frente marítima da cidade do Porto. 
Embora fora do território urbano de Matosinhos torna-se conveniente a sua referência 
pela criação de uma nova frente contínua com a cidade do Porto, interferindo no 
desenho de ambas e injectando melhorias significativas ao nível das formas dos seus 
espaços públicos, através de percursos articulados, qualificando a relação entre ambas 
as cidades e o mar. Toda esta intervenção teve em consideração a conciliação com 
outros planeamentos de requalificação urbana, sendo ligado a norte pelo projecto, 
visto anteriormente, da marginal matosinhense da autoria do arquitecto Eduardo Souto 
Moura.
Integrado também no programa Polis, a requalificação da marginal portuense, projecto 
do arquitecto catalão Solá-Moralez é definida por várias acções estruturantes sendo 
as principais o prolongamento do Parque da Cidade do Porto e a sua ligação directa 
ao mar e o passeio continuo ao longo de toda a marginal marítima urbana. Cria-se 
um novo caminho litoral pedonal, a uma cota inferior da Avenida Montevideu e a 
substituição de um eixo viário intenso, de ligação até Matosinhos por um viaduto que 
facilita o desaguar do parque da cidade no mar. Na Praça Gonçalves Zarco constrói-se 
um parque de estacionamento subterrâneo, desenha-se o espaço envolvente junto ao 
Castelo do Queijo, com ligações directas à praia e ao Parque da Cidade e projecta-se a 
requalificação do edifício da antiga subestação do Castelo do Queijo com actividades 
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Fig. 254 - Frente marítima do Porto, Solá-Moralez
Fig. 255 - Edifício Transparente, Solá-Moralez
Fig. 256 - Edifício Transparente, Solá-Moralez
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ligadas à hotelaria e lazer.  
O ponto de charneira da intervenção de Solá-Moralez é a concepção do Edifício 
Transparente, o qual será o alvo de maior discórdia de toda a operação. O próprio 
intitula o edifício de “contentor”94, através da não determinação fixa do uso, sendo, 
assim, um edifício abstracto mas de capacidade versátil e mutável de albergar futuros 
programas. O “contentor” de 150 metros de comprimento, 15 de largura e 15 de 
altura, é dominando pelo seu significado urbano e representado pelo seu misto entre 
um espaço cultural e de lazer. A sua estrutura interna é fixa e assente em percursos 
públicos, os quais tornam o edifício permeável a todos os acontecimentos envolventes, 
como o viaduto, o parque de estacionamento, o Parque da Cidade e o trajecto marginal.
Numa etapa definitiva do projecto e para responder à necessidade de adaptação do 
edifício a um programa de ocupação comercial, o arquitecto Carlos Prata, sem alterar a 
sua estrutura inicial, faz uma análise atenta no seu parcelamento e introduz “caixas” de 
vidro no preenchimento do seu “vazio”, mantendo-se sempre uma leitura global fluída 
do interior do edifício. 
A criação deste novo tecido urbano, tanto no Porto como em Matosinhos, facilita novas 
vivências e relações sensoriais e visuais, injectando uma maior relação de proximidade 
entre as cidades e as suas frentes marítimas, assim como a riqueza em pontuar a 
frente marginal, visando o seu dinamismo urbano. 
Além das alterações na frente urbana de Matosinhos, convém referenciar as 
intervenções no seu miolo, que irão alterar toda a vitalidade local, principalmente ao 
nível infra-estrutural com a melhoria na acessibilidade, com a integração do projecto do 
Metro de Superfície que abrange toda a Área Metropolitana do Porto.
94 - Revista Arquitectura e Vida, Nº 76; Novembro 2006
Fig. 257 - Interior Edifício Transparente, Solá-Moralez
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Fig. 258 - Metro de Superfície, Matosinhos
Fig. 259 - Metro de Superfície, Rua Brito Capelo; Matosinhos
Fig. 260 - Mapa Metro de Superfície
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Metro de Superfície
“ Um novo sistema de transportes urbanos de alta capacidade, a concretizar-
se, terá um papel fundamental na articulação geral do sistema de transportes, 
estruturado em vários núcleos mais ou menos independentes. Ligando esses 
núcleos e outros pontos fundamentais de cruzamento com a CRIP e interface em 
Matosinhos, ligando todos esses pontos através de um eixo de alta capacidade 
e assinalável velocidade, tendo em conta a natureza dos meios urbanos a 
atravessar. Tecnicamente exequível ao nível da exigência necessária a uma 
realmente eficiente ligação entre os vários núcleos ou eixos de concentração de 
actividades que existem actualmente ou poderão vir a desencadear no futuro 
entre Matosinhos e outros Municípios. Esta proposta será uma das chaves da 
coordenação dos transportes na AMP no futuro.”95 
A vontade da melhoria de acessibilidades e ligações mais directas entre Matosinhos e a 
A.M.P. não é recente. Já expressa no Planeamento de 1992 e materializada em 2003, o 
primeiro troço inaugurado pelo Metro do Porto une Porto e Matosinhos através da linha 
azul de início na estação Trindade e fim na de Senhor de Matosinhos, numa extensão 
de 12 quilómetros.
O aumento do número de automóveis na cidade foi-se reflectindo exponencialmente 
em fenómenos como o congestionamento de trafego, ruído e poluição ambiental. 
Para combater esses factores criou-se o Metro do Porto com a principal finalidade 
da deslocação de um grande número de pessoas a velocidade rápida e baixo custo 
unitário. Além destas, a melhoria da qualidade de vida reflecte-se também numa 
diminuição de sinistralidade e numa redução da emissão de Gases com Efeito de 
Estufa, proporcionando uma melhoria da qualidade do ar.
O Projecto do Metro é desenvolvido de forma a interagir e relacionar a cidade através das 
suas preocupações arquitectónicas, lideradas pelo arquitecto Eduardo Souto Moura, 
impondo um vasto e forte domínio na integração urbana do projecto. O seu trajecto 
em Matosinhos é um elemento marcante na estrutura da cidade, principalmente na 
Avenida da República e na rua Brito Capelo, onde conflui com o percurso pedonal, 
representando a qualificação e valorização do espaço público. 
Além dos projectos infra-estruturais acima descritos, já concluídos, torna-se importante 
referenciar o projecto catalisador do futuro Terminal de Cruzeiros de Matosinhos, 
actualmente em construção.   
95 - Matosinhos; Câmara Municipal - Novo Horizonte de qualidade, Plano Director Municipal: Câmara Municipal – Matosinhos, 1992 ; 
página 44
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Fig. 261 - Terminal de Cruzeiros de Matosinhos; Localização 
Fig. 262 - Terminal de Cruzeiros de Matosinhos; Planta implantação
Fig. 263 - Terminal de Cruzeiros de Matosinhos; Maquete
Fig. 264 - Terminal de Cruzeiros de Matosinhos; Construcção Fig. 265 - Terminal de Cruzeiros de Matosinhos; Maquete
Fig. 266 - Terminal de Cruzeiros de Matosinhos; Alçados e Corte
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Matosinhos - Após anos 90 - Terminal de Cruzeiros de Matosinhos
Terminal de Cruzeiros de Matosinhos
O turismo de cruzeiros é uma área do segmento turístico em ascensão, registando 
um crescimento de 3,5 para 13,7 milhões de passageiros na última década e com 
tendência para aumentar segundo as previsões96. O maior número de cruzeiros tem 
como destino o mar Caribe, mas a crescente procura foi criando outras rotas desejáveis, 
como o mar Mediterrâneo, actualmente o segundo destino mais popular.  
Este segmento turístico envolve certas particularidades e condicionantes infra-
estruturais, com os destinos a funcionar tanto como trânsito (onde os navios fazem 
escala por algumas horas) ou como “turnaround” (o local de início ou final da viagem), 
tornando-se essencial que o destino seja atraente à oferta turística. 
No contexto nacional, actualmente o tráfego de cruzeiros no porto de Leixões 
corresponde ao terceiro mais alto em Portugal e o quinto em relação ao número de 
passageiros, denotando-lhe grande potencial para o desenvolvimento desta actividade 
relacionando-a com a crescente atracção turística pela cidade do Porto e a região 
Norte de Portugal, assim como a excelente capacidade infra-estrutural tanto ao nível de 
acomodação como de localização e de serviços, apoiado pela proximidade ao aeroporto 
internacional e a possibilidade estratégica de localização entre circuitos mediterrâneos 
e o Norte europeu. 
Para uma melhor integração desta potencialidade turística desenvolve-se o projecto do 
novo terminal de cruzeiros, da autoria do arquitecto Luís Pedro Silva. 
O projecto é marcado pela sua forma escultórica orgânica, desenho das suas linhas 
delicadas e movimento espiral. Esta obra portuária integrará um novo cais de 360 
metros de comprimento e 15 de largura, com capacidade de acostar navios até 300 
metros de comprimento. 
Além da função directa de atracagem de cruzeiros, o projecto prevê a criação de um 
porto de recreio para 170 embarcações e uma doca seca, com um edifício de apoio, 
assim como a criação de zonas de comércio e restauração. Visa, simultaneamente, a 
concepção de um destino com boas condições logísticas para a criação de desportos 
aquáticos, facilitada pelas condições meteorológicas e a longa costa onde se insere, na 
qual se verifica uma falta clara de oferta de marinas e portos de recreio. Deseja-se que 
Matosinhos se torne uma referência para os amantes do desporto aquático, algo que 
cimente ainda mais a identidade e a memória colectiva das suas gentes e a relação 
com o mar e que se torne um ponto de referência no contexto metropolitano.
96 - Terminal de Cruzeiros de Leixões; brochura; APDL, 2011
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Fig. 267 - Praia de Matosinhos, Lavagem das redes 
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Matosinhos - Conclusão
Em tom de conclusão, Matosinhos é uma cidade de um repentino desenvolvimento 
e expansão, marcada essencialmente pela sua relação industrial e marítima. Ao 
longo da sua existência, vários foram os momentos que marcaram a sua sociedade 
e o seu desenho. Todos eles visavam as necessidades do presente, originando várias 
transformações urbanas, sociais e culturais. 
Com toda a ebulição social e cultural no actual contexto global, as necessidades vão 
sendo constantemente diferenciadas e cada vez mais imediatas. Nesse sentido nasce 
o projecto Espaço Quadra, da parceria entre a autarquia de Matosinhos e a Escola 
Superior de Artes e Design, com o objectivo da requalificação criativa da economia 
local, numa parcela urbana de elevada importância história, produtiva e cultural de 
Matosinhos.
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Fig. 268 - Espaço Quadra
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Espaço Quadra - Caracterização
Espaço Quadra
 “The public authorities have a very important responsibility. Supporting 
progressive architecture and design often involves taking risks, both financially 
and politically and even at times going against popular opinion to serve future 
purposes. Private enterprises cannot always be counted on to take these 
necessary risks. Political leaders often have to make unpopular decisions to 
counteract the negative effects of private enterprises in the design field.”97 
Caracterização
Localizado na parte Sul do Município, e ocupando uma área de 96 hectares, é delimitado 
pela fronteira administrativa do Município do Porto a Sul, a Norte pelo Porto de Leixões 
e o Rio Leça, a Este pela Rua Heróis de França e a Oeste pelo Oceano Atlântico. Esta 
divisão territorial, apelidada historicamente de Quadra Marítima, é o local onde se irá 
desenvolver o projecto. 
A sua localização evidencia, de uma forma resumida, o desenvolvimento histórico de 
Matosinhos. A Norte, a zona histórica, e a Sul, outrora zona rica de indústria conserveira, 
assiste-se à renovação das suas antigas parcelas industriais, principalmente em 
habitacionais. 
Entre os seus limites encontram-se várias estruturas e infra-estruturas de grande 
importância urbana, entre as quais, a rua Brito Capelo, o Mercado Municipal de 
Matosinhos, o Cineteatro Constantino Nery, o Porto de Leixões, a lota de Matosinhos 
e outras vias comerciais e de restauração assim como a futura integração do novo 
Terminal de Cruzeiros de Matosinhos.
 “ Broadly encouraged by adherence to the CEE, the economic development 
which began in the 1980s has spectacularly increased the purchasing power of 
the Portuguese. In a few years, the country, essentially agricultural economy to 
a liberal economy accompanied by an explosion of consumption. This swift and 
radical change caught the traditional system of small-scale merchandising by 
surprise, and offered fertile ground for the expansion of large-scale distribution 
with its retinue of shopping centers, hypermarkets, malls, etc.”98 
A Quadra Marítima incluirá um projecto dinâmico de renovação e requalificação urbana 
autárquico, com o intuito de resolver problemas desta zona da cidade, principalmente 
ao nível do comércio tradicional e produtivo mas também residencial.
Um dos principais objectivos visa a potencialização de um novo comércio que revitalize a 
97 - Mari-Josee Lacroix - New Design Cities, Ville de Montréal, 2005 ; página 8
98 -  Koolhaas, Rem; Boeri, Stefano; Kwinter, Sanford ; Tazi, Nadia: Obrist, Hans-Ulrich - Mutations, ACTAR, Arc-en-Rêve, 2001 ; página 
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Espaço Quadra - Caracterização
quadra marítima, como forma de combater a aniquilação do comércio tradicional com o 
crescimento das grandes superfícies comerciais da cidade. Hoje, Matosinhos incorpora 
duas das maiores superfícies comerciais do Norte do país, o NorteShopping (7ª maior) 
e o MarShopping (3º maior), com áreas compreendidas entre 70.000 e 100.000 
m2. Cada uma incorpora entre 200 a 300 espaços comerciais, valores superiores ao 
número total de espaços residentes em Matosinhos Sul. 
 O processo de reconversão desta parcela citadina deseja transformar a quadra num 
pólo criativo, através de parcerias público-privadas e em colaboração com equipamentos 
culturais do Município, tendo como base a estruturação de serviços de investigação e 
formação, oferta cultural, comercial e de lazer, que possibilite também a atracção de 
um público internacional.
A criação de espaços de contaminação multidisciplinar, associando o ensino à produção 
e investigação é a principal estratégia para a reconversão da Quadra Marítima num 
destino artístico de referência, tendo em conta a compreensão das necessidades do 
mercado actual, tanto nacional como internacional.
 “(…) a organização do espaço é sempre obra comum da participação e só 
poderá possuir significado quando essa participação se transforme em activa 
colaboração; ora a colaboração só poderá existir se existirem plataformas de 
pensamentos e de acção, se existir uma unidade de interesses, se existirem 
compreensão e respeito mútuos, se existir, numa palavra e num sentido amplo, 
uma cultura comum ou, pelo menos, bases culturais comuns.”99 
Uma das essências do projecto reside na promoção de um espírito interventivo da 
população local na requalificação urbana, ligando pessoas do sector criativo com os 
demais sectores, estimulando colaborações, assim como dotando o espaço público de 
elementos de valorização estética e cultural, num processo também de carácter social 
pedagógico. 
A materialização do plano posicionará Matosinhos como referência nacional da 
produção criativa, promovendo e valorizando economicamente as ideias geradas por 
todo um ambiente de abertura, estimulante e sedutor para as mais diversas actividades. 
“ Experimentação, história, 
música, cultura, noticia, 
investigação, inovação, 
entrevista, exposição, 
formação e criatividade são 
as palavras de ordem de 
um espaço em constante 
contaminação com a cidade. 
Estimar, estimular e desfrutar 
ou conservar, dinamizar 
e divulgar o património, 
são os objectivos de uma 
interacção com os diferentes 
públicos, através de um 
programa estruturado com 
os diferentes serviços do 
município (turismo, cultura, 
ambiente, educação, etc).”100 
99 - Távora, Fernando  - Da organização do espaço, Faup publicações, 2008; página 68
100 - Barbosa, Emanuel in Deforma; Arte, Diseño + comunication, n.3, 2012, Sendemá, Valencia, Espanha; página 49
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Espaço Quadra - Quadra Creative District
Quadra Creative District
“ Ambas as instituições envolvidas na génese do projecto reconhecem o 
potencial comercial e de desenvolvimento que as indústrias criativas têm 
principalmente na região norte, através dos talentos individuais, gabinetes e 
empresas de produção nos mais variados sectores, apoiando o projecto da 
conversão da Quadra Marítima num Creative District, como forma de alavancar 
todas as áreas criativas.”101
À semelhança de outras cidades europeias102, esta área necessita de acontecimentos 
fixos e transversais que influenciem e promovam a dinamização da cidade, os seus 
espaços, as marcas, os negócios, as empresas e o intercâmbio e que envolvam a 
população local, tornando-se numa plataforma de divulgação do sector criativo, 
capacitando e fomentando a projecção nacional e internacional. 
Ao estimular a aliança entre indústria e economia criativa, e vice-versa, potencia-se 
o uso de sinergias num ambiente urbano com as características estimulantes que 
Matosinhos apresenta. 
A Quadra deverá possuir um dinamismo próprio, com a realização de eventos, 
exposições, conferências, palestras, workshops, acções, promoções e concursos, com 
base em três grandes propósitos: estimulação cultural, coesão social e valorização 
económica. 
Ao diluir fronteiras entre as variadas áreas criativas, nomeadamente arquitectura, 
moda, música, vídeo, design, cinema, multimédia, artes plásticas e performativas, para 
despoletar esta regeneração urbana, foram projectados três centros nevrálgicos, que 
serão os pilares da transformação da Quadra Marítima num cluster criativo:
- O Espaço Brito Capelo; 
- O Espaço Mercado; 
- A Galeria/ Concept Store. 
101 - Barbosa, Emanuel in Deforma; Arte, Diseño + comunication, n.3, 2012, Sendemá, Valencia, Espanha; página 52
102-  Mari-Josee Lacroix - New Design Cities, Ville de Montréal, 2005 
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Fig. 272 - Espaço Brito Capelo; maquete
Fig. 273 - Espaço Brito Capelo; axonometria
Fig. 274 - Espaço Brito Capelo; maquete
Fig. 275 - Antigo Edificio Caixa Geral de Depósitos Fig. 276 - Espaço Brito Capelo; maquete
Fig. 277 - Mercado Municipal de Matosinhos Fig. 278 - Mercado de Halles de Reims, França
Fig. 279 - Interior Mercado Municipal de Matosinhos Fig. 280 - Interior Mercado de Halles de Reims, França
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Espaço Quadra - Espaço Brito Capelo | Espaço  Mercado
Espaço Brito Capelo
Projecto da autoria da arquitecta Maria Milano visa a recuperação do antigo Edifício da 
Caixa Geral de Depósitos. Localizado no eixo comercial mais importante da cidade, a 
rua Brito Capelo, o programa do edifício divide-se em dois domínios:
- Um, direccionado para o público em geral, agregando uma cafeteria/bar, uma livraria, 
uma loja especializada em artes e design e produtos desenvolvidos pelos investigadores 
da ESAD.    
- Outro, mais reservado, incorporando uma residência de artistas e um centro de 
investigação em arte e design. 
A residência proporcionará variados projectos transversais e multidisciplinares e será 
concebida para acolher personalidades das mais variadas vertentes artísticas (artistas 
plásticos, designers, arquitectos, músicos, estilistas, etc), com o objectivo de lhes 
proporcionar boas condições de abstracção, através do recolhimento num local longe 
do seu contexto cultural e social
Espaço Mercado
O projecto, também, da autoria da arquitecta Maria Milano com a colaboração dos 
Arquitectos Anónimos, terá como objectivo a reconversão do segundo piso do Mercado 
Municipal de Matosinhos.
O Mercado Municipal de Matosinhos é uma obra de referência no modernismo 
português. Da autoria dos ARS Arquitectos é inaugurado em 1952. O seu desenho 
resulta da conjugação entre o clássico e o moderno, pontuando a passagem desse 
momento marcante da arquitectura portuguesa. 
Através da ocupação de um grande quarteirão regular da cidade funde-se na malha 
urbana e evidencia-se como um elemento clarificador. A modernidade da sua 
arquitectura está patente na sua estrutura e materialidade, de que é exemplo a sua 
cobertura em betão, de forma parabólica inspirado nos “Halles” de Reims. Os seus 
elementos são demonstradores de novas capacidades construtivas, não meramente 
formais mas funcionais ao permitir a toda a sua largura iluminação zenital. 
Aproveitando o declive acentuado do terreno, o edifício é disposto em dois pisos 
permitindo entradas nas suas quatro frentes. O piso inferior é destinado ao mercado 
de peixe e o superior destinado a flores, frutas e aos restantes produtos. No subsolo 
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Fig. 281 - Espaço Mercado, planta Fig. 282 - Espaço Mercado, maquete virtual
Fig. 283 - Galeria / Concept Store Fig. 284 - Galeria / Concept Store - Interior
Fig. 285 - Galeria / Concept Store - Interior
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Espaço Quadra - Espaço Mercado | Galeria / Concept Store
localizam-se as arrecadações, depósitos de lixo e câmaras frigoríficas. 
No perímetro da sua implantação são projectadas lojas independentes, abertas 
unicamente para o exterior e no seu interior são dispostas lojas no piso inferior, 
circundantes à praça destinada ao mercado de peixe. A mesma regra se segue no piso 
superior, mas em redor da praça reservada aos restantes produtos, prolongando-se em 
galeria em torno do mercado do peixe. Os gavetos da fachada norte foram desenhados 
de forma a futuras adaptações para cafés, confeitarias ou restaurantes, um dos quais, 
um posto de turismo, da autoria de Siza Vieira.
O Espaço Mercado visa o reaproveitamento do piso superior desta estrutura moderna com 
a introdução de diversos gabinetes criativos, constituindo um projecto financeiramente 
sustentável, ao não impor um novo uso e sem necessidade de grandes investimentos de 
reconversão. Sendo a afluência ao Mercado menor que noutros tempos, a totalidade do 
seu espaço deixa de ser necessário às suas funções primordiais, continuando estas a 
desenvolver-se mas concentradas no primeiro piso, estimulando também um contacto 
directo entre trabalhadores do mercado e os novos gabinetes locais.
O sistema padrão de trabalho será com base no Co-working, como forma dinâmica de 
interação constante entre todos os intervenientes e a cidade, através de conteúdos 
transversais e multidisciplinares, desenvolvendo projectos em prol do progresso 
qualitativo de vida da cidade e potenciando o posicionamento desta como pólo criativo 
e inovador.
Uma parte integrante do Espaço Mercado será a criação de uma Incubadora de 
Empresas das Indústrias Criativas, fornecendo a empreendedores espaços infra-
estruturados, utilização de serviços comuns, orientação e acompanhamento de gestão, 
desde a ideia à materialização e consolidação. 
GALERIA / CONCEPT STORE
Renovando o antigo posto de turismo, um dos espaços independentes ao redor do 
edifício do mercado, da autoria de Siza Vieira, criou-se a Galeria/Concept Store.
Espaço multicultural voltado para a promoção e divulgação de produtos de design 
nacional e internacional, funcionará também como agregador e dinamizador de eventos 
em toda a zona da Quadra Marítima, proporcionando novas maneiras de explorar e 
compreender a forma como o design modela o mundo.
Possui programação cultural própria e galeria, atraindo visitantes, para concursos, 
exposições e eventos, com o objectivo de divulgar e afirmar o papel das artes na 
sociedade, atraindo e criando hábitos culturais na população local. 




É neste contexto que se irá inserir o projecto teórico apresentado em seguida. A constante 
adaptação aos reais interesses autárquicos para o local, assim como a integração de 
uma série de estratégias que irão contribuir para coser a vontade pública e privada, não 
dirigida apenas a Instituições mas também desejo e necessidades individuais, em prol 
da regeneração social e cultural da quadra marítima tendo na arte a sua sustentação.
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Fig. 286 - Interesses túristicos, Matosinhos
Fig. 287 - Alavanca sinergética colectiva entre a vontade privada e/ou pública - T.E.U
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T.E.U. - Proposta de Intervenção - O que é T.E.U.? | Onde?
T.E.U. – Trato de Economia Urbana
O que é T.E.U.?
T.E.U. (Trato de Economina Urbana) é um contrato ou ajuste, com base na economia 
urbana, tendo esta como foco de estudo a influencia que o urbanismo e a arquitectura 
possuem nas transformações económicas e sociais contemporâneas no contexto da 
revolução tecnológica e do seu desenvolvimento sustentável. 
A economia urbana estuda de forma directa concepções estruturais espaciais urbanas, 
de acordo com relações entre indivíduos e organizações privadas e/ou públicas, tendo 
sempre em vista o desenvolvimento urbano da cidade.
Embora a palavra economia nos possa remeter para uma visão estritamente 
economicista, o que se pretende neste T.E.U. é que seja a ideia da habilidade na 
administração, principalmente de bens urbanos. O projecto é dotado de uma forte 
componente urbana, assente na partilha directa entre todos os participantes, 
estabelecendo pontes entre vontades, tanto individuais como de organizações privadas 
e/ou públicas, tendo como base a arte, não objecto mas prática criativa, como uma 
forma inteligente de regeneração espacial solidária e, simultaneamente, podendo 
contribuir para o combate pontual ao actual momento económico português.
De uma forma geral T.E.U. pretende ser a alavanca sinergética colectiva entre a vontade 
privada e/ou pública. T.E.U. é teu.
Onde?
“ A cidade emergente e regenerada parece, pois, caminhar para a associação 
positiva e cúmplice entre a morfologia tradicional da cidade existente e a 
lógica estrutural de gestão de redes e fluxos, procurando que deste complexo 
“cocktail”, entre espaço e funções, surja uma cidade mais sustentável e, talvez 
a invenção de um novo tecido urbano.”103 
O local onde se vai inserir o T.E.U. é na parte Sul da cidade de Matosinhos, mais 
precisamente na sua histórica quadra marítima. Como observamos no capítulo anterior, 
Matosinhos Sul sofre ao longo dos tempos várias mutações, onde o tempo age em 
conformidade com as suas exigências, influenciando tanto de um ponto de vista social, 
económico, politico, arquitectónico, como urbano.
As duas últimas décadas foram o alvo das mais recentes transformações na zona sul 
de Matosinhos, ocorrendo sobretudo no espaço delimitado entre a quadra marítima e 
103 - Portas, Nuno  - Cidades e Frentes de Água - Introdução; FAUP; 1998 ; página 107 
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o seu limite divisório com a cidade do Porto, ressaltando os projectos de planeamento, 
a construção massiva de edifícios de habitação colectiva, a rede de transporte do 
metropolitano e a marginal (Passeio Atlântico), assinalando toda esta “nova cidade” 
com uma pontuação escultórica na sua entrada.
Com a desindustrialização e a influência dos padrões globalizados, Matosinhos sofre 
uma diluição da sua identidade primordial ao assistir à decadência e destruição do 
histórico carácter industrial e piscatório. A falta de produtos, edificados e intervenções 
urbanas e culturais que promovam esse simbolismo, exercem sobre o concelho forças 
centrífugas, acentuadas também pela sua proximidade à cidade do Porto. A quadra 
marítima de Matosinhos possui todas as qualidades urbanas capazes de permitir ofertas 
comerciais, culturais e sociais distintas, autónomas, qualificadas e alternativas, sem 
esquecer, contudo, a sua complementaridade com a cidade do Porto, transformando-
se num espaço urbano de referência, cultural e inovador, crucial na dinamização e 
motivação de um padrão de vida qualificado. 
Como?
“ Es quizá más atractivo y fácil para un administrador municipal diseñar un 
parque o una acera que entrar a discutir en los proyectos privados – sin hacerlos 
– cómo mejorar sus aspectos colectivos. Creo que luchar por la calidade de 
esos espácios colectivos – a la vez privados y públicos, públicos y privados – es 
la mejor tarea del arquitecto en la ciudad.”104 
O T.E.U. integrará a vontade pública autárquica expressa com a criação do Espaço 
Quadra, permitindo e impulsionando de forma sustentável intenções públicas e/
ou privadas, no sentido da regeneração da quadra marítima matosinhense. Por um 
lado o aproveitamento e disponibilidades institucionais na mobilização de agentes, 
divulgação e legislação, por outro a criação de um sistema auto-sustentável paralelo 
que possa lidar de uma forma mais directa e pessoal, enfrentando pontualmente a crise 
económica portuguesa numa aliança entre espaço público, espaço privado, matéria, 
produto e consumo. 
Incluiria a criação de uma Instituição sem fins lucrativos com o nome do projecto, para 
orientar e gerir todo o processo, partindo daí a possibilidade da procura de parcerias 
e patrocínios viáveis como, por exemplo, crowdfunding ou kickstarter (dizer o k é em 
baixo), marcas, e candidaturas a diversos financiamentos nacionais e europeus como 
o POVT ( Programa Operacional Temático de Valorização do Território), o QREN (Quadro 
Referencia Estratégico Nacional ) ou a designações da UNESCO como “Cidade do 
Design”. 
104 - Solà-Morales, Manuel de  - De cosas urbanas, Gustavo Gili SA, 2008; página 190
Fig. 288 - QREN; União 
Europeia; POVT; Unesco
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T.E.U. - Proposta de Intervenção - Onde?
O T.E.U., por forma a apresentar-se e corresponder em conformidade com todos os 
seus princípios engloba três tipos de estratégias colectivas espaciais: uma incidindo no 
espaço público, outra intervencionando espaços semipúblicos e, por último, outra de 
carácter privado.  
Fig. 289 - Estratégias Colectivas T.E.U.
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Fig. 290 - Intervenção no espaço público
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Estratégia Colectiva - Espaço Público 
O que é o M(e)useu  ?
“A cidade consistente não deve ser apenas um amontoado de edifícios, em 
que o espaço publico não é considerado como fazendo parte dele porque não 
interessa à especulação privada ou mesmo das autarquias.”105 
Hoje o espaço público não representa o seu conceito primordial da Ágora. Não é 
mais o lugar onde se debate e cria a ideia e a partilha social, mas o lugar cedido ao 
merchandising. A vivência da estrutura pública da cidade já não passa pelo espaço 
público, hoje um exemplo de um não-lugar, uma estrutura apenas de passagem, de 
cruzamento e de meio e fim, sem identidade. Todas essas modificações estruturais 
fazem com que se perca a definição do “ser público” e da sua intervenção directa no 
espaço colectivo, o qual representa grande parte da riqueza urbanística e morfológica 
da cidade tanto histórica como futura. 
Partindo da estratégia colectiva do T.E.U., a sua intervenção ao nível do espaço público 
tem como principal preocupação a redefinição do espaço como público, promovendo 
a estadia e a criação de lugares identitários, colectivos, sociais e pedagógicos 
abrangentes, através da criação de um circuito de arte pública intitulada de M(e)useu.
O M(e)useu, como o nome indica, é o projecto meu e seu. A junção de ambos resulta num 
jogo fonético de aproximação àquele que é o espaço referência, público e/ou privado 
da arte, o museu. O M(e)useu integra o T.E.U. na transmutação de usos e programas de 
um museu, através da reconversão da sua escala, transpondo o seu delimitado volume 
para uma escala citadina, desmaterializando-o como contentor e reivindicando novas 
formas e interpretações colectivas.
O uso desta metáfora pretende-se apenas referencial àquele que é o espaço “comum” 
da presença de obras de arte, não se desejando com isso a museificação através 
da simples adornação estética do espaço público, mas sim intervenções dotadas de 
urbanidade pública, locais de encontro e paragem com vocações artísticas, poéticas, 
educacionais e com o simbolismo identitário do espaço envolvente, assim como 
simbólico da política autárquica com a criação do Espaço Quadra como zona artística. 
O espaço do museu contemporâneo é um espaço globalizado. A partir do momento 
em que entramos num, somos remetidos para um lugar que perde a ligação entre o 
seu interior e o contexto onde se insere, mas o M(e)useu pretende a criação de lugares 
singulares pela sua inserção num contexto urbano limitado e identitário, reconvertendo 
não-lugares em novos lugares.
105 -  Telles, Gonçalo Ribeiro - Um novo conceito de cidade : a paisagem global / Gonçalo Ribeiro Telles. - Matosinhos : Contemporânea, 
1996; página 19
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A título de curiosidade e exemplo de reflexão da importância simbólica artística da 
era globalizada e da revolução tecnológica, convém referenciar que a última peça 
escultórica feita em Matosinhos, a She Moves, é a primeira imagem que nos aparece 
ao pesquisar por “Matosinhos” no Google. Uma intervenção recente mas impactante, 
adquirindo o simbolismo gráfico da cidade.
De uma forma geral o M(e)useu será a criação de um circuito artístico, como que 
um organismo vivo e mutável, factor importante de referências visuais, simbólicas e 
qualitativas urbanas. Abrangerá todo o tipo de vertentes artísticas, desde a literatura, 
culinária, cinema, fotografia, pintura, escultura, música, arquitectura, land art, vídeo 
mapping, performance, happenings, entre outros.
Onde?
O M(e)useu irá partilhar o mesmo espaço de intervenção do T.E.U., ou seja, a quadra 
marítima de Matosinhos. 
Na sua área vários tipos de espaços coexistem, sobre os quais serão feitas as 
intervenções, dependentes da leitura e do estudo prévio do(s) artista(s) seleccionado(s) 
e da utilização criativa do espaço em prol do sentido público da obra, potenciando o 
sentido colectivo público assim como novas formas de relacionamento entre pessoas 
e/ou espaço. Havendo abertura suficiente para a diluição dos limites colectivos 
privados e/ou públicos, podem ser alvo de intervenções, por exemplo, empenas cegas, 
quartos de hotel, restaurantes, a doca de Leixões, o porto de Leixões, as várias ruas 
que compõem a quadra, praças, edifícios em ruína, vazios urbanos ou até não-lugares 
como o metro, dependendo da imaginação do(s) artista(s) e do debate pela inserção da 
obra e o seu contributo urbano.
Assim sendo, só alguns espaços a intervir serão definidos como fixos e funcionarão 
como referências espaciais da delimitação do perímetro que o Espaço Quadra abrange, 
podendo no seu miolo outros serem alvo de intervenções, consoante a posição do(s) 
artista(s) e o projecto apresentado.
Partindo de uma leitura no sentido Sul-Norte, o primeiro terreno alvo de intervenções 
seria um adjacente à quadra, hoje um vazio urbano ou terrain vague, o qual alberga 
os destroços da antiga Fábrica Algarve Exportadora, símbolo morto da arquitectura 
moderna portuguesa e do património industrial matosinhense e sobre o qual vários 
planos, polémicas e discussões surgiram, terminadas pela sua demolição em 
2009 dando hoje espaço ao vazio, interrompido pela utilização precária e ilegal de 
estacionamento automóvel. (espaço 1)
Na continuação deste sentido, o seguinte espaço fixo localiza-se nos separadores 
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Fig. 292 - Espaço 1
Fig. 293 - Espaço 2
Fig. 292 - Espaço 1
Fig. 294 - Espaço 2
Fig. 295 - Espaço 3
Fig. 296 - Espaço 4
Fig. 297 - Espaço 5
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centrais das faixas viárias da Avenida da República, compreendida entre a marginal e 
a rua Brito Capelo. (espaço 2)
O terceiro lugar alvo será o espaço público compreendido entre a envolvente do 
Monumento do Nosso Senhor do Padrão e o final do Passeio Atlântico, que coincide 
com os acessos tanto do Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental como do 
futuro terminal de Cruzeiros de Leixões. (espaço 3)
Outro dos espaços do M(e)useu seria no interior do recinto destinado à lota 
matosinhense, num terreno vazio em redor do edifício que corresponde ao antigo 
Frigorifico de Matosinhos ( o qual será também alvo do projecto T.E.U.). (espaço 4)
Um dos traçados mais importantes, seja histórico, comercial e/ou estrutural de 
Matosinhos Sul é a rua Brito Capelo, hoje uma via pedonal que inclui a passagem do 
metro de superfície e é o ponto de ligação e atravessamento dos limites da quadra 
marítima e do Espaço Quadra e sobre o qual vários planeamentos e projectos incidem 
com a previsão da sua crescente dinâmica. Neste sentido será também um eixo 
importante sobre o qual o M(e)useu incidirá. (espaço 5)
O Mercado de Matosinhos, alvo de um dos projectos mais marcantes da iniciativa 
Espaço Quadra, será também lugar das intervenções integradas no M(e)useu, tanto no 
seu redor como no interior. (espaço 6)
Para finalizar, no limite Norte da quadra marítima, as intervenções do M(e)useu 
integrarão também a avenida Engenheiro Duarte Pacheco, via adjacente ao porto de 
Leixões. (espaço 7)
Fig. 298 - Espaço 6
Fig. 299 - Espaço 7 Fig. 300 - Espaço 7
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Fig. 301 - Converse’s Wall to Wall; Nápoles Fig. 302 - Converse’s Wall to Wall; Hong Kong
Fig. 303 - Converse’s Wall to Wall; Barcelona Fig. 304 - Converse’s Wall to Wall; Hong Kong
Fig. 305 - Pavilhão Serpentine, 2013, Sou Fujimoto Fig. 306 - Pavilhão Serpentine, 2012 , Herzog & De Meuron e Ai Weiwei
Fig. 307 - Pavilhão Serpentine, 2005, Siza Vieira, Souto Moura e Cecil Balmond
Fig. 308 - Pavilhão Serpentine, 2006, Rem Koolhaas e Cecil Balmond Fig. 309 - Pavilhão Serpentine, 2010 , Jean Nouvel 
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Como?
The end is public, but the means of public art might be private. The end is people, 
but the means might be individual persons. The end is space, but the means 
might be fragments and bits.”106 
O circuito artístico como programa permanente, mas de constante renovação, é 
moldado à vida urbana da cidade atingindo todos os sentidos pessoais através das 
distintas vertentes artísticas envolvidas. A mutabilidade do M(e)useu e do seu processo 
e constante construção tem como principal foco o estudo e a análise do espaço público 
urbano, partindo da junção de diversas perspectivas materializadas fisicamente, com 
a finalidade de influenciar ambientes urbanos públicos e reforçar também a ideia da 
responsabilidade social da arte. 
Através da reunião e discussão envolvendo personalidades das diversas vertentes 
artísticas e moradores (em local que integrará os princípios colectivos semipúblicos 
do projecto T.E.U. – projecto da reconversão do edifício dos Frigoríficos de Matosinhos), 
visa-se a colaboração dinâmica intelectual através da partilha do conhecimento em prol 
da renovação da área. As peças serão o reflexo material das intenções do projecto e 
da participação social conjunta em espaços públicos, partindo do ponto de vista crítico 
estético e social, num esquema de abertura onde a palavra final será a do criador da 
peça que será, certamente, influenciado por todo o processo de contágio e envolvimento 
social. Não se pretende que reine a ideia ingénua que a simples implementação de 
peças em espaço público irá inverter uma situação de crise urbana local, pois a peça 
por si só não possuí a capacidade de criar situações de mudança colectivas, mas pode 
colaborar, seduzindo e cativando as pessoas à análise critica da sua realidade estética, 
urbana e social e do que é “ser um cidadão público” e a possibilidade de participação 
na discussão do futuro da sua cidade. 
Seja por convite, ou através de um sistema de selecção proveniente de um concurso 
público, os artistas seleccionados ficariam a residir nas residências criadas pelo Espaço 
Quadra (ver capitulo anterior). A sua permanência em Matosinhos poderia também ser 
motivo para um aproveitamento dos seus conhecimentos e experiências por parte das 
Faculdades, através de conferências, aulas ou workshops criados para o efeito. 
Embora o turismo cultural seja também um dos alvos do projecto, o M(e)useu não 
pretende adquirir uma visão cujo foco é estritamente turístico, mas sim uma maior 
conotação social partindo daquilo que o turismo possa contribuir para o objectivo da 
regeneração criativa urbana. 
A sustentabilidade económica das obras, além da sua inserção nas políticas do 
106 - Mitchell, W.J.T.  - Art and the public sphere; University of Chicago Press, 1992 ; página 173 
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T.E.U., passará muito pelos sistemas de comunicação actuais, visando realidades e 
competições globais urbanas, tendo na internet a sua maior força de contaminação e 
divulgação.  
Hoje, o Grande Porto é um dos mais desejados destinos turísticos portugueses, 
principalmente numa classe etária jovem, dependendo também da facilidade que as 
ligações aéreas low cost introduziram a partir do ano de 2005 e cujo ponto de paragem 
é o aeroporto Sá Carneiro, próximo da área de intervenção do T.E.U.. 
Esta nova massa turística jovem partilha e procura grande parte do seu conhecimento 
através da realidade virtual e é um dos alvos turísticos pretendidos, em conjunto com 
aquele que o futuro Terminal de Cruzeiros de Leixões visa. 
Assim sendo, os registos mais importantes da divulgação das intervenções são a 
fotografia e o vídeo, havendo a possibilidade desses, além das próprias peças, serem 
subsidiados por uma marca, seja ela nacional ou internacional. Vários são os projectos 
culturais que apontam neste sentido, como por exemplo o “Converse´s Wall to Wall, onde 
a marca assume financeiramente intervenções pontuais cujo registo visa a globalidade 
de propagação. Neste caso em particular resume-se ao patrocínio da criação de murais 
de grande escala, desenvolvidos em grandes cidades mundiais. Além da publicidade 
à marca é simultaneamente feita uma boa estratégia de marketing da área onde se 
insere a intervenção.
Outro exemplo vivo de uma boa estratégia de marketing artístico é o famoso pavilhão 
da Galeria Serpentine em Londres. Esta é uma galeria de arte moderna de referência, 
principalmente pelas intervenções anuais que comissiona com a criação de um pavilhão 
temporário no jardim em redor do seu edificado, projectado por nomes internacionais da 
arquitectura contemporânea mundial, constando da sua lista projectos de Zaha Hadid 
(2000), Libeskind (2001), Toyo Ito (2002), Niemeyer (2003), Álvaro Siza e Souto Moura 
(2005), Rem Koolhaas, Cecil Balmond e Arup (2006), Olafur Eliasson, Cecil Balmond e 
Kjetil Thorsen (2007), Frank Gehry (2008), SANAA (2009), Jean Nouvel (2010), Peter 
Zumthor (2011), Ai Weiwei e Herzog &the Meuron (2012) e actualmente Sou Fujimoto 
(2013). A diferença entre o desenho e a reflexão entre todos os pavilhões é notória, o 
que ainda os torna mais ricos, pois o terreno é sempre o mesmo. Anualmente recebe 
cerca de 800.000 visitantes. (*dados extraídos no seu sitio oficial na internet)
Ainda dentro do vasto ramo de obras urbanas subsidiadas, diversas atitudes emergem 
como é o caso do projecto intitulado de “People for Smart Cities” da companhia IBM, 
aliando a marca e a publicidade a produtos utilitários diários, fazendo também reflectir 
sobre a falta de certo tipo de mobiliário urbano. Nesta propaganda, são criados 3 tipos 
de outdoors diferentes, consoante a análise do lugar onde se inserem e da falta que 
poderão fazer: um banco, uma rampa e, por fim, um que serve de abrigo a dias de 
chuva. 
Além da possibilidade das obras serem alvo de patrocínios, podem também ser 
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financiadas por  outras estratégias, como por exemplo a criação de um festival anual na 
quadra marítima que, além da capacidade de gerar rendimentos à Instituição, promove 
simultaneamente a quadra como referência urbana, social e cultural.  
Os festivais de arte estão cada vez mais globalizados, podendo, além da possibilidade 
da invenção de um novo, optar-se pela opção da candidatura da cidade a festivais 
mundiais como o “Nuit Blanche”. Este festival é uma referência mundial artística, 
surgindo o seu conceito através de Jean Blaise, fundador do Centro de Pesquisa para 
o Desenvolvimento Cultural em Nantes. O festival impulsiona o consumo público de 
arte e do espaço público, através da reconversão do espaço urbano em espaços 
performativos e expositivos e é realizado anualmente desde 1997, tendo já passado, 
entre outras cidades, por Barcelona, Paris, São Petersburgo, Buenos Aires, Nápoles, 
Montreal. 
Fig. 310 - Projecto IBM
Fig. 311 - Intervenções; Nuit Blanche 
Fig. 311 - Nuit Blanche 
Fig. 312 - Intervenções; Nuit Blanche Fig. 313 - Intervenções; Nuit Blanche 
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Fig. 314 - Fábrica em desuso; Matosinhos Fig. 315 - Fábrica em desuso; Matosinhos
Fig. 316 | 317 - Reconversão industrial em cultural; Matadero; Madrid
Fig. 318 - Reconversão industrial em cultural; SESC; São Paulo Fig. 319 | 320 - Reconversão industrial em cultural; Inijima Art Project, Inujima, Japão
Fig. 321 - Centro Metropolitano de Diseño, Buenos Aires
Fig. 322 - Reconversão industrial em cultural; Distillery District, 
Toronto, Canadá
Fig. 323 - Reconversão industrial em cultural; Rote Fabrik, Zurique
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Estratégia Colectiva - Espaço Semi-público 
“A civilização é um fenómeno colectivo. 
A cultura é um fenómeno individual. 
Não há cultura sem civilização, nem civilização que perdure sem cultura”107
O que é?
A ideia predominante desta estratégia reside na recuperação de antigas estruturas para 
uma adaptação a novos usos colectivos, aliando a arte, tecnologia e conhecimento. 
A propagação da industrialização teve um contributo fundamental nas formas de 
crescimento urbano das cidades. A identidade de Matosinhos é criada essencialmente 
pelo carácter industrial, o que se foi perdendo ao longo dos tempos. O desenrolar das 
últimas décadas seja do ponto de vista social, cultural e económico, foi deixando marcas 
no espaço urbano evidenciadas pelas estruturas industriais deixadas ao declínio. 
Hoje são vários os exemplos de estruturas industriais em desuso, que anteriormente 
marcaram tanto a arquitectura como o desenvolvimento e a própria estrutura urbana 
da cidade. 
Estas estruturas podem dar um importante contributo na integração de uma estratégia 
de desenvolvimento urbano sustentável, assente na sua recuperação e adaptação a 
novos usos e possibilidades. 
A base da sustentabilidade parte do uso de recursos presentes para novas alternativas 
futuras, sejam elas sociais, culturais ou económicas. Partindo de uma antiga área 
industrial, vários são os meios que se apresentam, sejam eles edifícios, infra-estruturas 
ou até mesmo o próprio envolvimento activo social.
O desenho e as amplas dimensões dos edificados, aliadas à versatilidade das suas 
estruturas e à boa localização, possibilitam com facilidade novas adaptações/
utilizações.
A reconversão de vazios urbanos, terrain vague em ambientes urbanos culturais é um 
fenómeno e estratégia cada vez mais utilizada globalmente, visando a transição da 
sociedade industrial para a da informação e dos usos. Estas condutas simbolizam 
também a reflexão da introdução de novos padrões e estilos de vida actuais, atribuindo 
possibilidades de apropriação espacial às pessoas e repensando também planeamentos 
de zonas urbanas exclusivamente de uso residencial. 
107 - Negreiros, Almada; Ensaios
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Fig. 323 - Antigo Frigorífico de Matosinhos
Fig. 325 - Antigo Frigorífico de Matosinhos
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Onde?
O marco territorial da estratégia colectiva semi-pública integrada no T.E.U. parte pela 
recuperação do antigo edifício da Fábrica de Gelo pertencente aos Frigoríficos de 
Matosinhos inserido na quadra marítima, mais concretamente na lota de Matosinhos. 
O edifício e a sua própria localização primam pela relação directa com a paisagem, 
história e o conceito urbano da quadra marítima, o que lhe atribui um carácter excepcional 
de potencial. Ambiciona-se um novo uso para um edificado com forte linguagem 
arquitectónica e qualidades espaciais específicas, remetendo-se simbolicamente 
tanto ao passado como à memória colectiva e, com a sua reutilização, também ao 
futuro. A sua estrutura, tanto física como simbólica fornece um enquadramento 
estável para a durabilidade da proposta. Além de todas estas capacidades únicas, o 
facto de estar inserido nos limites da lota permite um maior controlo de segurança 
e horários, assim como diversas possibilidades associadas ao facto de não ser uma 
circunscrição residencial, por exemplo limites sonoros, ampliando o leque de futuras 
opções programáticas.
O projecto original é da autoria do gabinete de arquitectura e engenharia TECA em 
1970. O edifício possui planta rectangular de, aproximadamente, 10 por 39 metros de 
largura e 12 metros de altura. De linhas modernistas e concebido em betão aparente 
o seu desenho estrutural é simétrico em relação a um eixo longitudinal. A evidenciar 
essa simetria denotam-se os seus acessos e as vigias salientes. Os acessos principais 
são feitos através de duas entradas, uma virada a terra e outra a mar, criando um 
jogo de ventilação e iluminação natural, protegidas também da forte incidência solar 
por uma série de palas em betão. Do seu volume ressaltam, também, dois elementos 
dominantes, que são as vigias salientes das paredes que se destinam à verificação e 
acesso dos transportadores de gelo. O seu programa era composto por duas funções 
complementares principais, armazenamento e fabrico de gelo. Aproximadamente 
metade do seu volume é ocupada pelo silo de gelo com a capacidade de armazenamento 
de 500 toneladas e uma produção diária de 116 toneladas. O restante programa do 
edifício incluía também alguns compartimentos para oficinas, sanitários e arrumos. 
Embora outros edifícios possam ser incluídos nesta estratégia, o principal projecto 
assenta neste edificado. Várias ideias e projectos se levantam que se poderiam 
encaixar na estratégia do T.E.U., tanto na identidade da área como em possibilidades 
de futuros usos da mesma, como, por exemplo, a criação de uma escola de hotelaria, 
impulsionando, ainda mais, as relações da área com a restauração, gestão e turismo 
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Fig. 326 - Antigo Frigorífico de Matosinhos; Fachada Oeste
Fig. 327 | 328 | 329 - Antigo Frigorífico de Matosinhos; Detalhes
Fig. 330 - Antigo Frigorífico de Matosinhos; Interior
Fig. 331 - Antigo Frigorífico de Matosinhos; Interior
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ou, eventualmente, a criação, estudo e reinterpretação de produtos conserveiros. Por 
outro lado, poderiam também surgir projectos, tendo sempre em vista a recuperação 
de antigas estruturas para fins colectivos, relacionados com o surf, dentro da área dos 
desportos radicais e sua ligação a Matosinhos, visando também a integração de uma 
das importantes componentes da criação do porto de recreio do futuro Terminal de 
Cruzeiros ( ver capitulo anterior).
Fig. 332 - Antigo Frigorífico de Matosinhos; Planta
Fig. 333 | 334 - Antigo Frigorífico de Matosinhos; Corte longitudinal e transversal
Fig. 335 | 336 - Antigo Frigorífico de Matosinhos; Alçado Este e Sul
Fig. 337 | 338 - Antigo Frigorífico de Matosinhos; Alçado Oeste e Norte
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Fig. 339 - Futuros usos da reconversão do antigo Frigorífico de Matosinhos
Fig. 340 - Edifício Fabrica, Trevisio Fig. 341 - Edifício Fabrica, Trevisio 
Fig. 342 - Edifício Fabrica, Trevisio Fig. 343 - Logo Fabrica
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Como?
O projecto tem como preocupações dominantes questões culturais e sociais. O programa 
é composto por espaços de trabalho, criação, coworking, multi-usos, entre outros, numa 
relação directa com o circuito artístico do Meuseu. O edifício da lota seria o espaço 
onde peças de arte públicas se produziriam, onde teriam lugar tertúlias urbanas a elas 
e à quadra associadas, bem como workshops ou aulas, como forma de reter e reutilizar 
o conhecimento dos artistas em prol tanto individual como colectivo urbano. 
Dotado de um dinamismo próprio, o edifício seria espaço de pesquisa e trabalho, 
estimulante, vivo e acessível a todos, como que fazendo dos visitantes parte integrante 
dos projectos e dos seus processos e métodos.
Mais detalhadamente, ao seu programa pertencem várias oficinas (impressão, metal, 
madeiras, cerâmicas, têxteis, multimédia) assim como um espaço multifunções, 
podendo servir como auditório para as diversas vertentes artísticas (escultura, pintura, 
arquitectura, música, culinária, moda, cinema, literatura, teatro). Estão também 
previstos no programa uma série de compartimentos de apoio, com recepção, loja, 
arrumos, sanitários, zona administrativa e balneários.
Assim como o Meuseu, a sustentabilidade do investimento da remodelação do edificado 
poderia ficar a cargo de um contrato de concessão, envolvendo investidores imobiliários 
ou mesmo marcas.
Exemplos de investidores imobiliários em concessão são muitos e de todos conhecidos, 
mas um exemplo de uma marca que possuí um espaço destinado ao intercâmbio 
cultural e criativo é a Benetton, através do financiamento da Fabrica. 
A Fabrica assume-se como um centro de investigação e pesquisa assente na partilha 
da comunicação entre a cultura e a indústria. Está localizada em Treviso, Itália, 
num complexo desenhado pelo arquitecto Tadao Ando. Em termos de mecânica de 
funcionamento, são oferecidas bolsas anuais onde os jovens artistas residentes, 
orientados por profissionais, desenvolvem projectos culturais e sociais nas áreas do 
design, comunicação visual, fotografia, vídeo, jornalismo, música, entre outras, num 
compromisso directo com sectores como a economia e as ciências sociais e ambientais 
por meio de experimentação, numa relação directa com a actualidade do mercado mas 
sempre em constante alerta para as mudanças e tendências sociais modernas.
Assim, a comunicação da marca vai sendo desenvolvida na partilha entre ideias de 
profissionais jovens e outros mais experientes, originando uma aproximação a conteúdos 
recentes que os jovens introduzem, mas amadurecidas pelas visões daqueles que 
conhecem o mercado e sua adaptabilidade. Ganham os jovens com toda essa rica 
Fig. 344 - Publicidade 
Benetton
Fig. 345 - Publicidade 
Benetton
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Fig. 346 - Tate Modern, Herzog & De Meuron, Londres Fig. 347 - Tate Modern, Herzog & De Meuron, Londres
Fig. 348 - Interior Tate Modern, Herzog & De Meuron, Londres Fig. 349 - Interior Tate Modern, Herzog & De Meuron, Londres
Fig. 350 - Guggenheim, Frank Gehry, Bilbao Fig. 351 - Guggenheim, Frank Gehry, Bilbao
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experiencia, bem como a marca, que estimula sempre novos públicos e uma adaptação 
mais efectiva à “próxima” realidade do mercado. 
Além da importância dos conteúdos envolvidos, uma parte importante da notoriedade do 
projecto decorreria da selecção de um arquitecto “estrela” no desenho da remodelação 
do edificado. Entende-se que o planeamento do projecto está assente em ideias 
sustentáveis, não obstante os encargos financeiros, dada a visibilidade que o projecto 
teria, sendo certo que projectos de restauro e regeneração urbana cuja intervenção 
foi desenvolvida por arquitectos “estrela” têm, por norma, elevado impacto turístico, 
impulsionando globalmente o turismo cultural. 
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Fig. 352 - “Tanta casa sem gente, tanta gente sem casa” 
Fig. 353 - Edifícios Devolutos, Espaço Quadra, 2011
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Estratégia Colectiva- Espaço Privado
“Porque la cidad buena es la que logra dar valor público a lo privado.”108 
O que é?
A estratégia colectiva do T.E.U. assente no espaço privado visa a reocupação e 
regeneração sustentável de edificados devolutos, tanto de anterior uso habitacional, 
comercial ou industrial, através da atribuição de novos usos temporários. As 
reutilizações espaciais desses bens privados teriam essencialmente como foco 
necessidades privadas, acabando por ter consequências colectivas urbanas com a 
crescente propagação da reocupação e reaproveitamento espacial da área, dotando-a 
de nova vitalidade e dinamismo conectando assim interesses privados e públicos. 
Onde?
Os dias não se avizinham bons para o mercado imobiliário português e todo o clima de 
crise continua a impulsionar o aumento dos números da decadência.
Segundo os dados estatísticos do INE (Instituto Nacional de Estatística), no relatório de 
reabilitação do parque habitacional entre 2001 e 2011, a zona do Grande Porto é a zona 
do país mais afectada em relação ao número de casas degradadas, com um registo de 
12.766 edifícios. A maior parte deles situam-se na zona central da cidade (3055) e 
em Vila Nova de Gaia (2912), mas Matosinhos não foge aos números da decadência, 
com 1672 edificações devolutas. Torna-se importante referir que estes números, no 
presente ano, estão em contínuo crescimento mas, por outro lado, também se deu o 
aumento (aproximadamente 35%), dos edifícios que se encontram devolutos mas sem 
um nível elevado de degradação, ou seja, possuindo facilidade de adaptação a novos 
usos sem grandes investimentos de reparação, apenas necessitando da confluência 
entre proprietários e interessados na sua ocupação. 
A estratégia colectiva em espaços privados do T.E.U. assentaria nos edifícios devolutos 
localizados na área de influência do projecto, ou seja a quadra marítima matosinhense. 
(planta com edificios assinalados devolutos. E planta com simulação de + 35% dos 
edifícios devolutos )  
Na Instituição T.E.U. seria criada uma base de dados dos edificados sem uso 
momentâneo. A importância da base de dados virtual (site) facilitaria também outra 
expansão do projecto, assim como a possibilidade de acolhimento de iniciativas, locais, 
nacionais e internacionais. 
108 - Solà-Morales, Manuel de  - De cosas urbanas, Gustavo Gili SA, 2008; página 190
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Fig. 354 - Simulação de futuros edifícios Devolutos, Espaço Quadra, 2012
Fig. 355 - Simulação de futuros edifícios Devolutos, Espaço Quadra, 2013
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Como?
“A dificuldade aguça o engenho.”109 
O sistema pretende-se simples e prático. Os proprietários interessados registariam 
na base de dados o seu edificado e as suas características detalhadas (localização, 
área, “idade”, levantamentos, fotografias, frentes solares, antigo uso, entre outros) e 
a própria Instituição faria um levantamento, constante e actualizado, na procura de 
mais espaços, identificação e contacto com os proprietários, bem como detecção de 
potenciais interessados na sua ocupação.
A base de dados incluiria os espaços momentaneamente “livres” de uso e 
simultaneamente criar-se-ia outra secção com o intuito de inserir projectos ou ideias que 
aguardam um espaço para a sua concretização. Efectuar-se-ia, assim, a ligação entre 
os que possuem uma ideia mas necessitam de um espaço onde a possam desenvolver 
e os que tem um espaço “livre” e procuram para ele um uso. Como usos passiveis para 
os espaços, poderíamos ter locais de fabrico/produção, lazer e recreação, estúdios de 
artistas, galerias, indústrias criativas, actividades culturais, serviços sociais e educação, 
museus, residências, comércio, gastronomia, entre outros. 
Constatado o interesse mútuo, um contrato possível passaria pela utilização do espaço 
sem um custo mensal fixo, ou a um custo baixo. 
O retorno económico do proprietário também decorreria do envolvimento no projecto 
que escolheu, assumindo uma participação nos resultados do negócio. Para o 
autor do projecto haveria também vantagem pelo facto de estar numa fase inicial 
do desenvolvimento da sua ideia, mas sem o peso esmagador de um encargo fixo e 
elevado. Em suma, o proprietário seria parte integrante do projecto que escolheu, sem 
que, para isso, assumisse um investimento financeiro inicial, contribuindo apenas com 
o seu espaço, temporariamente disponível. 
O facto de se encontrar devoluto, sendo, no actual contexto económico, escassas 
as perspectivas de arrendamento ou venda, contribuiria para a crescente e rápida 
decadência do edifício e para o aumento significativo do custo de remodelação / 
recuperação.
Ao aderir ao projecto T.E.U., a manutenção e a localizada reparação do edificado seria 
da responsabilidade do futuro ocupante, desonerando o proprietário desse encargo, 
que também usufruiria de benefício fiscal, como a isenção do imposto municipal (IMI), 
atento o facto de a reabilitação ser uma prioridade de política autárquica e a conotação 
da área assente em projectos criativos, que arrastam novas ideias, pessoas e dinâmica 
social.
109 - Eduardo Souto de Moura referindo-se ao actual momento económico português e às perspectivas futuras da arquitectura em 
Portugal in “Tertúlias da Bonjóia”; 13 Junho 2012
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Fig. 356 - Funcionamento T.E.U. Espaço Privado
PROPRIETÁRIO EDIFÍCIO 
DEVOLUTO














Fig. 357 | 358 - Escola de Música Carandá; Souto Moura; Braga, 2004; Obra no mesmo local da demolição do antigo Mercado 
Municipal do mesmo autor
Fig. 359 - Antigo Mercado 
Municipal; Souto Moura 
(Braga, 1980-1984) 
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Não esquecendo que o negócio porventura mais rentável passa pelo facto do proprietário 
conseguir vender ou alugar o edifício, também é verdade que o facto de estarem a 
ser ocupados por projectos criativos, trará consigo uma nova imagem, visibilidade e 
publicidade ao próprio edifício, que pode eventualmente despertar o interesse pela 
compra ou arrendamento mais rápido. Os acordos de ocupação seriam temporários e se 
o proprietário tivesse uma melhor oportunidade de negócio para o local, poderia aceitá-
la e os ocupantes comprometer-se-iam, num espaço de tempo razoável e acordado, a 
libertá-lo, procurando, então, outro edifício disponível na base de dados do T.E.U. ou, 
então, renegociariam as condições do acordo entre ambas as partes, por exemplo a 
possibilidade da troca de uma renda fixa mensal pela “devolução” da percentagem da 
empresa, tudo dependente do crescimento e sustentabilidade do projecto em causa.
O projecto T.E.U. aplicar-se-ia tanto para negócios sazonais como “ilimitados”, 
dependendo sempre do acordo entre ocupante e proprietário.
De uma maneira geral, este processo de partilha entre proprietário e ocupante, visa 
essencialmente processos e espaços com finalidades comerciais, mas pode também 
ser aplicável a outras formas de utilização e reabilitação, direccionada para a habitação. 
Por exemplo o espaço loft (descrito na Parte I) é simultaneamente um espaço de 
rentabilização (trabalho) e habitação. Outro exemplo poderia ser o acordo de ambas as 
partes na prática de uma renda baixa destinada somente à ocupação por habitação em 
troca, por exemplo, de serviços prestados ao proprietário pelo futuro ocupante.
Por outro lado, outro tipo de projectos direccionados para a questão da habitação 
economicamente sustentável poderiam aqui ser integrados. Vários são os projectos 
e estudos que todos os anos se desenvolvem em concursos ou Faculdades com essa 
preocupação e alguns dos espaços “livres” no T.E.U. poderiam ser cedidos para a 
criação desses protótipos de habitações cápsula, contentores, entre outros, sempre 
mais, melhores e diferenciados.
A partilha torna-se assim a mais importante componente do projecto, tendo sempre 
presente a preocupação de rentabilidade e sustentabilidade para todas as partes 
envolvidas, ocupante, proprietário e as intenções municipais de reconversão. 
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A minha opção pela vertente artística tem sido, desde sempre, pautada pela reflexão e 
introspeção do mundo que me rodeia. 
A minha visão da arte foi sempre no sentido holístico da disciplina, de integração, 
inclusão, agitação, numa perspectiva viva e dinâmica, livre de barreiras ou muros que 
impedem a sua livre fruição.
A arte está presente em todas as etapas daquilo que fazemos e, como tal sempre me 
interroguei acerca da hipótese de esta influenciar não só o pensamento individual, quase 
autista do “artista”, mas também influenciar a cidade, a sua dinâmica, a preservação, a 
consciencialização e a valorização da mesma.
Ao ter conhecimento de inúmeros espaços com utilização pouco consentânea a nível 
urbano, fui desenvolvendo o interesse e a ideia de melhor conhecer esta realidade, não 
só pela abstração de conhecimento que proporcionava, mas também com o objectivo 
de repensar estas realidades, para que o espaço livre possa ser colocado ao serviço de 
uma número cada vez maior de habitantes.
As preocupações urbanas e sociais cruzaram-se na pesquisa constante por formas de 
interacção e onde a influência da arte fosse destacada como processo primordial de 
transformação.
Numa fase prematura de pesquisa sobre esta temática, confrontei-me com um projecto 
que se pretendia implementar em Matosinhos e que se debruçava sobre esta mesma 
abordagem.
Foi por ter conhecido com essa realidadeww que ponderei a hipótese de cruzar a teoria 
com a prática, num desenvolvimento de tese alicerçado num conhecimento teórico de 
constante fusão com a realidade.
O conhecimento teórico procurei adquiri-lo através da pesquisa de intervenções e 
experiências existentes e com maior relevância, por forma a averiguar a razoabilidade 
e a aplicabilidade das hipóteses a desenvolver, assim como as correspondentes 
implicações no contexto a que se destinavam. 
A gentrificação, ideias e conceitos que têm na sua génese teorias explicativas ou 
modelos/condutas de análise, como aplicados por Solá-Moralez, Bordieu, Richard 
Florida, David Ley, ajudaram na reflexão e no cruzamento sobre a posição da arte(obra 
ou prática)/artista/criativo na cidade.
Mas o que é e qual o papel da regeneração, num tempo em constante mutação, cheio 
de obstáculos e oportunidades? Qual o objectivo que lhe podemos atribuir?
A observação do mundo actual leva-nos a concluir que a realidade muda e caminha a uma 
velocidade estonteante. Tudo se torna mais efémero e os acontecimentos demonstram 
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não ter uma duração relevante, aliás, nada é, ao fim e ao cabo, acontecimento. 
A definição de gentrificação vai sendo alterada, assim como a própria representação 
de escala. 
As alterações dos processos produtivos, os aumentos demográficos e a globalização 
acabam por ir eliminando e diluindo fronteiras e tornam o mundo num espaço unitário 
e global, como que uma cidade com áreas e identidades diferenciadas. 
As distâncias encurtam-se e as realidades aproximam-se. A contaminação cultural, 
económica, política e social é exacerbada, promovida/impulsionada por uma nova 
realidade, que concentra toda uma globalidade informacional numa única e influente 
realidade, a virtual, onde, seja qual for o local, é livre e acessível.
O poder crescente das plataformas virtuais e da competição global deve ser tido em 
conta na consciencialização da expansão imagética das cidades. Os locais são vendidos 
por fotos postais e a velocidade de propagação sobre as massas é incontrolável. 
Pelo facto de reflectir que somente cultivamos e consumimos imagens postais 
urbanas, não pretendo afirmar que isso seja necessariamente superficial ou somente, 
“fachadista”. Na verdade, as consequências podem mesmo ser benéficas para o 
conteúdo urbano e, por consequência, para os seus ocupantes, sem que, com isso, os 
locais corram o risco de se tornarem espaços soltos e vazios em brechas temporais, 
sem identidade consolidada.
Aquilo que defendo é que a ideia central terá de ser sempre a procura por uma nova vida 
e dinâmica espacial, encarando a arte como ferramenta e instrumento de regeneração, 
envolvendo os seus agentes e catalisando forças, enquadrando o contexto nacional, 
permitindo a sustentabilidade do ponto de vista económico-financeiro. 
Regeneração essa que, sendo em si mesmo um fim, seja, também, um meio de mostrar 
urbanidade. 
Regeneração como forma de responder a um tempo de dificuldades, escassez de 
meios financeiros, apelando à imaginação e a outros valores, privilegiando a partilha 
e a solidariedade entre os diversos agentes que interagem no terreno, por forma que, 
sendo todos participantes do “negócio” que é a cidade, todos possam retirar benefícios 
e, assim, sejam elementos verdadeiramente dinamizadores e impulsionadores da 
actividade urbana.
Regeneração que, sentida como necessidade, apele à adopção de novas políticas 
autárquicas, que favoreçam e, de alguma forma, sustentem, o dinamismo económico e, 
com ele, a pujança de todas as suas vertentes e consequências, imobiliárias, culturais, 
económicas, produtivas, etc. 
Pretendo com esta reflexão que se dê largas à imaginação interventiva e legislativa, 
seja através de políticas de isenções/incentivos fiscais ou de acarinhamento de 
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investimento, em visões arejadas e clarividentes, mas de retorno efectivo, mesmo que, 
às vezes não imediato, mas com consequências futuras positivas ao nível de valorização 
patrimonial, arquitectónica, cultural, social, urbana, etc.
A imaginação e a criatividade constituem a base do processo artístico. Em arquitectura 
ou noutra área, vai de encontro às necessidades temporais e do lugar onde se insere.
Do seu desenvolvimento, passo a passo, vão-se eliminando os “problemas”/ barreiras 
projectuais, de forma a evidenciar uma lógica que conecta espaços. Extrapolando para 
uma escala urbana, o projecto que se pretendeu realizar vai de encontro a esta conduta 
de pensamento, como forma de usar o lugar e o espaço que dele provém na tentativa 
de clarificar e regenerar o mesmo. 
A doença da cidade reside, em grande parte, na decadência e no abandono do espaço. 
Doença bem caracterizadora do actual contexto económico recessivo que coincide 
temporalmente com o término deste mestrado em arquitectura, facto que leva a uma 
maior consciencialização dos problemas que se colocam de futuro.
Iniciar a actividade profissional enquanto arquitecto neste contexto poderá ter duas 
leituras. Alarmante face aos números e situações reais que todos conhecemos, ou 
positiva em termos de oportunidade. Quero acreditar que será a última leitura aquela 
que mais me caracteriza.
Este contexto obriga a repensar a profissão e o modo de intervenção que o arquitecto 
deve ter na sociedade actual. A criatividade torna-se mais livre e aguça-se, como forma 
de responder aos escassos e voláteis recursos existentes.
Tempos de crise são oportunidades de revisão de paradigmas, tanto de consumo como 
de produção do espaço. Estas realidades deverão ser convertidas em novos princípios 
projectuais, assentes em gestões sustentáveis e comunitárias. Havendo, por um lado, o 
decréscimo financeiro para construção, surge, por outro, o aumento de espaços vazios, 
podendo estes tornar-se objectos de projectos sustentáveis.
Tornam-se prementes novas abordagens da disciplina, assim como do papel da arte, 
de uma forma geral. A sua valorização torna-se uma reivindicação. Urgente, necessária, 
evidente. 
Quero acreditar que a arte é a ferramenta. Sem “arte” não há pormenor, há operários. 
Sem “arte” não há arquitectura, há construção. A arte vive do sistema, trabalha para o 
sistema e tem o poder de regenerar com inteligência e método este mesmo sistema.
RegenerARTE.
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